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A VIAGEM DO SR. OSWALDO ARANHA AO RIO GRANDE

a entrevistai
©r.

A attitude política do ministro da Fazenda
PORTO ALEGRE, 18

(A._ B.) — O "Jornal da Ma-
nhã" conta ter ouvido numa
ioda de amigos do sr. Oswal-
do itvanha, antes deste par-

Ministro Oswaldo Aranha
tiv para Pedras AH as, que o
ministro tia Fazenda declara-
ra: "Nâo deixarei mais, em
qualquer circumstancia, nem
abandonarei o chefe do go-verno provisório." S. s. teria
pronunciado ainda a seguiu-
le phrase interrogativa: "Co-
mo hei dc abandonal-o se eu
pstou a seu lado?"

A reportagem tio mesmo
/Tornai informa' tambem que,
falando ao sr. Borge§ de Me-
ileiros. dissera o sr. Oswaldo
Aranha: "Até hoje, como o
senhor constatou, sempre se-
gui em politica a sua orienta-
v<io. Hoje, deante dos acon-
tecimentos, porém, só obede-
terei á minha consciência."

As ultimas declarações doreferido político gaúcho, se-
gundo aquelle órgão porto-alegrense, causaram sensação
no espirito publico.
A RECEPÇÃO NO CLUB DO

COMMERCIO
'.'• PORTO ALEGRE. 17, (A. B.)-- Está sendo preparada pa- ' ------ -—• .... a~,—-.„ ^j»,,>¦'¦'. hoje á noite, uma recepção j famílias victoriavam o sr. Os-í".o gr. Oswaldo Aranha, no I vvaldo Aranha. Este, emocio-
Club do Commercio. ««.-.-,.!  _......-¦...-.-. —

O banqueis para hoje an-n melado e promovido pelasclasses conservadoras gaúchason-» homenagem ao ministroda Fazenda só amanhã se re-
alijará.

VISITA AO SR

O entendimento havido en
tre ambos os pròceres gaúchos
foi evepressivo e cordial delle
trazendo o sr. Oswaldo Ara-
nha a melhor impressão.
A PARTIDA PARA PELOTAS
PORTO ALEGRE, 18, (A. B.)— O titular da pasta da Pa-

sencia.partiu para Pelotas ás
Soo horas.

O apparelho em que viaja
o sr. Oswaldo Aranha é pilo-cado pelo aviador Sònchem,
que gastou no percurso uma
hora e vinte minutos. A via-
gsm correu muito bem.! SATISFEITO COM O SR. AS-

SIS BRASIL .
PORTO ALEGRE, 1S, (A. B.)•- O sr; Oswaldo Aranha, ti-

tular da pasta da Fazenda, fa-
lando, em Pelotas, aos jorna-listas que o entrevistaram,
declarou-se satisfeiti s s i m o
com a conferência que reali-
cara com o sr. Assis Brasil,
ministro demissionário da pas-ca da Agricultura, ao qual te-
ceu os mais encomiasticos elo-
gios.

O "tête-á-tête" entre os
dois politicos gaúchos prolon-
g ou -se até ás 3 horas da. ma-
drugada de sabbado.
COMO FOI RECEBIDO EM
PELOTAS O TITULAR DA

PASTA DA FAZENDA
PORTO ALEGRE, 18, (A. B.)— O sr. Oswaldo Aranha foi

muito bem recebido na cida-
de de Pelotas.

Na estação, aguardavam-no
do seu regresso de Pedras Al-
tas, onde fora avlstar-sé com
ó sr. Assis Brasil, além de
grande massa popular, as au-
toridades locaes e um contin-
gente da força publica milí-
tar. Contavam-se ainda entre
os presentes os seguintes
membros do partido Liberta-
dor: pròceres Edmundo Ber-
chon e Bruno Mendonça Lima.

Ao passar pela estação de
Pa-silio recebeu o ministro da
Fazenda nova manifestação
de apreço, tocando unia ban-
da de musica, por essa ocea-
sião. Os arredores estavam
apinhados de gaúchos cujas

UMA DAS MAIORES FTGU-
RAS DA ACTUALIDADE

BRASILEIRA <
PORTO ALEGRE, 13, (A. B.)~- Interrogado pelos jornalis-tas pelotenses o sr. Oswaldo

!

Sr. Assis Brasil
Aranha disse ter tido optima
impressão da conferência querealizara com o'sr. Assis Bra-
sil, qualificando esse político
gaúcho de uma das maiores
figuras da actualidads brasi-
leira. • -
O SR. OSWALDO ARANHA RE-
GRESSARA'. TALVEZ, NA QUAR-

TA-FE1RA PRÓXIMA
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

Segundo estamos informados,
o ar. Oswaldo Aranha devora re-
(jr.es.sar ao Rio dc Janeiro, de

.:,' (Conclue na 2" inibia)

0 TRATADO DE RAPALLO E AS DECLARAÇÕES CATE
GORICAS DE LITVINOFF, DELEGADO DOS S0V1ETS .

E' absolutamente falso que esse pacto interna-
cional contenha cláusulas secretas 

GENEBRA, 17. — O sr. Litvinoff, chefe da-delegação dos So-viets á Conferência do Desarmamento, depois de tomar parte noalmoço que lhe foi offerccido pelo Chanccller Bruening, do Reich,
por motivo da passagem do 10° anniversario <in assignatura doTratado de Eapallo, oífereceu no hotel em que se hospeda uma:recepção aos jornalistas estrangeiros, aos quaes dirigiu uma pe-
quena allocução.

Disse o Commissario dos Estrangeiros da Republica do"s Só-viest que o Tratado de Rapaüo-marcara uma nova' éra no terreno
da' verdadeira cooperação internacional, embora tenha sido fre-
quentemente mal-compreendido a principio. O texto do Tratado
não deixava duvida nenhuma de'que o mesmo não. eru dirigido
contra nenhuma potência além das signatárias, mas. sempre houveinsuspeita de qu0 elle continha cláusulas secretas, o que é absoJu-tamente falso. Hoje, depois de decorridos dez annos de sua asai-
gnatura, pódc-se dizer que o Tratado resistiu á experiência do tem-
po. Servira de guarda, aos interesses do3 ápis paizes. signatários,evitando que elles se isolassem, e assim 

'concorrera 
sensivelríiento

para melhorar a situação internacional. Teve-elle a vantagem denão offerecer soluções provisórias — que teriam dado logar in-evjtavelmente, a revisões e modificações posteriores  e offereceuuma niagnifica oceasião para a liquidação de um passado triste,"coratndo o "nó gordio" pela annúUacão completa e mutua das re-clama-çoes reciprocas entre os dois paizes, provando aspim maisuma vez que as soluções radicaies e francas das situações interna-cortando o "nó gordio" pela annullação completa e mutua das re-pio dado pela Allenianjna. e pela Rússia, ao àssignarem o Tratadode Kapallo, era digno de ser imitado pelas demais potências; emsuas ¦ varias pendências internàcjonáes. Além de suas sensíveisvantagens de ordem política, tanto a Allemanha como a Rússia ha-viam lucrado, do ponto de vista econômico, com a assignatura da-
çuelle 1 ratado. O sr. Litvinoff terminou sua allocução dizendo
que os dez annos decorridos da assignatura de Rapallo provaramabundantemente como é possível e viável uma collaboração perfei-ta e mutua entre os Soviets e a Allemanha, como o será entre ellese quaçsquer outrís potências, dejjde que presida á redacção dascláusulas contractuaos, como naquelle caso, o verdadeiro espirUode cooperação, levada adeante com sinceridade e decisão, em te*--mos nítidos e certos que não possam ser sujeitos, no decorrer dooumpo, a interpretações facciosas ou parciaes. ¦

A unificação do Partido Colorado no Unigüay —O "gran 
prix'? daEuropa — As innundações na Yugo Slavia — As homenagens a Fi-hppo Turatti — Em busca de petróleo —O orçamento britannico --

A mdustna mechaniça na Itália — .£ verdadeira situação do Amazo-
nas —O Dia da Allemanha", na Feira de Amostras de Porto AWre

EXTERIOR

J

0 commendador ArfSiur de
Castro, cidadão carioca
Como o sr. Pedro Er-

nesto fundamenta o seu
decreto

O interventor no Districto
Federal assignou um decreto

0 DOMINGO NA GUANABARA
Passaram, durante o dia de hontem, pelo porto
desta Capital, os transatlânticos "L/Atlantique",
"Alcântara", e Almanzora" — Os passageiros

• - LICITA AO SR. ASSIS
BRASIL, InAO CONSTITUIU

MENHUM FRACASSO
PORTO ALEGRE, .18, (A. Bj- Carece de qualquer funda-

íiiento o boato espalhado em
Pfclotas e divulgado nest^a ca-
.v>ííí.í de que o sr. Oswaldo
Aranha fracassara junto ao sr.A;;;;:.; Brasil na missão que otr.v.-iiu a avistar-se com es-
ministro da pasta da Agricul-
túra,

Declarou, primeiramente, o
ministro da Fazenda ao repre-sentítnte da Agencia Bra.silei-
i'a que náo sò não trouxera
nonhuina missão politica aoRio Orando do Sul como jun-to uü sr. Assis Brasil, a' sua
vislia a este ultimo, em Pe-ti}-.- Alt;;, teve por principalcscupcj fazer uma exposição
acerca da situação geral 

'do

1--SIÍ,.

nadissimo, agradecia com ace-
nos e sorrisos as ova^bes dos
se as patrícios. Senhoras co-
briam-no de flores.

NÃTÊGÃÇÃÕ
NAVIOS ENTRADOS E SAÍDOS
ATE' A'S 10 HORAS DE HOJE

TRANSATLÂNTICOS ¦

^ H1G. MONAKOH — Entrado ás
7 horas de Londres e escalas; nau
ás :G para Buenos Aires. Atra-
cou -no armazém 1S.

COSTEIROS
CURITYBA — Entrado de Por-

to Alegre e escalas Ú3 7 horas;
atracou nas Docas.

A ENTRAR E A SAIR AINDA
HOJE

Tít ANSATLANTIC O S
DUILIO — Esporado de Geno-

Va e escalas â3 16 horas; sae í:s
19 para Bueno& Aires. Atiaca
ao armazém 18.

COSTEIROS àk
ITAQVJERA -- Esperado do

Aracaju' o estalai ás ia horas;
atraca no arinazcra Vá.

IRATí' -— Sa(J is ie horas do
armazém 12', para Sautns.

GURUPY — Saa áa 16 horas do
armazém 12 para Santos.

Commcnttú'!.í. Ai e-üur
Castro

Durante' o dia dé hontem, apor-tar:tm á Guanabara três grauüestranüatlanticos que eatão fasentío,
a linha da America do Sul.

"LMTLANTIQUE"
A"s primeiras horas da mânhá;

depois de ser desembaraçado po-Ias autoridades portuárias, no
fundeadouro que lhe ó destinado,
atracou ao Gáos Mauá, a luxuosa
nafre gauleza "L'AtIantique".

Essa unidade veiu sob o com-
mando do capitão Paul Charinas-
son, çomniandante do Mérito ?.Iü-
ritinio c Cavalheiro da Legião do
Honra de Bordéos.

Com destino a esta Capital via-
jaram os srs.: Jeanne Camilie,

j Marie Salem, -Olga Vergueiro,
Henry Levy, Paul Meglte, Georsres
Megh.e. Martinet Marie Gabrioílo,
Martinet Leone, 2aire Yvouno
Russo, engenheiro Jean Armand
Petit, Henri Lapeche, Numa deOliveira, Walter Martins Ferreira,
o diplomata finlandez Richard
R-afael Seppala, o advogado Inno-
cencio Teixeira Coridlàno, Draci-
lia Martins Ferreira o Bento do
Souza Amorim, além de 8 passa-
geiros cm- segunda classe e 121 em
terceira classe.

Em transito, viajam . 300 passa-
geiros, sendo 61 cm Io classe, 77
em segunda a 162 em terceira.

O "ALCÂNTARA"
De manhã tambem, aportou á

Guanabara o paquete inglca "Al-
cantara".

Essa unidade da frota mercan-
to da Mala Real Ingleza, sob o
c.ommundo do capitão - E. Clarko,

'^ehi 
ivrocedonte do- 'Sbuth-impton

e:"oáealás/.--^.'.----. -- r--.'•.•_»;!.*., - ....

B «aí
aSÊum Sm

BI j^K. 'wIÍmSJ

Blr. Monroe Isen ,.
Com destino a esta capital, via-

jaram ps seguintes passageiros:• Harold Stanley Caner, Mary
Kate Cazer, Eileen Mary Briggs
Bury, Noyak Ethcl Kayto, Augus-

(Conclue na 2* pag.)

A UNIFICAÇÃO DO PARTIDO
COLORADO

MONTEVIDSÓ.T8.'-— (Uni-
ted. Press.) — Proseguem. as
actividades no nentido da uni-
íicação do Partido Colorado,
ás quaes parecem destinadas
ao' mais pleno êxito. '
SUBIU O PREÇO DA NAPHTA

EM MONTEVrDÉO
MONTEVIDÉU, 18. — (Uni-

ted.Press.) — Devido.ao au-
gmento verificado no preçoda naphta, niiriierosos auto-
moveis deixaram de íunecio-
nar'. Para- esse effeito nume-
rosas pessoas empenharam-se
em uma larga propaganda em
todo o paia.
O NOVO PRESIDENTE DO

PARTIDO DEMOCRATA
CHILENO

SANTIAGO, 13. — (United
Press.) — Foi eleito presiden-tetío Partido Democrata o ex-
ministro. de Estado e ex-mem-
bi-0 dó Parlamento, sr. Pedro
Fajardo.

O "GRAND PRIX" DA
EUROPA

ROMA, 18. (United Press-.)— O italiano Piero; Taruffi,
conduzindo uma Norton, ob-

JgXê V.9...".Grand P.rix" dg.. Eu-
ropa, estabelecendo uni novo"record" de 147.408.

O CASO'DA ESTRADA DE
FERRO TRANSANDINA

SANTIAGO, 18. — (United
Press) — Annuncia-se que se-
rão coroados de êxito os es-
ferços no sentido de se evi-
tar a paralysação da estrada
de ferro transandína.
PROHIBIDA A CÍRCULAÇÃO
DE UM DIÁRIO COMMUNIS-

TA EM SANTIAGO
SANTIAGO, 18. — (United

Press) — Foi prohibida. a cir-
culação do diário comniunista"Bandeira Vermelha", devido
ao facto de ter.publicado ar-
tigos incitando as forcas ar-
madas á rebellião. ,.
A INUNDAÇÃO EM CONCÓRDIA,

SALTO E ENTRE-RIOS
BUENOS AIRES, 17 (U; P.) —

Provocou grandes prejuízos ainundação produzida pela grande-elevação • dás águas do rio Uru-
guay _ em Concórdia, Salto e En-tr.è-Rioa. As autoridades soccoi'-

EME-
LKOB COMPREENSÃO

INTERUélOpi
Uma instituição ra-

dio-cultural de grande
alcance

-BERLIM, 17 (A: . B.)-. -
Ü. antigo embaixadori ,ame-ricaaio, ¦ sr. Morris, está. orga-
hizando uma. instituição, radio-'.cultui-al de gran-de alcance, des.-
ttnada a produzir . o pjcparar
no inundo uma ..melhor • .cohii-
pre.hensão internücionu!, . pela

;adhesão a ella do -individtuli-
dadas dc, renome o de grande
prestigio eni seus püizca o ióra
delles. ¦ ' 

..'
Essa instituição sara o -"Po-

rum Internacional 'de Radio",
auy já conta; g-raças á .activi.
dade do . embaixador Morris, |co.m a adhesão da conhecida
es^ifi;«tpra, socio-loga u política'aüicricâna sra. Jane ' 

Adama.
cum o presidente Butler, do
Estado norte-americano de

.Colômbia, e outras .porsohali'--
dades notáveis <!a Arnerica '<lo
Norís.' • • •

. Na- All-emanha, hyppthecaram
já 

' seu; apoio e' promattei-âm
siut. participação activa na'
nova instituição'cultural o .dr.

í Bertlin'2,, .-dir£çtoi...dji.," Aincri.-._
cau In&íitute", o dr. Boscli, de-
Stutighrt, 'o secretario -do: Ei;- I
tido sr. Bredo-A',- o professor
Finstein; o professor Jaekh, o
antigo secretario de E-stado von
Kúehlmánn,' o 'sr. Ft-anz von

. IVÍendeliijpn, o sr. Carl Frio-
drich Siemens, o' antigo em-

..baixarfor' Solf e o banqueiro
Max' Warbury.' • •

Quajid.ò, 
'do.,Sua. 

estadia na
França, o sr. Morris obteve o
apoio absoluto de personagens1
de' destaque, como sejam o an-
tigo ministro' sr. Painlevé e o
mr-rechal Yyautey. 

' 
/"' 

".'. ¦'' '•'
Aa-ora, o'sr. Morris, sigairá

tarçja-fetra para Suécia, ore
onde se dirigirá ú Inglaterra,
em busca de iiovaa a;d.heâõ.C3.

A organização âc. radio-
difiusão do Reich e o ministro
dos _ . Negocies ¦ Estrangeiros
apoiam, integralmente a nova
instituição, quo ioi inaugura-

d:-._, hontem. á noite, pelo sr.
Schacht;- antigo . presidente : do-
Reichsbanlc, o qual p-z-onunejou.
em 'ingléa:,.úaiu 

.s-Uo;cuçârj ' em -
honra :do3 -Estado.-) -ÜnidoB;' '.

INTERIOE;
O "MA DA ALLEMANHA" .VA

FEIRA. DE AMOSTRAS DE
. PORTO ALEGRE .

• PORTO ALEGRE. 18 i-A., B.i
r-r A-Feira de Amostras, con.ia-
grando o seu dia de hoje ao "Díh

'da^ Allemanha", teve uma anima-
ção^ fora do comir-uni.

Varias- 1'orám.'as festas orga;;j-
aadar, apresentando o certamc.i
um programma magnífico.-'' 'Constituiu, 

assim, o diá d»
hoje, um dos de maior n.ióvtmeh-
to.np' recinto da expoiiingo de
produetos' brasileiros.
A VERDADEIRA SITUAÇiO Do
;-•.-¦' AMAZONAS
. MANÁ.'OS,;ÍS (A. B.O ~-''Ten-
do a imprensa ' 

desta capitai di-
yúlgado um artigo ulú pública-do pelo Jornal do Brasil" .sobre n
situação do Amazonas, aUud;i:dD
ao Branda,.aúínovp., de fallencias •
concordatas ultimamente vexificíi-
das nesta praça, o doutor Joac d»
Carvalho, curador cias massas
faludas, publicou .uwa contestação
a respeito, declarando cjuo, e.ji
1881, apenas unia falleúeia foi
requerida no foro desta cidade,
aliás oriunda do pequeno coimuér-
cio syrio de -IVIanáos, ano negocia
quasi :que sem capital, o que ver;,
demonstrar a lisura e honrado-/.
do commercio amazonense.

reram numerosa;-, familias que se
viram forçadas a abandonar re-
pentinaménto.. suas residências.

UM FUNERAL CÍVICO EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 17 (U;P.) —
O Partido Socialista Independente
realisor* hoje, um funeral civico
em memória de Filippo Turati

AS ELEIÇÕES PARA DEPURADO' 
E.\I SAN JUAN 

•¦'.-'•"'.-¦

BUENOS AIRES, 17,(U. P.) —
Os candidatos da Unifio Cívica
Radical Bioquista, continuam tii-
umphàndo nas eleiçõeo para depu-
tados, que se ofíectuam presente-mente na província, de San Juan.

(Concluo na 2a pagina)

EM VIAGEM O CAPITÃO RO-
GERIO COIMBRA

;':iMANA'bS,.18 7A. -B.) -- ü ca.
pitão 

' sòerorib Coimbra,, intervon-
tor federal neste Estado,, em -co;i:-
par.Hiü do director da. Iiisirueçü»
Publica, do. director do ;Depar*ta.»
mento Sanitário, do chefe de Po-
Hciji, desta capital,, do contador do
Thesouro o do sr. Carvalho, Leal,
membro do Conselho l.C.onsVltivo
do Amazonas, embarcou, hontem. %
brdo.do vapor "Rio Mur". par.-tPorto Velho"; afim de:-ãüióuitar
ás necessidades da população lo^-
Cfll...

A viftgrom do govornò". do. .Esta-
db ..provavelmente durará quin;;*

|dias,
| UWA PROVA DE REVEZAMENTO
I NA PISCINA D\ ASSÒCi.VfÃO

ATHLETICA DE SÁO PAULO
SÃO PAULO, 18, CA. B.1 ->;*

piiícina da Associação Athietics c«São Paulu teve Jogar hontem a
prova, de .revezamento de 4.x l>C\imetros, em nado livre, oue a Fs-deração Brasileira dás Sociedade»
do Remo entregou aos melhoresnadadores da paulicéa,. afim- d?
que elles melhorassem o tempo do"rècõrd" brasileiro já alcançado,
nessa proya, e ora em poder da
Liga do Sports da Marinha com
a. magnífica contagem' de 10'-da'*
e Üj5:.' ". - ' .

Terminada, a prova, de honí.e;.i
quo despertou grande interesse, os
chronometristas marcaram 10'.
62", representando isto 8' c 3iõ «
mais do "record" nacional entã»
obtido.

O
J -11

Libro .. ..
;"':-.n-:o . . .
iVliUCO SUÍl
Lira
•¦¦farcu .. .
Pissata . . .
1 ranço
foliar
'•'• o argentino
1'cso uruguayo
13000 ouro .. .

A- VISTA

holelg

cuticrLiii-as,

Libra
Dollar
!''i::nco .. ..
Lira

'/C"V>. 
.. ..

foliar .. ..
Franco .. ..

i Lira
'.li im a s cotaçõe

_ (-Ai'K-: riyuu 7.
CPf/.t-Po •¦ «; ....
MO
B

o Banco du Brasil comprava:
A 9» DIAS

t;iJ55bl

ÕGÇ47U
S30Ô

2|990
$795
S?S40
1Ç1S0
2Ç1C0
J4S900
;'..Vóoü
'/ÃOÜO

8?200

A' VISTA

.. .. 54$6â0

.. .. 14$620

.. .. $574

.... ?747

 0.^570
 14^700
 $580
 Ç756nos diversos mercados:

12SCO0 vo.- 30 kilos — ASdUCAR fposicâ-j firme):l$00u e ii.ancavuihos gli^OÜ» — ALUO
lões. 4õSC0Ü; üe^i-á. d-íÇ0'je

"ií--V':0:^üstuVu'-': feridos, ^^O; Scrli^"vUj, 4ü$0üU.

; concedendo ao commendador
Arthur de Castro 0 titulo de
cidadão carioca.

O acto do prefeito apparece
antecedido de alguns "cohsi-
deranda", em que fala dos"relevantes serviços e obras
de alto alcance prestados pe-lo commendador Arthur de
Castro á instruecão' publicamunicipal".

Proseguindo, o sr. Pedro
Ernesto diz que o commenda-
dor Castro, "como executor
daa ultimas vontades e no
cumprimento das disposições
testamentarias do conde" dc
Agrolongo para a doação do
predio escolar recentemente
inaugurado e que recebeu o
nome de seu generoso bem-
feitor, o sr. comanendador
Arthur de Castro se houve jcom dedicação e solicitude
inéxcediveis para que fosse
entregue á municipalidade um
estabelecimento cie ensino mo-
delar".

Termina o decreto conside-
rando os "reaes serviços pres-
tados ao progresso e desen-
volvimento do Districto Fe-
deral pelo commendador Ar .
thur de Castro em obras de jassistência e philantropia e o
devotamento exemplar e in-
cansavel dedicação com que,
no seio. da colônia portugue- j
za, tem procurado consolidar
os laços e .sentimentos de ap-

j próximo cão e amisade que
i unem as duas pátrias irmãs."

m m^a^^mmm^^ÈmmW^mVm- S/arias Dí"Ovas deixaram de se realizar por falta ds

i^Br m2 VkufuK- ^K'- Al IBh^v mmMmr'' SOSB^Ss^^m^v^E Stí ¦ V^m H-í^vl K-VB! Itf^^JÉ^WIlV

de natação. — Grupo de uaâaâores que coiíio rrerau iPJBJUPWa.Siin queTrcs das graciosas "nascases" que participaram das eliminatórias
se vêem: Paulo M. Gurgci
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REVOLTANTE CRIME DE UM
FUZILEIRO NAVAL

Porque o ontró não lhe quiz pa-
gar a bebida, tentou matsl-o
O fusileiro naval n. 848, João

Saptiata dos Santos, que já. vera
alcançando triste notoriedade pe-
lao suas continuas façanhas de
valentia, hontem á tarde foi no
botequim sito 4 rua Leopoldo, es-
quina da travessa Vasconcellos,
no Andarahy, e encontrando o ope-
íario José Monteiro, de 22 annos,
solteiro, portuguez, residente á
yua Ernesto Souza, chácara n,
,t25, exiciu" deste o pagamento de
um cálice de aguardente.

José recusou-se a satisfaaer «
oxigeneis do turbulento que, sa-
cando de ua navalha, aggrediu-o,
golpeando-o na região epigastrica,

, jtomithoras esquerdo e cotovello
tio mesmo lado. Estabeleceu-se,
siesaa oceasião, no botequim, gran-
de tumulto, o que facilitou a fu-
iga do criminoso.

A victima recebeu 03
iros da Assistência _ em segui-
ds, foi transportada para a sua
«jsidencia, onde guarda o leito.

A policia abriu inquérito sobre
« facto.
POR MOTIVOS IGNORADOS,

SUICIDOLNSE; INGERINDO
CREOLINA

-- ' 
Mana. de SanfAnna", com 28 an-

.iios, solteira, brasileira, domici-
í liara».& rua daa Turquezc-s n. 17,
.".Jiwiteiin, "po* motivos ignorados,
:\..t.entou contra a vida, ingerindo

•grande quantidade de creollna.':'}'¦. 
A infelis veiu a fallee-er, quando

ífce eram aj*plicado3 oa primeiros«oceorros na Assistência do
Meyer.

Com irais do 1D* djotrlcfco, 6 ca-
daver foi reroovido para o Ne-
oioterjo.

¦¦'-. VICTIMAS DE AGGRESSÃO
.:'/¦" A. .'Aiiatótencia : soecorreu,-. hon-

tem, as seguintes pessoas s.. J .'-^-."Beatfis-Viéirè'..de Sou. a, de *3
o.nnos, viuva, residente no morro
da Favella n. 227, que apreaen-
tavs contusões generalizadas pro-
vduzidas por aoecos; t .

Moacyr Marinho, brasileiro,
de S2 3nnoa, casado, repórter,
•residente no Boulevard 28 de Se.
tembro n. 335, aggredido na rua
Sacadura Cabral, sofíreu escoria-
ções generalizada*; ,Julia Bernardes, brasileira,
cie 31 annos, solteira, artista,

. s-esidente 4 rua Sacadura Cabral
n. 195, apartamento n. 4, quo
apresentava escoriações generalí-
Eadas em conseqüência de aggres-,
\s&o a ponta-pée;

—José Vieira, de 49 annos, ca-
sado, operário, morador á rua Ge-

• neral Argollo n. 168, ferido s pao
as. rua São Januário «. 154, apre-
sentava contusão na região i>a.
wetal. •

ATROPELADO POR AUTO
Na Avenida Francisco Bicalho,

oaquina de Lauro Mullenr, foi «o-
Àhido por um automóvel, João An-
drado Silva, de 37 annos, brasi-
loiro, empregado no ©ommoreio,
residente á rua Araújo Vianna
n. 10. A victima Tecebeu escoria:,
ções no jo&lho o foi medicada na
Assistência. ¦-' ¦¦

RESIDÊNCIACAIU NA
Na casa onde rcaido ã rua Con-

ceição n. 155, a ara. Antonia
Guilhermina Cordeiro, çortugu®-.
vai, viuva, foi victima de queda,
aoffrendo íráetura da perna es-
c?uerda. A. Assistência prestou-
lhe os neceasatios soecorros.
DISPAROU UM TIRO NO OUVIDO

DIREITO
Gaidlno Santos Vieira, do S6

annos, cusado, brasileiro, encera-
dor, residente, á rua Maria Tel-
:ieira n. 32, em Tury-AssiS, ê om
infeliz que, ha algum tempo, vem
manifestando symptomae de alio-
nação mental. Sua família tinha-
ò, por isso, em constante vigilan-
cia, mas, hontem, Galdino, apro-
veitando & oceasião om que seu
padrasto ae achava oecupado, di»
yigiu-se ao quarto deste o tirando
um revolver, disparou um tiro no
ouvido direito. Solicitada a Aa-
3Ístenola do Meyer, o infelia foi
Medicado a seguir, removido para
o Hospital áo Prompto Soecorro

AGGREDIDO A FACA
Belmiro Martins, de 48 annos,

casado, brasileiro, empresado da
Aimpesa Publica, em Botafogo,
Tesidente á rua Viuva Cláudio
b|u., hontem, por uma desintelli-
gencia de momento, discutiu aca-
loradamente com José Augusto
Ferreira, de 23 annos. brasileiro,
solteiro, residente á rua Viuva
Cláudio n. 119. caaa 4. Em meio
á discussão, Belmiro sacou de
uma faca e ar"rcdiu o deaafíecto
nas costas. A victima foi levada
í Assistência e retirou-se após
os cu.rativo3, por não apresentar
gravidade o Beu estado.

O criminoso evadiu-se e a poli-
ela abriu inquérito.

t AGGREDIDO A CANIVETE PELO
DESAFFECTO .

O lavrador Manoel Lúcio dosl
Santos, de .84 annos, casado, bra-
sileiro, morador na Estrada Jua-
ry. 500, cm Campo Grande foi,
hontem,' Boccorrido pela Assisten-
cia do Meyer, de ferimentos inci-
sos no thorax, punhos © região
glutea, produzido» por canivete.
Manoel declarou ter sido victima,
de seu desaffecfco Maneta de tal.
Depois de medicado, retirou-ae
para sua casa.
AGGREDIDA A NAVALHA PELO

AMASIO
Josó Cypriano. que vive mari-

talmento com Porcina Cypriano e
resida numa humilde casinha na
rua Heraclito Graça, 803, por quês-
toes de ciúme, teve,hontem forte
contenda com a companheira, aca-
bando por aggredil-a u. navalha,
ferindo-a no abdômen. A.viçtim.
foi aoccorrida.pela Assistência do
Meyer, retirando-se depois.

O ágtrressor fugiu,
aoecor- CHOCARAM-SE OS AUTOS E OS

CHAÜFFEURS BRIGARAM
Ao 30 cruzarem na avenida

Suburbana, esquina da rua Silva
Gomes, o omnrbus n. 16025, da
"Auto Viação Suburbana3, dirigir
do pelo chauffeur Nelison José
Pinheiro e" outro, da "Auto Via-

jçüo S. Jorge", conduzido por
Fvaneisco Aragão. se chocaram
violentamente, sendo o segundo
atirado dentro do uma valia que
ali existe.

Dado o desastre, os motoristas
saltaraim para a estrada e entra-
ram a discutir, attribuindo um
ao outro a culpa, do mesmo. Não
chegando a um accordo, passaram
a luta. na qual tambem tomou
parte o dono do auto n. 16025,
José Pinheiro Gonçalves, que via-
java no mesmo o no fim da pele-
ja todos três estavam feridos.
Presos, foram apresentados ao
commissario Potier, do 20° dis-
tricto, que. depois de oa mandar
â Assistência- do- Meyer, para, ae-
rem medicados, os autuou.

FALLECEU NO HOSPITAL
Na Casa de Saudo Pedro Er-

nesto, falleceu Virgínia Váscon-
eellos Sanches. de 38 annos, ca-
Rada, moradora á rua Senador Eu-
zebio, que tentara auicidar-se
ateando fogo ás vestes.

O cadáver foi removido para o
Necrotério.

RESISTIU A PRISÃO E FOI
BALEADO

Manoel Gonçalves Basboa ó tim
desses infeliaca debela mentaes
que, ¦mão tendo queni..- vele 'por

elles, pera«ibnlam, pelas riias,
servindo de chacota á garotada,

Hontermi, o ' desventurado, indo
para a praça Guignald, poz-se a
dirigir pilhérias ás senhoras qu*
por ali passaram.

Ignorando a bus enfermidade,
um cavalheiro apontou-o á paitru-
lha, de ' ca^allaria,' composta doa
soldados Antônio Costa e Mario
Silva.

Os cavsllaidanos procuraram
prende.l-o. , .

Fugindo Sara aa ^í^rgons da la-
gôa Rodrigo de Freitas, ató ondo

,08 ,s<}Sd?do3 os . acompanharaim,'Manoel, 
©eguido dé perto por Ma-

rio:Silva, que deixara a montada
para poder agarrai-o, tomou de
um a grande pedra, ameaçando
arremessal-a ã cabeça do seu per-
seguidor.

Vendo o eompanhairo em pe-
figo, Antônio Coata, que não 3a-
bia taftibem que Manoel era um
d-oent-a, fez use de sua pistola,
disparando nm tiro para o chão,
com o intuito de amedrontai»».

Batendo, porém, numa pedra, a
bala xecochetou e foi alcançar o
desventurado na perna esquerda.

Indo ao local, o 
'commissario

Antenor, do 21° districto, prendeu
o soldado am flagrante « fea
remover Manoel para a Assis-
tanoia.

ENVENENOU-SB
A' hora em que encerrávamos

ob trabalhos desta edição, chegou
á Assistência, conduzida áo auto
xx. 3100, da rua. Evaristo da Veiga
n. 24, sobrado, uma moça que
tentara suicidar-se, ingerindo V|ma
substancia tóxica.; Ao ser medi-
cada a deBventuráda fallefcen..

Mlnicia-se a
nossa

refina m
legislação social

8 pe representa para a barmoi soeial essa inicia

J„ PARECE OUE SE APRESSAM AS UL- >
TMAS DEMARCHES PARA A EN-
TREGA DO MENINO LINDBERGH

O grande aviador teria levantado vôo, hontem,
para Cape Cod —¦—

7r ~~~ ^^— _ ^
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S 3," VIAGEM DO "OOHDE
ZEPPELIN"

Sua partida, hoje, para
Pernambuco

FRIEDRICHSH&FEN, 18. ~
(United Press;) — O "Graf
Zeppelin" deverá partir com
destino, á Pernambuco hoje á
meia noite, sob o còmmando
do dr. Hugo Eckener, e con-
duzindo cinco passageiros.
Calcula-se sua chegada a Re-
cife na próxima quinta-feira.

mmiinmm¦MMUHMi B WWMM t*"'

Quando o sr.. Salgado Filho,
deixando a chefatura da Po-
licia do Districto Federal, foi
assumir as altas funeções de
ministro do Trabalho, com que
o distinguiu o Governo Pro-
vísori», nós vatlcinamos o que
de proveitoso poderia s. ex.
fazer para a solução feliz de
nossa questão social.

E' que, apesar das divergen-
cias que nos separavam do
antigo' chefe de Policia deter-
minadas pela nossa attitude
contraria á sua actuação poli-
ciai, não deixamos de reco-
nhecer o quanto de sincerlda-
de havia nas affirmações íei-
tas pelo novo titular á im-
prensa, traçando nas vespe-
ras de sua investidura as di-
rectrizes primordiaes de seu
programma de acção minis-
tcrial.

. _ a razão é elementar.
Falando aos jornaes, o que

quer dizer, ao publico em ge-
ral o sr. Salgado Filho, assu-
mia consequentemente um
compromisso formal' de, nas
elevadas funeções de secreta,-?
rio de Estado; áar a Çesar o
que é áe César, segundo ave-,
lha, mas sabia expressão do
antigo brocardo popular. Pelo
menos, foi esta a conclusão
que tiramos de sua entrevista
á imprensa, quando então sua
excía. fez questão de accen-
tuar o seu objectivo' de reco-
nhecer com a maior impar-
cialidade os direitos e as obri-
gações do patronato e do pro-
letariado, affirmando outro-
sim que, para collimar essa fi-
nalidade, necessária se torna-
va a introducção do modifica-
ções nas leis sociaes existen-
tes.

Ora, positivamente, nós se-
liamos incoherentes ..se dei-
xassemos de apoiar essa atti-
tu de do hovo ministro do Tra-
balho. O motivo é eloqüente
quando não ha quem ignore
a attitude que tomamos, logo
que se fizeram sentir sensível-
mente sobre a vida e a ecóno-
mia das classes operárias os
effeitos prejudiciaes e as con-
seqüências lamentáveis da le-
gislação social erradamente
elaborada sob a responsabili-
clade do sr. Lindolfo Collor que
foi o primeiro titular da pas-
ta creada pela Revolução, at-
titude essa dirigida, como não
poderia deixar de ser, no sen-
tido da necessidade impehosa
de uma revisão nas actuaes
leis de trabalho que, longe de

Tímjíos^^
dinarioe atrevido da his-

toria mundial"
As novas complicações
surgidas com o suicídio

de Ivar Kreuger

virem dar solução á nossa
questão social, representam
nitidamente um perigo paia a
ordem e a tranquillldade da
sociedade brasileira.

Assumindo idêntica attitude
com relação á obra de legisla-
ção social da Revolução, o sr.
Salgado Filho reconheceu,
"ipso-facto", a razão que sem-
pre nos assistiu, quando pug-
r.avamos, como ainda pugna-
mos, pòr uma providencia go-
^ernamental, energia e deci-
siva como tajnbem justa e se- j
rena, tendente a sanar em de-
finitivo todas as falhas peri-
gosas, os vicios de origem e as
anomalias pre judiciaes de que
se encontram eivadas as ac-
tuaes leis eociaes.

Como é de fácil compre-
hensão, essa medida cada dia
que passa vae se tornando
mais urgente e imprescindível,
pois creando como está a pre-
sente legislação social um am-
blente de agitação proletária,
na qual os prottssionaes da
desordem realizam á sua, ta*
refa inglória infiltrando nas
niássas bem intencionadas as-
Idéas subversivas e, assim,
pois, a luta de classes.

Resulta dahi então a justi-
fic&da satisfacção que causou
ás classes patronal e proleta-
ria o • compromisso assumido
naquelle sentido' pelo minis-
tro Salgado Filho quando de
sua investidura ministerial;

Mais depressa, porém, do
que se esperava, o novo titular
da pasta do Trabalho já ini-
ciou a sua obra tendente a
tornar em uma realidade ma-
ravilhosa o que prométteu ás
classes trabalhadoras.

.Assim é que resolveu iniciar
a sua obra de revisão da ac-
tual legislação social, toman-
do as medidas necessárias pa-
¦r?. reforma da lei de acciderf-
tes de trabalho, visto como
sendo de grande relevância,
não satisfaz, entretanto, a si-
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Santa Yictoria, Itaquy and
Livramento, Rio Grande do Sul,
report a steady fali of volcanie
ash.

 Emílio Jean Jacqucs. a
Tréasury employee, and a vis-
iting friend, fiddling with a
loaded revolver, it goes off anel

I wounds the former.
I  A scheme whereby air

jmail stamps were being soaked
I off letters and re-sold is dis-
icovered in the Recife Post-
! Office and the clerks respons-
íble laid off, pending a judicial
enquiry. ;. ,'

 Racing at the Jockey Club
draws 139 contos. Uraca and
Nehuen pay 141?800; Tentadora
and Kerensky pay 174Ç100, tho
latter'8 "placé" yielding 
249$500. .

 Sem. tíie Freneh cartoon-

O menino Charles Lindbergh

dst, arrives from the ebuth for a
13-weeks stay in Rio, -wliich he

Isays 

is the most beautiful city
in the World.

The law etudenls of Porti
Alegre send Srs. Borges de
Medeiros and Raul Pula a high-
sounding message regardinn:
the return to a Cònstitutionsl
regime, "which they declare the
entire nation ¦ demande.

A police raid on a draper.
in the Rua do Ouvidor reveals
a ciàrtdéstine "bicho" busihesí,
the slips being stuck botween
the rolls of cloth oh show.

;4— Censorship of the pre-is ia
re-establíahed in Minas.

 Tht Jockey Club agrees
to lei the Acro Ciãb use it^
hippodrome afc G a v o a f o r
aviation mçetis,

GREAT BRITAIN

NOVA YORK, 17 (U. P.) ~
ííóticia-se que o coronel Charles

NOVA YORK, 17 (U. P.) —
Noticias nãò confirmadas, proce-

August Lindbergh tem em aeu po-1 dentes de -Hopewelí, noticiam que,
der uma somma de dinheiro em segundo é voa corrente naquella
ouro, correspondente ao total exi-1 localidade, o coronel Charles. A.

gido pelos raptores de aeu filhi-, Lindbergh levantou """ *»"*-<>™

nho, tendo insistido junto
intermediários para que paguem
a quantia cm questão BÓmente
mediante a entreça immediata da
criança

vôo hontem
para Cape Cod, onde entrou em
contacto com üma pequena embar-
cação de contrabando. As autori-
dades policiaes pretendem ignorar
absolutamente esse facto.

ISew KMth Wales's friction
with theTederal Government of
Austrália eharpens. The labouí
elements start the organization
of a Red Army which mil con-
sist of 125,000 men to begin
with.

~ Mr. Baldwin, President of
the Conncil, makes a speech in
Llandudno justifying the pre3-
ent financial policy of Great
Britain.

Viscomitess Cowdray dies
in Paris at night.

A consignment of 
10,017,000 rupees and £751,275
in gold is shipped from Bombay
for Liverpool.

 Further disorders break
out in Auckland, N. Z., promoteJ
by unemployed and civil service
men, busiríess houses being as-
saulted. Sixty persons are
injured and forty riotero ar-
rested.

UNITED STATES

COMO DECORREU A ENTREVISTA COM 0 SENHOR
ASSIS BRASIL, EM PEDRAS ALTAS

(ConelusSo da l.» pàelna)
avião, na próxima quarta ou quin-
tá-feira.
O SU. OSWALDO ARANHA AD-
QUIRIRA' UM APPARELHO DB

TURISMO?
PORTO. ALEGRE, 18 (A. B.)

—r O piloto que conduziu o sr.
Oswaldo Aranha, cm viagem ae-
rea de ida o volta, a Pelotas, sr.
Sonchen, conversou com o repre-
tientante da Agencia • Brasileira,
fasendo-lhe uma interessante re-
velação. • ¦'-

Assim é que, pbr intermédio
daquelíe aviador, soubemos qüe o
ministro da Fazenda, com elle.pa-
testrando n° 

'decurso'da viagem
emprehendida, encarou a posibi-
Iidade-de adquirir o apparelho
em questão,- de turismo, 'afim. d-c
movimentar-se mais rapidamente.

Verdadeira essa. assesção, é de
Rdmittir-se que o sr. Oswaldo
Aranha prevê tambem a possibi-
Iidade de exercer intensa activi-

|di^^^^^^^
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O Votaatc

STOCKOLMO, 17, (A. B.) —
Novas complicações vêm á
tona com as investigações
abertas em torno das empre-
sas do banqueiro Kreuger, ve-
rificando-se agora que o fal-
lecido financista sueco man-
tinha estreita collaboração
com o jornal communist»"Folkets Dagblat", com o íim
de ganhar influencia nos
meios extremistas, itreúger
emprestou sommàs considera-
veis aquelle orgâo commünis-
ta, mediante hypothecas, mas
dando a entender que não pre-
tendia rehaver essas Impor-
tancias„

Quanto aos titulos italianos
encontrados no cofre parti-
cular de Kreuger, não se tra-
ta de obrigações do Thesouro
Italiano, e sim de formulários
a descoberto, com o brasão
italiano e com a promessa de
pagamento escripta em inglez.
A adnünistrapço da Kreuger
& Tpll communicou á policia
que havia descoberto em um
armário secreto 42 títulos do
Thesouro italiano, de 500.000
liras cada um. Sabe-se agora
que, pouco antes de seu tra-
gleo suicídio, Kreuger declara-
ra aos íiscaes da contadoria
da empresa que a existência de
taes titulos, hoje sabidamente
falsificados, não poderia ser
divulgada, visto que elles re-
presentavam documentos de
um empréstimo por elle feito

tuação presente dos emprega dade ^ ^ ^ o ^
dos e operários bem como dos | . _ wv„m..
pátrges. Para esse fim já" re-
solveu nomear uma commis-
são de technicos que deverá
elaborar um novo ante-pro-
'jecto. ',..-.'•

Depois virão as leis de fé-
rias, de syndicalização e de
caixas de pensões e aposenta-
üorias, redimtado assim os
peccados da administração In-
feliz do sr. Lindolfo Collor, no
Ministério do Trabalho.

(Ainda', bem^

ÕlpiipAlliBÁRÃ
;..-•¦•.-. •((BonçittBÍo da 1/ pagina)

tua George Partride, Benes Her-
bert Scqtt, Felippe de Santa Crus
Guimarães, Marjorie Harvers Gui-
marães. Luis Guimarães, Eduardo
Cardoso, Robert Colson, Hedwig
Colson. Wogan Colson e Margarctt
Colson, dr. José da Farias Góes
e outros, procedentes d. portos
naeionaes. bem como 19 «m 2°
classe e 24 em S',

Em transito, viajam 284 passa-
geiros, sendo env 3» BI, em 2*, 85
e em 1% 191.

O *ALS!ANZORA-

Mais tarde, .ao . 
"o còmmando *dJ

capitão S. Shillitve,.'o "Alman-
Bora" aportou ao Rio, procedente
de Buenos Aires, Montevidéo o
Santos.

Desembarcaram no Rio oa srB.:
Frederich Thomas Dickie, Nolly
Dlckie, Argemiro da Silva Ma-
chado, Monroe Iaer, Robert Fra-
zer, Josephine- Frater,, Walter
Holland, Christovão Torres de

• Camargo e família, Noraiolina,
Fiúza, Salomé Garcia, Arnoldo
Cunha, Bmund Sambrook, Ernesto
Bash,. Ivahel - Bash, George Mc
Lean • outros procedentes de
Santos.

Em transita viajam rnnumeroa
passageiros.

MR. MONROE ISEN
A bordo do "Alcântara" ehegou

o ar. Monroa Isen, vice^prasidente
da Universal Pictures do Brasil
S. A. o figura de destaque dos
meios clncmatographicos.

O seu desembarque foi muito
concorrido;

á Itália para seus armamen-
tos navaes, e por isso a opera-
ção deveria ser mantida em
segredo para que a França
delia não viesse a ser sabe-
dora.

Taes são as novas surpresas
deixadas por esse homem, um
dos mais enigmáticos de seu
século,' ou, como diz a "Deu-
tsche Gazette", "o impostor
mais extraordinário e atrevi-
cio da Iiistoria mundial".

AS CLASSES TRABALtílSTAS E
A FUTURA ASSEMBLE'A

CONSTITUINTE
PORTO ALEGRE. IS (A. B.>

.— Nas rodas políticas vem sendo
muito commentada a recente de-
claração do sr. Oswaldo Aranha
de que se deveriam animar as
classes trabalhistas no sentido do
se associarem em syndicatos e
com o fim de obterem represen-
tação na futura assembléa cons-
tituinte.
PALAVRAS DO SR. OSWALDO
ARANHA, POR OCCASIAO DO

CHURRASCO QUE LHE FOI
OFFERECIDO

' PORTO ALEGRE, 18 (A. B.1
_ G discurso pronunciado pelo
er. Osvaldo Aranha; no churras-
co que lho íoi offerecido no
"Tnrner • Bund", revestiu-so. do
uma linguagem simples, porém,
incisiva.

Após ter agradecido a-manifes-
tação que lhe prestavam os lei-
teiros desta capital, promotores
ds referida homenagem, declarou
que ha muito tempo a esta parte,
desde mesmo que iniciara a eua
vida politica no Brasil, estudava

problema de organização de
classes trabalhistas, bem como as
suas vantagens.

Alludiu ainda ao facto de o -ho-
mem isolado recorrer a um chefe
politico e. na maioria das vezesv
ser desattendldo. Cita outros
exemplos aos presentes, nessa
sentido, dizendo: "Entretanto.
quando por elle fala um Byndicato
ou o presidente do uma associa-
ção já opolitico não pode usar do
mesmo processo".' O ministro da fazenda resaltou,
então, que a uniRo de classes, era
syndicatos • associaçSes, só po-
deria ter além da vantagem eco-
nomica indiscutível. vantagens
outras de ordem política. Aconse-
lhava. por isso, o desenvolvimen-
to do' espirito associativo entre os
produetores do Rio Grande do Sul.

O MINISTRO DA FAZENDA
COMPARECEU AO "TURF"

PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)
O sr. Oswaldo Aranha compa-

receu, hontem, ao "turf", pas-
Bando todo o tempo cercado de
amigos,

Falando eo representante da
Agencia Brasileira, durante aa
corridas, a. s. teve francos elo-
gios, mostrando-se satisfeitíssimo
noa resultados que obtiveri na?
conferências de Pelotas e Pedraa
Altas.

Não •cassaram por de&percebidas
i no ministro da Fazenda, a segu-

rança e estabilidade dos aviões-
üinhos de quo se tem utilizado, os

quaes nem ao' menos jogam.
UMA OPINIÃO DO SR. ASSIS

BRASIL
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

O .r, Assis Erasil decl.irou-cc
favorável a um entendimento en-
tre todes os elementos revolu-
oior.arioa do paiz, dizendo-39 con.
trario, ao meumo tempo, » qual-

quer attitude que possa exacerbar
os ânimos o que viria trazer sé-
rios prejuizos, de todo modo evi-
táveis, á pas civica dó Brasil.
O SR. OSWALDO ARANHA CON-
FERENCIOU COM ALGUNS CHE-

FES LIBERTADORES
PORTO ALEGRE, 18 (A. BP)

Loaro após a sua chegada a
Pelotas, o er. Oswaldo Aranha
conferenckra com alguns chofea
libertaidores, afim de esclarecer
certas aceusações que pesavam
sobre s.ua cabeça de- que era ou
se manifestara partidário da uin
rompimento ds frenta unic3 doa
pampas,

UM CHURRASCO AO SR.
OSWALDO ARANHA

PORTO ALEGRE, 18. (A. B.)
Env homenagem ao sr.. .Osvraldo

Aranha, \ Tealizou-se ao meio dia
de hoje, na sede da Sociedade
"Turner Bund". um churrasco,
por iniciativa da associação dos
leiteiros desta capital,

O ministro da Fazenda tendo si-
do saudado por três oradores, en-
tre o? «júaes ' ca ars. Alberto Gi^
gante ê b coronel da brigada^ po-
licial, respondeu aquella manifes-
tação salientando a necessidade
de um movimento associativo do
classes no Rio Grande do Sul, dis-
correndo ainda sobre as vantagens
qua proporcionariam ao paiz os
syndicatos trabalhistas-,
A ACTUAÇÃO DO SR. OSWAL-

DO ARANHA EM PELOTAS
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

¦— Tem sido eommentadissima a
actuação do sr. Oswaldo Aranha,
òm Pelotas, onde, acerescenta-so,
o titular da Fazenda desenvolveu
grande actividade.

— The Boxing Commisskra
decides that henceforward no
more fights will be stopped for
technical reasons in the middle
of a round.

Prof. Ralph filonroe Eaton,

of the chair of Philosophy of
Har\rard University, commits
suicide in a ivood near West
Concord, Mass., slashing his
wrists with a safety-razor blade.
(Friday, lõth).

OTHER COUNTR1ES
Hindcnburg asks the Reich

lo interdict ali party organiza-
tions of a military character
similar to the Hitlerists. This
measure is aimed at the Steel
Hats and the Reichsbanner.

•— The volcano on the island
of Svinoi, in the Caspian Seá,
not far from Baku, is in erup-
tion.

Chinesc Reds are advan-
cing on Tchang-Tcheu, near
Amoy, and foreigners are evac-
uating the latter city. '

Hitler appeals to the Su
preme Court against the decre*
dissolvirig his Grey Shirt army.

Secretary of State Stimson

arrives in Geneva, Where ha
will remain for two wcehs.

The legacy lcft cx-King
Alfonso by the late Marquis d*
Valdecillas amounts to ovev
£500,000.

Foishor Castle. King
Carol's summer house at Sinais.
Roumania, is bumt down, a.
large number of works oi avt
being destroyed.- -

Over 200 buildings are
destroyed by íirc at Kobaya-
shimachi, Japari.

It is discovered that the
late match king Kreuger had.
forged with his own hand
Italian Tréasury bonds to the
amount of 21,000,000 lire.

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
EXTERIOR

A Inauguração de um campo
de aviação em Santa Maria

no Rio Grande do Sul
SANTA MARIA, 17. — (Do

correspondente). —Acaba de
ser inaugurado um campo de
aviação em Santa Maria.
Voaram de Porto Alegre dois
aviões, partindo dali ás 8 ho-
ras e cinco minutos, e ater-
rando aqui depois de voarem
sobre a cidade. Fizeram tam-
bem vários vôos dois appare-
lhos conduzindo altas autori-
dades, imprensa, commercian-
tes, industriaes, criadores, etc.
Era grande a alegria do povo
por esso considerável mellio-
ramento.

(Conclusão da 1." pagina)
A CÂMARA DOS DEPUTADOS
DA ARGENTINA REALIZARA*
SESSÕES DIÁRIAS DURANTE

OITO HORAS
BUENOS AIRES, 17 (U. P.)

Com a assistência de. oito mi-
nistros, que intervieram nas deli-
berações, a Câmara dos Depu-
tados- realizou uma laboriosa sos-
são iniciando-90 .o estudo do orça-
mento è de alguns aspectos do
projectado regimen de impostos.

Ficou decidido que se realizem
Besaões diárias durante oito ho-
ras.

FALLECEU O SR. CARLOS
ALBAO

BUENOS AIRES, 17 (U. P.)
Falleceu o es-miniatro da Fa-

senda da província de Santa Fô,
sr. Carlos A. Aldao.

A AGRICULTURA NA ARGEN-
TINA

BUENOS AIRES, 17 (U. P.) —
As operações do amanho c sêmen-
teira das seis sona.5 da provln-
cia de Buenoa Aires realizam-se
em condições favoráveis, apre-
«entando um aspecto satisfatório
03 campos para a pecuária.

A* PROCURA DE PETRÓLEO
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) —

Em uma zona da província de
San Luis serSo realizadas espio-
rações petrolíferas, assegurando-
ee desde já que Berão coroadas do
mais plnno esito.
AS OPERAÇÕES DO BANCO

NACIONAL DE BUDAPEST

Os acontecimentos em
Nova Bailes do Su!

SYDNEY, 17, (U. P.) ¦— Os
Jornaes dao credito ás noti-
cias ultimamente divulgadas
de que os chefes trabalhistas
das áreas industriaes da Nova
Galles do Sul, "mobilizam um
verdadeiro exercito de 40.000
homens treinados", que fica-
rão inteiramente á disposição
do primeiro-ministro Lang,
aue se acha abertamente em
conflicto com a federação
australiana. ,

Sabe-se que as autoridades
da Nova Galles' do Sul íize-
ram imprimir 20.000 formulas
para o alistamento especial de
funecionarios policiaes.

As mesmas informações ac-
crescentam que o chamado'exercito vermelho austrália-
no" está preparado para uma
demonstração monstro na cl-
dade e nos subúrbios, logo que
o sr Lang dè cjuaquer ordem
nesse sentido. ¦

LEVANTAM VÔO DOIS
AVIADORES FRANCEZES

PARIS, 17. (U. P.) — Os
aviadores Goulette e Sald le-
vantaram vôo com o propósito
de vencerem o record estabo
lecido pelo inglez Mollison.
com seu raid até a Cidade do
Cabo.

AS DESPESAS DA ITÁLIA
COM A AVIAÇÃO

ROMA, 17, (U. P.) — Aa
despesas italianas com a avia-
ção no orçamento para
1932| 33, apresentado hontem
perante a Câmara dos Depu*
tados, attinge 754.200.000 liras,
correspondendo a 14,5°i0 de
sua despesa militar total. O:;
jornaes commentam o íact
comparando essa percentágem
á do orçamento franeez, que
reserva 21*|° do seu total á
aviação.

O ORÇAMENTO BRITAM-
— NICO —

LONDRES, 17, (U. P.) — O
chanceller do Exchequer, sr,
Neville Chamberlain, empe-
nha-se vigorosamente para
que o orçamento britannico
comporte uma despesa totó
mínima de £ 792.000.000. Sert
esse. assim, o primeiro orça-
mento de menos de 
s 800.000.000 desde 1924. Esse
facto é devido ás severas eco-
nomias estabelecidas desde
que o governo de concentra-

BUDAPEST, 17. — (United Çâo nacional iniciou sua ges
Press.) — Em seguida á re-
ducção da taxa bancaria, o
presidente do Banco Nacio-
nal, sr. Alexandre Popovlcs,
declarou que aquelle estabele-
cimento "empenha-se em
manter a capacidade de com-
pra segundo o cambio actual,
resistindo a todos os esforços
tendentes a provocarem. uma
alta artificial de circulação
monetária".

OS INDESEJÁVEIS NO- URUGUAY
MONTEVIDÉO, 17, (U. P.)

— O presidente da Republica,
ar. Felicio Terra, referindo-se
a entrada de elementos inde-
sejavels em território urugu-
ayo, disse que é necessário
ore&r-se uma lei qus lhes pro-
blba a entrada.
ASSASSINADO O CÔNSUL

ITALIANO EM 6PRING-
FIELD

SPRINGFIELD, Illinois, 17.
(United Press.) — O cônsul
italiano em Springfield, sr.
John M. Plcco foi assassina-
do ao deixar ? casa de seu
irmão. Os assassinos conse-
guiram fugir em um automo-
ve!.

tão, ha um semestre.
ALBERTO I E O CARGO DK
GRAO-MESTRE DA ORDEM

DO TOSAO DE OURO
BRUXELLAS, 17, (A. B.) - -

Estão sendo envidados todos os
esforços para que o rei Alber
to- I assuma o cargo de Grão-
Mestre da Ordem do Tosão de
Ouro, até aqui exercido pelo
ex-rei Affonso, de Hespanha.

Essa Ordem, instituída f--:
1429 em Bruges por Felippe, o
Bom, duque de Burgundia •'
Regente da França, tinha do:
ramos: o austríaco, extlnc*
com a queda da monarchi.
austro-hungaro,.e o hespanlic-
a que Affonso xm renunciou
juntamente com a coroa Q-
Hespanha.

ignora-se se o rei Alberto,
ora em excursão na África-
acceitará a incumbência.

AS INUNDAÇÕES NA YUGO-
SLAVIA

BELGRADO, 17 (U. P.) — i;1
inundações no norte da Vdgo-
Slavia destruíram milhares ee
habitações. Foram enviados aero-
planos para a zona attingida ^9°"
Ias enchentes, dos quaea são lan-
çadaa bombaa sobre os diques.

! afim de pormittir uma saída. Pa,!i
< aa águas.

1
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Uma jornada
Copio deve ser focaiizadí
cio cruzeiro turístico

movido pelo Touring Club
Fala-nos o dr. Herbert Moses, presidente

Associação Brasileira de Imprensa

¦ 
/

interestadual yayá (3osé Salfate) venceu brilhantemente o clássico!A üronananda dn rafó'I^ÍÜpS «Criterium», seguida de Vamagata e '^ÊÊ^m^^mm^

da
Os potrinhos estreiantes deixaram excellente impressão '-+¦ 

Kelàm triumphou
eliminatória :: :: J!.'; '" -v'.

na 2.u prova

O B.rí|6ÍÍ desconheco-sa a si
Wesiivoi .;, ¦.'.'.-...

Esta expressão reflócte porfel-
fcainchle o phenoméno interessan-

. te que os próprios brasileiros of-
Carecem, desconhecendo muito dei-

¦Íes a turra natal.
Até agora essa ignorância teve....... : — s.-;,..y.v... ruzoavèl busea-

Dr. IJe/bert Moses, presi-
ciente da A. B. I.

u:i na inexistência cie íuieiativás
C2udent06 a facilitar á .população
Ú3 todas as ur.idadcs da Federa-
vão o conhecimento de todo o pai;;.

Dóssde, porém, que o.. Touring
Club do Brasil resolveu realizar
um cruzeiro turístico intercala-
ciual afim de annullar aquella ano-
malia que taiito prejudica, o esta-
beleciiiicnto concreto da unidade
i-iicional. aquella justificativa es-
tá condemnada a desapparecer
í entro de, muitos breves dias'.

0 Touring Club do Brasil, com
o objectivo do tornar o nosso oaiz

j;iliocido aos seus PHv
li

íi.hos, do nor-'re-sul, do Oyápoçk ao Chuy
solveu fretar uma das unidades
cia ivotu mercante do Lloyi Bra.
::..o;io para conduzir da uma ,','ez I
fJTiLor.a'). du' turistas ao longo do
iicijSd lictorál.

A ide-a é maravilhosa.
E dahi a nossa attitude, indo

je'r:;rsvis!,ar, nu: tarde dc hontem,
u nossa collega- Ue imprensa, dr.
lí-jrbsrt Moses, presidente dn As-
sbciaçSo Brasileira de Imprensa e
membro de relevo do'comitê' dc
jornalistas do ¦ Touring Club do
jLíraail, ' A .¦-¦

IWLA-NOS O DR. HERBERT
MOSES

U u a to ai presidente da A.B. I.
recebeu-nos amávelmenfce 0:11 sua
j-n;:; Jc advogado,

li guando o entrevistámos so-
bre a questão, s. s. móstvou-â6
logo cnthüsiàsmado. com a idéa.
esclarecendo:

mittirá todo" o Brasil Conhecer de-
talhes interessantíssimos que to-
das as viagens offerecem. Posso
até adeantar que um representan-
to da Associação Brasileira de
Imprensa levará a incumbência de
saudar os jornaes e oí> jprnalis-
tas do3. Estados, incentivando ás-
sim o espirito da unidade nacio-
nal. E para dizer da projecção
quo está tendo essa' iniciativa do
Touring Club, baBta dizer que já
ha mais de cincoenta passageiros
para a primeira viagem e que

. Buenos Aires e outras metrópoles
da America do Sul reclamam lo-,
gare*. Por essa razão talvez p
próxima viagem soja feita de ac-
cordo com alguma agencia estran-
geira que transportará para o Rio
de Janeiro paspageiros que enche-
rio á nossa unidade mercante.

A LENDA DA TERRA DAS
..- SELVAS

Já sorrindo, o presidente da
A. B. I., então obtèmperou:

— E' preciso, no entretanto,
que as nossas agencias telegra-
pinças estrangeirus mandem tam-
bem representantes que digam c
quo virem, desfazendo _ assim a
péssima impressão causada pelaslendhs dã existência - dò Fawcelt
ás quaes, publicadas no estran-
geh-o :sob a forma de reportagens-sensacionaes. como . fovam, dão a
idéa quo o Brasil é uma teria de
selvas onde o indivíduo .pôde ficar
seis ann^s sem contacto com a
civilização... •'•.-.,

AS FINALIDADES
— Outras viagens — proaeguiu

o dr. Herbert- Moses — levarão
certamente mósSrúaribs que per-
mittirão conhecer artigos de to-.
dos os pontos, quo. ás vcw.s,. a
concorrência convhióreial não .. fo-
caliza como devia. Será também
uma opportunidade para se fazer
justiça aos serviços de nàveçaçâo
do Lloyd Brasileiro. Um, serviço
dc radio manterá contacto cc-m to-
dos os centros, er cqmo presidente
da A. B. I., folgo dizer que ha-
verá um jornal diário a bordo
afim do que os collogas viajantes
não fiquem destreinedós.'.-.

E o presidente da A. B. T. con-
eluiu: •¦"'.*. í,

—. Peço ao confi^cVs qua .me
ouve o, porianito, ao DIÁRIO DE
NOTICIAS, esse grande ergáo, da
imprensa carioca, quo. ..proclame
bem alto o tão longe quant) pos-
sival a saudação que -.daqui envio
a todoa os jornaes e . jornalistan
do Brasil, convidando a todos a
vir até aqui gozar das r'é'gal'áâ da
Associação Brasileira de Tnipren-
sa— um campo neutro dc. to;3.is à3
paivões.

8* carreira — Prêmio "Piiatá"
1.CC0 metros — 4:000?000 e

aÒ0$ÜO(). ¦. -
Km T, Hepacaré (I. de Souza),'55 kilos, masculino, alazão, 5 an-

nos, S. Paulo por Estcrhazy e
Didia, dos srs. Day, & Rendoll.

, Em 2o, Carinhosa CA. . Feijó).
54 kilos.. ' -

Em 3o, Umbu (J. Canale3),- 50
kilos.

Correram ^maia: Verdun ' (J.
Salfate), 56; Andes (S. Bàiptista),
15; Garibaldi (A.: Rosa),. 52; Car.
tier (R.. Freitas), 55.

Não correram: Milano, e- Eni-
tí-a-m, >' -¦'¦ ' , ¦. ¦ ' ..-'.- Tempo: 101 2|5.\

Rateio dó vencedor: 6ÍÇ0OO. i
Dupla (24): 51$400. ¦¦'•
Placas: do n." 4.. 31Ç100 o do

n. 7, ^5$000. ., .', ,•¦ Movimento do parco —. R0Í3
43:.160ÇOOI).-,„ • , .,,. .-. ..:......'

Criador do vencedor: o Go-
verno do Estado de S.- Paulo.'

Treinador: Cristiaiio Torres Fi-

Canho por cabeça; o terceiro a
uai corp^o.

4* carreira — Prêmio "Gra-
vatá" — 1.800 metros — õ:000í;
a l:000!ji000; • ' 

. ,
Em_; Io, Tritonia (R. Scpulve-

Treinador: Horicio Perazzò.
Ganho por três quartos dc cor-

po; o terceiro a. dois cornos.-
.^A corrida; hontem, .efféctuada

nó Hippodromo Brasileiro tove o
seguinte resultado: ; . - .

. RESULTADO GERAL .

1* carreira '•— 
Prêmio "Umbu"

— Í.60Ô metro3> — 4:000$OOü -e
800?0ÔÓ. '. ¦'. :• '- 

.
Em ÍVDolíy (J. -Salfate), 5S

kilos,' feminino, ajazão, S.aniios,
França, por. Atiradon e Cpnquête,
dó sr. Linneu de Paula Machado.-•Eim 2o, Lazreg (C. Gomes), 64
kilos. . ' .'•¦,'; -.' .,. 

' 
i 

•' ' :'...'
Em' S°,\ Lambary. (W!. Cunha),

53 kilos.'• ".' •'' V. - - ,.:
Correram mais: Inveriíal ! fG.

Feijó) ;51 o Ganadera/ ,(J.'.Esco-
bar), ..,48 kilos, . 

'. •• , V 
'

Teiijpo:. 102". . .,"" . •
Rateio .do vencedor: 31$700.
Djjpla (14)': 22Ç00O..''
Placés: do n. 1, 15?SÓÒ e do

n. 4, 13Ç200. - ''
• Movimento do paroo —. Réií

IB: 990*000'..;
Importador da ; vencedora: O

proprietário. ' ,. .''
Treinador: José Lourenço
Ganho1 por três'corpos; <•

da), 51 kilos. feminino,' castanho, ceiro a corpo" a .''meio.
3 annos, Inglaterra, por Diome-
des o. Montteretia, do sr. Carlos
M. ¦ de Figueiredo.

Em 2.", Berthe (I. de Souza):
03 kilos.Em • S", Delva- (J. . Salfate'), 52
kilos.' ....

Correu mais: Pôde Ser (R
Freitas), 52 kilos.

Não correram: Kodack o Myr-
thée.

Tempo: 113" 1J5.'
Rateio do vencedor: ltí?C00.
Dupla (12): 23Ç900.
Movimento do pareô — Réis

4G:800$Q00. ¦ . •

Importador da vencedora: O
proprietário.

De peça lyrica V[Ww
O compositor francez

Charpentier e a sua
"Louize"

o ter-

2*.: carreira .-^- .Prêmio ' "Impor-
tação.".— 1.5.00 metros —; 5:000?,
1:0008 e 250ÇOOO.

Em Io, Eelani (S. Baptista), 50
kilos, masculino, castanho, 3 an-
nos, .'França, por Bruléür e Kitty
Tchin, dó sr. Luiz A. de Castro.

Em 2?, Lolita (R. Sepulvcda),
52 kilos.-..

Em Z?, Marlena (I. de Souza),
52 kiiós. • 

;..,:,
Correram mais: Clever Boy

(A. Henriquas), 54; Le Poupon
(A: Kosa), 

'51; 
Pántominie. (J.

Canales), -48 e Matinée (L. Sou-
za), 48 kilos'.

. Tempo: 93. 3|5.
¦ Rateio, do vencedor:' ll>?000.

Dupln (14): 4G?000'. 
•" 

;
Placés: do n. 1, 14Ç400; do nu.

mero 6,'16?500V •' .•.¦.. .." ¦ : .,;
Movimento do pareô — Réia

81:520.Ç00ü4
Importador do vencedor: O Jo-

ckey Club.''. ' ' '.''"., 
l':"'': Treinador:. Fructuoso Paes., ', '

Ganho por umcoryo e meio; o
terceiro a. cinco corpos; ' 

.•
5" carreira —i Prêmio Clássico"Critc^ium":¦'..—. SOO metro3 —

10:000í;. 2:000? e 500$000.''
Era 

'. 
1", : Yayá:' (J, . Saífatè), 52

kilos, feminino, castanho, 2 annos,
S. Paulo; por Tomy o Pórangaba,
do sr. Lihrieude P.. Machado.
• Em 2.°, Yamagata (I.'• dc Sou-
za),; 53 kilos.;'. .¦..:, . ',.. . i ;- •• vV.;

Em;-3?, Legiovcl (L.. Ferreira),
53v kilos., ... ; . . ...,. : ;
. Cpi-raram msis: Yoalandn (D.Suarez), 51; Yoú Yòu (J.' Cana-
Íes)'; 51; Kòuppa (R.- Freitas/,- Vá;
Shai-key, (S. Baptista), 53; Vi-
sette • • fj/ Escobar), 51; : Yonrie
(L. Benites);. 53; Ya.pon ÇA. Foi-
jó) 5S„ o. Okilon (A. Rosa), 53
kilos. .,-..¦ '.;.."

Não correu: Yankee.-- ' •. .. '
Tamipo: .43 

'.l|5. 
.' ;•" .'. .. '

Rateio do vencedor: 22$900.
Dúpln (11):- SSÇ500.. , .• ,'. 

': 
.

. Placés: do ;n. "i, 1C$800; rio'nu-
moro,,2, 17Ç200 o do 11.. 6,30Ç6Ò0.

Movimento dó parco 
' —-'' Réis

51:?í0SO0O'. t*.v. : ,; ; f.
Criador dá vencedora: 'O pro»

prietario.: '• ¦' .' " . ¦• ' .• • -'
Treinador: 'Gustavo . ROsó.i' ¦;. '
Gaiiho por um eorpo; o terceiro

a corpo e meio. .' , .....
5a., carreira — Prêmio "Dólva"

— 1.600 môtròa. — 4:O00Ç0OO 
'e

800$000. '• ' '• ! ¦ .'-• ."•¦. '¦ ¦
Em: 1», Plume Dorée (J-. Cana-

Íes), 51 kiloa . .feminino, castanho,
5 annos, Argentina, por Dòrado' e
Plumista do sr. F.."È;.:de.,'Paiila'
Machado. ; 'í .. ¦ •¦'. ,'V..

Em. 2°, Azulado (C. Gomes),
5G kilos. .. • . . .

de qualquer aprecia.A rito
ção sobre a feliz iniciativáj do
Tourin^ Club, eu devo revelar o
louvor que íuarece o dr. Pedro
Krucsto, Interventor do. Districto
l ederal. pola sua resolução'admi-
i-avcl iiaa creou o Conselho de'''urismo, afim de intensifical-o
ainda mais, e esco!hendo: para.fa-'/¦er parte'do mesmo .0 presidente
ui._ A. ü. ]., quaíquer que elle
•íeja, pois esta escolha veiu reco-
nhecer plenamente a valia do fa-
ctor jornal na propaganda de tudo
quanto é nacional.

li depois dc uma pausa, acena-
Ugc: • : ..

Positivamente, ha uma 'boa
i.-strella guiando tbda a actividade
'¦» Touring. Club. Ainda toda. a
[jopulação guarda 11:1 memória,
oovque foi de hontem, . o êxito
phanfcastico do buile de carnaval
cio Theatro Municipal. . Agora, a
viagem ao longo do litíoral. do
paiz n.a qual a prestigiosa aggre-
miaç.ã_p far-se-á até íepresi.-ntar
por alguns de seus directores.
Aliás, na Associação Commercial
Já tiva ensejo do focalizar a ini-
portancia da viagem sob o ponto
dc vista das clásse3 conservadoras
que, nor esza motivo, se..' farão
representar.

A PROJECÇÃO DA VIAGEM
E o dr. Herbert Moses

guiu:
— Além do maia, a ida a bordo

de um comitê .de . jornalirita3.. por-

Medico Homoeopa.ha da

Sementes novas de
hortaliças e flores

Arvores fruetiferas

Horf ulania
RUÀ 7 1>E SETEMBRO, 67

Telephone 4-1352

opera
_ PARIS, Abril. (Communicaúo da

U. P.)- — O compositor; francez
Gustavo Chrapentier vem de re-
ceber a sòmma de 204 dollarea
como resultado dc uma sentença
favorável' na iicção que movora
contra os deturpadores da sua
opera "Louise" passada para o"jazz" na forma de um vivo e
sal ti rante' "fox-trot" c cantada
por Maurice Chevalier sob o mes-
mo nome que lhe dera o autor.

O tribunal qué julgou os ines-
crupulosos adaptadores da peça
musical em questão considerou
que* a verdadeira arte se senth-ri
ultrajada com . a.' transformação."
por que acabava.de passar a rafe-
rida opera, estabelecendo quo do
futuro o nome "Louise" significa-

1 rá apenas a opera, deixando, as-
| sim, de existir o "fox-trot" do
mesmo nome.

j Dictando a sentença, o juiz o-
I clareceu ainda que qualquer pes

soa que. desejar transportar par.i

Sõo Pauto e os flagél-
lados do Nordeste

A vinda de mil famílias nordestinas para este
Estado não aggravará a crise de occupaçâo -—
declara-nos um alto funecionario do Departa-

—-r mento do Trabalho '¦.-''.¦:.•'; ¦".
S. PAULO, . 18 ' (Serviço da

U. J. B.) -7-. Diariamente., falam
todos os. jornaes, do Brasil sobra
o grave e angustioso momento de
affIicção por que estão passando
ás populações, nordestinas, acos-
sadas pela secca o pela fome.
Todos os- esforços feitos pelo go-
verno não têm attingido. infeliz-
mente, o fim. que o brasileiros ds-
sejam —¦ o dò ser abrandada, polo
menos em parto, a cruciantç si-
tur.ção dos flagellados do nor»
deste. .

Pensaram, então, os nossos

assumpto.
Wc

desse orientar sobre o
Procurámos o dr. Frederico Wer-
neck, director do Departamento
do Trabalho Agricola-. Informou-
nos o .continuo quo s. s. estava
no Rio de Janeiro, estando prom-
pto a nos attender, entretanto; o
sr. Iíonorio de Sylos,. alto fuhc-
cionario desse . departamento e
conhecido, jornalista.

Em presença do distineto func-
cionario, fomos direitos ao as-
sumpto que nos interessava* '^

—- Era ou não verdade que 
"o

governo estava tratando de-trans-
I vernantes cm transferir'para este portar para este Estado cerca de
Estado algumas levas de traba- I cinco mil flagellados dó ' .hòr-
lhadores t Os jornaes desta capi- deste? ... , V
tal publicaram mesmo, outro dia, I .— O dr. Frederico Werneck

Livraria Alves Livros coüí-
giaes e aca

demicos Rua do Ouvidor lflfi

prose-

Família
lista á venda a nova edição des-

te livro, com estampas aiiaíonii.
c-.j. descrevendo o. trutamento dat
d.icnças pola lioimeupathia e o»
t.i'mptoiiias característicos de 8G4
íiiodicameiitos. '¦ ¦ • ¦•

1'i'ccu - 25?000. Pelo Correio t-
2(i$L'UU.

ALMMMM CARDOSO & Cia.
Uua Marechal Klonano n ri. l!l'f)

DE^^URAS^T
Ilecohtó, a melhor. Preços nio-fí:í.-us. Heitor Corroa. Rua* KuMia-

ão, 14. Entrada pela tua
n. 155;

X nova lei de consignações
Alguns commentarío,

opportunos
O Governo Provisório, pu-blicaiido o decreto que regu-

lamenta as consignações em
folha, trouxe certo allivio aos
funecionarios públicos da
União. Todavia, a medida
não resolve, em definitivo, a
crise que atravessa a lâborio-
sa classe. . .

E'. apenas, uma panacéa...Reflecte, ainda assim, a bôa
vontade do governo para com
os seus auxiliares: e isto, nos

.'•tempos que correm", já não
é pouco... Existe, porém, um
caso de que talvez o governonão se lembre," mas1 què pesaformidavelmente sobre uma
parte dos funecionarios do Mi-
nisterio da Viação.

Trata-se do desconto dum
juro de mora levado em con-ta. nos vencimentos dos func-
cionarios daquelle ministério,•e que, em governos transa-
ctos. por medida cie eqüidade,
um ministro mandou süspen-
der. Esse ministro mandou
que se íião pagasse mais asconsignações e ps funeciona-
rios é que foram responsabi-
ligados e tiveram aue aguen-
tar. ¦ 

* - - ¦
• Os usurarios, que não per-dem o habito de explorar ofunecionalismo, cahiram emcampo.

para a lavoura paulista. A opi-
niâo publica, entretanto, ficou
alarmada com a noticia. Como
seria possivel a um Estado , queconta com a maior porcentagem
do desempregados de. toda a

pais, justamente tratando do as-
sumplo. Deverão ser contrutadtia,
para a lavoura paulista, mais ou
menos mil famílias de trabalha-
dores. Esses trabalhadores, po-
rém, não serão propriamente fia-

União dar serviço a tão elevado | gellados, porque, como todos sa-
numero de pessoas? bemos, o Estado de São Paulo «ão

ando do vossa benevolência, mal?
Os advogados admmistrati- I u:,1a vàZ- aolicito agasalho para as

vos appareceram e os funecio- . linhas -que- se M««S™'? A In3P°-
narios foram descontados não

o "juiiá" ao competições musicáes 'a noticia de que iam ser traüidos disse-nos o sr. Honorio. de Sylos
de outrém, aó o poderá fazer pri- t do. norte cinco mil trabalhadores,— está ací.uiilménte na capital do
vadamerite ou então dando-lhe ou-
tro nome e reformando inteira-
mente o compasso.

A situação do commercio
no Amazonas -

MANAUS; 18 (A. B.) — Como
até a presente data o sr. Getu-
lio Vargas, chefe do Governo
Provisório, não tenha.respondido
ao telegramma. om qua o capitão
Rogério Coimbra, interventor fo-.
deral, pedira ao'dictador dois mil
contos de réis para amparar a. in-
dustria da castanha, a situação do
commercio ó alarmante em virtu-
de ainda do. 3ugmento diário do"stock": desse produeto que, ac-
tualmente, sobe a 40.000 hectoli-
tros, ¦""/ '•'','• '

Neste porto o mercado se encon-,
Ira paralysado, aguardando-se que
o governo federal attenda ás ne-
cossidades immediatas do Ama-
zonas com relação aquelle pro-'
dueto.' . ' 

.' . 'Y',

QUEIXAS E
RECLAMAÇÕES

Publicaremos nesta secção
¦ sòmwite as queixas qne vo-

nham devidamente a.ssigiia-' das c tratem de assumptos
de interesse geral..

Com a Central do Brasil
AS REMOÇÕES DE GUARDA-

CHAVES, NO DISTRICTO DE
PALMYRA

Escrevom-noa: i"Juiz de Fora, Minas, 14 —
Esmò.-fsr. redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS — Saudações — Abu-

Iuo Orti
i^ete de Sateinbro

___ ,^  .,.,..,....,.,.„'

CORRESPONDÊNCIA
nítida, coai'copias limpas e lo-
giveis. ;-.6 se pode. obter-usan-
do fitas o papeis cãrbonoa"HELIOS"

Te rrenos
Vendem-se optimos terrenosem lotes, na Gávea. Largo dosLeões, Ipanema, Tijuca e An-

Q.ZV
In

Ou :'- preços vantajosos,icnnações: Fiducia S. A..
ÜUnoiohecpl3110 0fct01-iJ 23, tel.'

só no capital qua pediramemprestado, mas também ho
juro do tempo decorrido du-rante o interregno da suspen-
são, por ordem ¦ ministerial...

E o ministro, que foi o au-
| tor. o único responsável, es-
pera qus lhe ergam uma es-tatua na Praça 15. pelo seu
gesto, naquella época, de teralliviado os seus subordina-dos, das consignações..'.

Quem, devia por hypothess,50ü$000, passou a pagar réis...2:õ00$000, devido ao juro demora...
Eis uma' situação que o Ge-verno Provisório devia tomarem consideração, estudem-do-a, para que seu ultimo da-creto, sobre consignações, ti-vossa o seu complctd "desi-

1 úeratum".

ctoria do Trafego da Central, do
Brasil, em Palmyra, tornou, ago-
ra, a resolução inexplicável de re-
mover sem causa os guardá-chá-
ves das estações, tausando-lhes
sérios prejuízos.' Hontem removeu
todos do Sitio e, segundo consta,
vão ser removidos' os de Retiro e
de outras estações. Os guarda-
chaves ganham pouco' c para mi-
norar ti sua situação, quasi todoi
têm suas casinhas modestas, poir>,
sua estabilidade até agora aasir.i
permittia. Removidos, isto causa-
lhfcs sérios transtornos.

Nada justifica tal medidn, que
só se verifica neste Districto.

E' tão somente vaidade do sr.
Caldas, sub-inspector-, aluado ao
sr. Constantino de. Azevedo, ser-
vente de escriptorio. guindado não
üc snbo como, a encarregado úo
escriptorio.

Appèllajnoí para o dr. Eduar-
j do Cicero de Faria, para quo S. s.
(ponha ;:m paradeiro neste absurdo.
j Sem mais. subacrevo-mc, de v. t.
Uvy att."",

Foi com essa interrogação baí-,
lando no cérebro que procurá^noshontem, no nosso Departamento
do Trabalho, no Palácio das In-
dustrias, uma pessoa que nos pu-

ODÉlíiineTíW
GOOPEMTIVISMO

O que têm feito os tech-
nicos do Serviço de Fo-

mento Agrícolas
O director do Serviço dc Inspc-

cção e Fomento Agricolas,' dr,
Arthur Torres Filho,' dirigia um
offiçid1 ao titular da pasta' da.
Agricultura, expondo a actuação
dos 'technicos daquelle Serviço
lia. propaganda do cooperativismo
como um systema econômico d*
grande alcance para a nossa eco-'
nomia agricola. No sul do Estado
do S. Paulo já deram, os refori-
dos tech,nicos, inicio áo movimen-
to om oról das cooperativas ai-
godoeiras. NpRi0 Grando ."..do ¦
Sul, onde já fun.ccionam 1S, co.
operativas vinícolas, extende-se o'movimento 

& outras classes e, us-
sim,, já se congregam em eoopo-
rativas os criadores fcooperativas
de carna edo. lacticinioa) c os ar-
roceiros. No Estado do Rio já »
Serviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas lançou as bases de uma.
cooperativa de laeticinios cm Cor-
deiro e acaba de acompanhar to-
dos , o's tramites da fundação' da
Cooperativa ' Agrícola' de Itábora-
hy. No-Paraná, as classes traba-
lhadoras' sò cooperatiznm.' ¦. Em
Alagoas, 12 bancos sé amoldam á
orientação daquelle serviço. Ela
Parahyba, brevemente será funda

está em condições • de abrigar os
infelizes désíavoreeidos da • for-
tuna provindos do norte do paiz,
devido á premente'-situação que
atravessamos. t. .¦

— Mas, o os • desempregados
paulistas? A vinda dé-novos: des-
oecupados" não aggravará nossa
situação? ¦ ,¦*,.-

¦ '—•• Ha um engano 'quanto ao
problema dos sem-trabalho . agri-
colas. E'-um erro.' Ha desempre-
gados, sim. Mas eaacs são em-
pregados no commercio, traba-
lhadores da industria, nunca ope-
rarios-da lavoura- cafeeira. Uma
prova de quo ha falta dc -braços
rias nossas fazendas- de- café é
este annuncio da Agencia Offi-t
ciai de Collocação, publicado: no'•'Diário Official" deste- Estado;
com data de hoje: (É ,0: sr. lio-
norio de Sylos jios passava 

''ura
exemplar - daquell» órgão,., onde' se
lia: "Procuras: 700 famílias, de
colonos,, para lavoura .cafeeira,
pagando, pelo trato de mil pes
de café, por,anno, de 100? a 300$;
por carpa, dp 20$ a. 26$, e, por,ai:
queire de café colhido, de $600 a
1?500 (50 litros)..'0... Essa .'-, pro-
cura 6 feita por 106. pretendentes.'¦¦-4-Como não apparecem, traba-
lhadores desse gênero. -— cbriti-;
huou o sr. Honorio do Sylos, isto
6, os qup cuidem de talhões , de
mil pés, trabalho esse qué 

'¦ 
bó'

pó.de ser. entregue á familia qué
possua . pólo menos três enxadas^
o nosso-governo, ae vê na necesn
eidade de contratar trabalhadores
de outras regiões, tendo. em 

' 
vista,

principalmente, o' nordeste.' Para
isso- já têm' ordem para' seguir
para Fortaleza, Natal c--Cabe-'
dçllo, os emissários do Departa-
mento do Trabalho Agricola deste
Estado. Esses nossos • represen-'
tantes deverão executar •severa
fiscalização, só podendo ser con-

Em S°, Valentão -,.(S.- .Baptiata),
54 kilos. .; .., .. .... .'.

Correram; mais: Àccuerdò (II.de,Freitas)| 52;'Mondego (D. Suá-
rez),53 e Universo (C. lilorgadò),
51 UllÒS".: ¦'."'.'. ".'".,'. ,

Não correram:- Eaaiuritelio e
Gairino.' . '•'' '''•.¦"'.>'< • '¦¦'
',Tempo:, 

101". ,','-, '. ' *'"'

. Rateio, do 
' 
vencedor: 8Ò$400.

Dupla (13): 
'4l'$200/r

• Placés: do. n.- 6, 16§200;' do nú-
mero 1. 18$20.0.

t Movimento do p.ái-eo .-^- -Eéis
61;420$000. . 

'. ¦ ;';. ... ..... ;
.Importador da .vencedora:' O Jó-

ckev Club.'.-•' :, 
' "'. 

)':', ; '' 
,_ 

'
"_ íreinador: "José Lourenço.'
•Ganlio pqr um-còrpò; o; terceiro

a, cabeça.'.": ... ' ;¦' 
'¦':. 

; ;'¦ ;*.?/' f
. ,-7" carreira.—. Pr,emio "Vaieh-
Ção" .4Í-; 1.800 nietròa — 5:0Ò0S
e i:000§000;. '• ' ' 

V • . :
;Em ' Io, Kipptubá '(R; Sepulve-

4a), 56 kilos, femininq, custahho,
3j'ãnnoà, S.'Paiiló,"põr Sin' R.umbo
è.- .Mangerona, 'do si'i ' Cárlo.3
Gúinléi. '¦ . '

Eni 2", Ibérico (R. Freitas),"54
kilos...' •'• . ' •'• ' -;'" '' • '

Em 3o, Romance (S. Baptista):
51 kilos'. • '•';—¦ -•'  ¦>'¦ '

Correram!, maia: .Hermes (1. de
Souza), 53; Keivhesae (A.' Hon-
riquês), ' 

52 é Pálosrpávòs' (A.
Rosa), 52 kilob: """..''y':í

' Teriipo:' '—''' ' A •' ¦'' •"< .'.' -..-.'
Rateio do vencedor: 30$700,- ' -
Dupl>i (25): 63Ç50Ü. ••"'¦' i
Placés: do ' ri. '2, 17?500 o • dó

li;-"'6,- 21?30Ò'. i'»'. ¦''¦•;.' '/'.-.•.. • ,
Mo^ménto' do pareô -^- 'Réis

C7:020?000: i ¦ ¦ . . , -.
Criador- da' vencedora: Linneu

do Paula--' Machado-. .':¦-..
Treinador:' ' Anier-ico de Aze-

vedo. . .' Ganho por três qúartoa decor-
po; o-terceiro a cabeça.- -

—¦- Movimento:totál daa apostas:
321:820$000. '-'.:,..,

Pista -gramada: ' humida. ;.i

lnaüpS¥li^seguíii
Congresso Brasileiro de

Gontabilidacfs
Â sessão será presidida

pelo ministro dá Edü-
cação ;•;>¦-, • .''

Inaugúrar-^se-á -hoje, ás 21
horas, no salão -nobre- da As-
sociação. des. Empregados no
Commercio, o Segundo Conr-.
gresso Brasileiro de Contabi-
lidade.

A sessão será presidida pe-Io ministro Francisco Cain-
pos, presidente de honra do
Congresso, que é.de iniciativa
do Instituto Brasileiro dé Con-
tabilidade. <

O presidente da commissão
executiva,, dr. João, Ferreira
de Moraes Júnior, falará .ex-
pondo os motivos da .convoca-
ção do Congresso, seus iObje-
ctivos e resultados práticos
que dellè se podem esperar.

A sessão, para .a' qual foram
convidadas as aítás, autorida-
des, será publica. .-r- O coronel João Alberto,
Chefe de Polícia, .designou
para representar á repartição
que dirige no Segundo Còn-
gresso. Brasileiro de Contabi-
lidade unia cqmmissão consti-
tuida' dos , seguintes funçcio-
narios:: srs; Aurélio Mendes
Lobão, José Hygino Pacheco
Júnior e Henrique Mendonça
Santos.

ESTADOS UNIDOS
A propaganda ;do calo consi;

tue uma thuso sempre ,de actua-
lidade. Carecemos • dc diffundir
o consumo do nosso principal ar-
tigo de; exportação nos mercados
externos, Aa' estatísticas demoti-
siram • qu'e : o consumo • "per capi-
ta", .nos diversos paij.es, é- rela-
tivamèrite mínimo. Tudo depende,
portanto, dó uma boa propaganda.'Informados de que o sr. Hum-
berio A. do Banho, recehtemen-
to^ chegado da Norte America, on-
dc viveu durante longos annos, fi-¦zera uma proposta dé propagan-
da, nos Estados Unidos, tivemos o
ensejo de ouvir-lho as seguintes
considerações: -. ,-
'— '¦ Relativamente.- . á proposta^

qUe fiz ao Conselho Nacional do
Café, para ã propaganda' 

"nos Es-
ttjjos Unidos e Canadá, proposta
óssa sümmariahienlo rejeitada pe-
Io dito Conselho, eu passarei a
fazem umas .observações ligeiras,
ein exposição do meu .püysanien-
to o como-resultado colhido por
obaervácões próprias durante o
período, de 21 annos de residen-
ciá ' nos Estados Unidosí.

Entregaria propaganda deste
nosso produeto essencial nas mãos
de estrangeiros, conforme á "po-
licy" adoptada pelo Conselho com
referencia; abs Estados Unidos e
Inglaterra, é unia medida contra-
produeente, senão impatriotica e
uma confissão flagrante da nossa
incapacidade.

¦ Não' me movo mais o interesso
que originalmente tinha na possi-
vel. aceitação da minha proposta
ao, Conselho. O meu brio de bra-
sileiró, que durante vinte o um
unnoa manteve altivamente a sua
nacionalidade em uma' terra' lios-
til aos estrangeiros quo não ' se
naturalizam, se revolta contra es-
Isa inércia e, se .envergonha pór
ésaa confissão da nossa "inferio-
rity complex" perante uni povo
que se orgulha ia sua raça c que
enaltece o patriotismo.

Este protesto que aqui fica la-
vrado é um direito que me per-
tence, como brasileiro o paulista,
e, se bem não tenha esperança de
poder alterar a mentalidade dos
que estão a cargo .dos nossos des-

iinos neste assumpto, tenho fé, ao
menos, que estas linhas sirvam
de "fóod for thought"; --•'
- E' .preciso' tér contacto.' çom a
massa popular de uni' paia, coiivi-
vbr no pmbiente estranho, absor-
ver as idôás ó sentir a • pulsação
da sua actividade; para que se
possa ' comprehende.r a tendenci;»
dó seu" povo e as características
dos seus methodos.

O Brasil foi o maior produetor
de borracha no mundo. Nós nos
orgulhávamos desso facto e -vivia-
mos satisfeitos e conscientes do
que ninguém nos poderia tirar a
primazia. O negocio 'de' borracha,
ho entretanto, estava -intoiramen-
te- nas mãos de inglèzes;

Os .inglezes, de raça patriótica
e çgoista, não somente usufruíam
todos os benefícios pocuiviarios do
trabalho dos hóâsos pobres- ser-
tanajos quo vinham trazer-lhós i .
Maiiáós; e Belém a borracha co*
lhida sob as mais árduas priva-
ções, mos, também, prepararam-

B.ÜB.A M

CAFÉ' CM1PEA0
Vencedor pela sua qualidade
A' venda em toda a parte

0 NORTE MINEIRO TAMBÉM
BJ4Ê$$ÊI^.I:4
Uma carta ao DIÁRIO

DE NOTICIAS

da a 
"Caixa*" 

Centrai I d^as caixas S'w^ilf Í?^«'? •' ^^
Raiffeisen desse~ Estado, segundo I 

lrS? par? ° S.9 de Janeiro, p^a'
modelos fornecidos péla:

a ilha' das Flores, e dahi para
„„„ ... t, , ¦ 

"?e3jnajS. Paulo, em 'cujo campo cei-Sórepartição. De todos os Estado.-!, localizadas'. • '¦ ¦ ¦'¦
emfim continuam a ch»g;lr & So- , O 'governo 

precisou lançar mãocçaú dc Credito Agrícola, solicita- , da' immigraçSo de nortistas ;:or-v novo "eMPl0..

Esse caso das loterias...
Vem dando "panno. ¦para., man-.

gas", mas,; as'sortes grandes con-
tinuam sqhdo dadas pela LOTE-
RIA DO PARANÁ', que fará cor-
rer hoje o popular plano de cin-
coéntk-contos' de.'réis, em que jb-
gam só 14 niil números. — Bilhe-
•te, inteirp 15$, meios ífDOO,. fra-
cções a 1?50Ó, distribuição v5ni"
em prêmios. .Habil.itüc-vos. ,

Um nove templo isr^lita

A inaiigfuração, hontem,
da sinagoga "Beth

:;;:y.;>:; ;jsráei"'.;;;,-;^;:
Reallaóu-Hé,' h-oritem,! ás 17 Jin-

ras, -ã inàügüráção^dó novo tem-
pio israeljta'¦',. "Bèth Israel", ein
prédio ¦ próprio, de - cimento ' arma-
do. recentemente construído á rua
de. Saht'Anna ;n. '.23'.' A construc-
ção desse edifício religioso ,• veio
preencher tnm dos ..grandes',desejos
dá colônia israelita*. ''Esò-u.enázi"
domiciliada na: Praça 11 dc Junho
e ,adjacências, què ha muito ai-
mejava dotaiv esse" báirrp dò um
templo religioso condigno com o
progresso, da nossa capital. A
benção, do edifició. foi ¦ dàdà.pclo
gran-ràbbino ' dr.. Isáios Raffnlo-
vich, sendp. acolytado pelo rabbino
sr. M. Taikinováki''; Amahliã* na
sècçfio "Diário Israelita"' da Ia
edição deste -jornal.4 daremos lioti-
cia. circunistanciada' a .respeito .do'
toda a ceremonia dó hoàtam, nosse

ções de estatutos, livros, etc.
br? cooperativismo.

so-

OURO rnir.-r utí- n$ a eriuttma
¦liiin» nwaitaa 6 «niem' Piicu iria!* fíiinocrtiiN

>lo loian c relozUt*. trnlwiIbOK oi-
riin<í«lo.s. Prpvns hurh(l:<NÍin<ix
«líflolnn» prnrirlnüi

Kua Vise. Rio Branco 2S

SEMENTES DE FLORES E
HORTALIÇAS

Bulbos do Dahil3,s, Cyclanicn e
Begonias

n'Á GRANJA
RUA URUGLIAVANA. 8! '- RIO

lei. 2-4615

quo a ímivugaçâo estrar.geira está .
vivtualmonto terminada, bastan- |
du dizer que, quando antigamente jvinham pára- cá cerca' da 100.00ü
homens por anno, durante 19S1 !
aponas entraram. ' 

neste • Estado
17.000 jnponenes, e isto porque
jú estavam contratados ha muito
tempo, vindo para aqui, portanto
cem collocação certa.

Eatumos trabalhando, ac.tuul-
mente, — concluiu o sr. Sylos^
— para róhaver a antiga Hospeí*'
daria de -Iminigrantes, estando 4'S
Negociações bem encaminhadas.
Esse departamento, quo durante
cerca de sessenta annos foi abrigo
du imr.iigi-antei;, hojo CÚÍ&

D IANOS HEYL
VICTROLAS, DISC'.)S

das ' molhores niarcas. Uusicaa
instrumentos ; de'' corda. Preços'módicos e a prestações.. Alugam

sé pianos. ' Casa ' 
Oliveira, Rua

Carioca; -70. Tèleptí;:' 2-3539.

1 formado cm quartel.

l'or ' iiints • «ritluii o viiIiirnníT
aii« sela. <'m\i' r!idii>:il saiti nnfrn

ir-Sn onntante eeni dOr e-sem afãs
tHtnenfo das, ncovirinrripsi — |irtrnn*- | (>i«*fiuii» Pilho — rrún Rr-flrlrrr

¦ De Bcllo Horizonte, o sr. J. L,
Jieirellea acaba de enviar ao DIA-
RIO DE NOTICIAS a seguinte
carta1:"Illmo. sr.- redactor — Saúda-
ções attenciosas. —- Dos proble-
mas magnos encarados actualmeu-
t« polo Governo Provisório, oc-
cupa logar de destaque aquelle de
lutar contra as seccas periódicas
que affeclam, vários pontos do
paiz, notadamente o Nordeste, ia-
:;endo com que se minorem os éf-
feitos das seccaB. • .

. Todas as iniciativas, toda cora-
gem, a melhor hoá vontad« falia-
cem quando faltam as chuvas.
Não ha energias que resistam a
usses verdadeiros flagcllos e nun-
ca poderá, haver trabalho metho-
disado, produetor, em zonas su-
jeitas á crestação. produzida pelo
rigojr des'se phenomeno climático.

Quando menos se espera, fona-
cem as vegetações, restando ao
homem ou. ao animar a- fatalidade
de fugir ,pu ficar para morrer.

Por demais' conhecidas são as
scenas dantescas passadas no
Nordeste, quáBi annualmente,- po-
tier3e dizer. i . ... 

' 
.

Não ha quem contestar posaa
que a3 zouas mais flageüadas pe-
lasvseccas.são.- aquellas dp Nordés-
te. E'. grande a região; os meios
de commünicaçõ.es, • insufficientos;
p- sertanejo;: corajoso, heróico,
sempre á espera de que a chuva
bémdita venha dar vida ao seu
rincão é nesta espectativa só bate
em retirada, quando não mais re-
cursos lhe. restam, quando já be-
bido ,o.rosto da lama da sua .ca-
cimba ou, açude, o já enfraquecido
de :tanto,sôffrer.

I Entretanto, , zonas existem mui-
to mais próximas, consideráveis e
uujeites^ .ás. mesmas fatalidades
climáticas. Queremos' nós referir
a toda a aona do Norte dé IVtinas.
óndç os terrenos 3ão dé fertil!d;i-
de assombrosa, onde talvez haja
chuvas mais' freqüentes -que no
Nordeste, mas insufficientes para
manter a humidadedo terreno du-
rante' . todo' o anno. A- água é
absorvida om pequena quantidade
devido á pequena espessura da ca-
mada permeável de solo, e'p resto,
sob enxurradas, se; escoa inútil-
mente, '.resuítando nos mezes sec-
cos ,o quadro da completa desola-
çãp, que. cli se observa commu-
mente.

. Agora qúó o governo tem sua3
vistas volvidas, para tão palpitan-
tó ássunipto, podia voltar tám-
berii sua attbnção pura esse ponto
do Erjtádo;dc' 'Minas, 

que reprer
senta a transição entre as zonas
de chuvas o' as seccas, . integran-
do-a áquéllas de franca prosperi-
cinde, com a,construcção dc clguna
itçudes:,'. que pudessem reter as
águas que inutilniento se escoam
ern enxurradas, para qun pudes-

I. sem dépojs, sob '"controla", 
ser

distribuidas pelas .culturas, trans-
formando • assim um deasrto em
oásis, coiiio o fazem o Ègypto e os

Mucam- E?tíidus Unidos, na Florida..*¦¦'- Essa obra dc amparo, aos que
lutam nos cliapadões do sertão do
norte dç Minas tem o caracter de
equidade o certo merecerá o con-
curso dos proprietários de terre-
riou localizados naquella zona, em
um» acção de interess_o commum.

O assumpto dostas linhaa justa-
mpiite merecerá a acolhida .desse,
brilhanto matutino, pelo que des-

Sr. Humberto A.
Banho.

üò

l Silva 1 —¦ 1>4» 1J aa iS üor*» ide ja lhe agradeço."

so para dnr-no;; o golpe, éliminaii"
do a nossa influencia c derrocan-
do u nosja proémincncia • no no-
gócio de borracha, com' u desen-
volvimento de suas próprias plan-
tações, feitas com mudas sonega-
das do nosso solo. .

Eoi uni trabalho persistente. •
perseverante quj po.'. á prova «•
tenacidade característica dc "buli
dog" cia raça aiiglo-saxouicú. Os
re.-jultados c|uo ollos obtiveram üo-
i'um coroados de ei:ito u o noaio
vai Io do Âiuuüoius foi, relegado á
miséria.

Convém, também, notar quo du-
Vantc o Dériodo em que os íngio-
zes controlavapi o nosso negocio
de borracha, durante muitos :.:;-
nos, elles não introduziram eni
nosso meio melhoramento algum.
Antes, pelo contrario, insistiram
sempre para que os mothodòs du
cultura e colheita '.'fiçnss/enV; no'mesmo 

estado primitivo dos nos-
«ós -índios, emquüntp cm suas
plantações elles aperfciçüavtmi o
ucu systema próprio.

Da nossa parto, o que fizemos-;1
Ainda mesmo quando presonthv

mos a nossa ruina, nada fizeráe*
para evitól-a c bradávamos'enthu-
siasmados c ingenuamente que
a melhor borracha era do Pará e
que nã'o se podia fazer pneumati-
cos paru. automóveis senão co;u
borrach.-i fina do Pará até que os
norte-americanos, que seguiram o
exemplo dos ingle/.es, com a plan-
Vaçáo quo desenvolveram na Re-
publica da Libéria, descobriram o
processo da fihricação de pneu-
maticos com a "látex"' no seu cs-
tado primitivo.

Assim, foi-se a nossa ulthr.a cs-
perançá -e o nosso domínio no
mercado mundial de borracha não
passa de saudosas recordações,
memórias que poderomos contar
aos nossos netos, O brasileiro de
brio, porém, ao contar essa his-
toria, sentirá o rubor da .vergo-
nha nas faces, riias o "Jeca", com
à.süa proverbial ingenuidade, di-
vá que -'foi a vontade de Deus".

Isso foi tudo o resultado da
riassa proverbial'boa f<S;"dâ nossa"inferioriíy romple.v" como cli-
rão os norte-americanos. Confia-
mos nos estrangeiros, nossos aini-
go;;, e com a fé que sempre dedi-
cámos .por tudo que nos poupa os-
forços próprios, deixamos os nos-
so? destinos em suas mãos.

Com o café a s.ituaçâo não 6
differenle e nós já começamos a
dar ouvidos aos conselhos amigos
é estrangeiros que dizem que de-
vemos limitar a nossa producção;

Devido á inércia da China u á
falta do propaganda, os inglèzes
conseguiram dominar o hiercado
mundial do chá e Lipton imprimiu
no chá da índia o seu rotulo afà-
mado. '

, No caminho em cue vamos Coiit
o café, nada impedirá o controle
absoluto deste nosso produeto pe-
los- americanos do norte.. . '.'"

.. Não devemos esquecer, nenta.Ii-
geira comparação, qué a arvore
da borracha, transplantada pelo»
inglèzes,'levou oito annos para
produzir, ao passo que, no \nc-
gocio. do café já temos vários
concurrentes fortes'% rmitos, dei-
Íes, próximos ás fronteiras norte-
americanas. A tendência norts-
americana neste sentido pôde ser
avaliada pelos enormes esforços
e grande parte de sua fortuna
que Edison empregou durante os
sois últimos annos de vida para
produzir a borracha, para. qüe cs
séiis conterrâneos pudessem ter a
gloria dc possuir esse produeto
em se» solo natal. Hoover,''o'no- j
tual presidente, já j-.ianifostou .es-
sa tendência, quand» e.ra minir-
tro da pasta do1 Commercio, quan-
do se oppo/ a um empréstimo
brasileiro uara a valorização; d»
café c os, seus commentarios, nu-
quella época, deixaram entrever o
pensamento commum do povo.

AULAS individuaes pelo
prof. dr. Washington Garcia.
Preparo de ¦ candidatos' a
exames, concursos, bancos,
alto commercio, oratória,
etc. R. Ramalho Ortigão, 21.
4o, telephone.8-1011.
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O problema
O problemf da pesca, em toda o

terá solução pratica c
Vejamos:
a*, aspecto financeiro, .

physica, moral e tecnmci *

Ei

S! onal; do peBcado;r'' lavga captura do . Pf.8«*.u"°.La Vftfional industrialização,

ser
nenhum passo seguro poderá
dado. sua solução é quasi

taxas -

tudo

impostos, soore o- v--r~j^r-
sciis instrumentos de trabaino
os productos da Pesca: .

Para o nosso caso, onde
• in %»Ttá oor se fazer, o pro-

somore uma ma oração, »-«*"

alimentação publica.
No caso do bacalháo secco, po-

réro este facto se apresenta de
m°OdV-srso°:de reserva .pelo -l
é o mais antigo e o ™™**™-
sado que se conhece no mundo
O phenomeno, que nelle se pro
cessa pela acção osmotica. bud
S Se' Malmente os liqmdos nu-
tvipntes dos tecidos do peixe peiu
Keto d. sódio, -eduzindo-osJ
vjura palha salgada, ou «einor,
a um alimento de um valor nu-

triSSe insignificante, como « ve»

rifica pelas analyses «-»-»«!M-
Se assim acontece com ertepro-

dueto secco, 6 lógico e humano
qualquer medida que te
vista a reducção •"*

ministração central fortemente
organizada. .

Uma lei de 1903 transferiu do
«BoaTd of Tarde" para o '.'Board
of Frisheries" os poderes e at-
tribuições Bobre a pesca no mar
o água doce. '

Esse serviço se subdivide em.
a) serviço de administração.
b) serviço de inspecção ou fis-

calização. .
c) serviço de pesquisas scienti-
fieis !

Escoasia — A "Fisherie Board" i
organizada em 1895 está subordi-1
nada' ao Ministro da Escossia e
como a da Inglaterra está dividi-
da nos -mesmos serviços a) dc ad-
ministração. b) _ de fiscalização e
c) pesquisas scientificas.

Noruega — A direcção das pes-
carias da Noruega foi creada em
1900. Tem sua sede em Bergen,
impotrante porto de pesca, e esta
subordinada ao ministro da Agri-
cultura,

Dispõe de um importante con-
selho de pescarias (Fiskenraad)
composto de 19 membros eleitos
pelos districtos de pesca do paiz.

A organização do departamento
da pesca obedece ' também á ¦*¦**-

sua «ri-' 
Estados

do seutoda o
nha em
C°NoUncaso 

presente, como. vimos
a taxa que incidir sobre

ainda que ma] o-
trazer um

de ver,

rada ^'justamente, trazer um

grande bem i collectividade pela
feducção do consumo -íe um ar
tico desvalorizado. Assim, uma
ve, estabelecida a taxa de 100
réis por kilo de bacalháo impor-
tado. 

'arrecadaremos cerca teW*'
tro mil contos de reis »g«.
«orque o Brasil importa a média
§c 40 r'lilh063 de kU0-8 t\h Zanno (média em

atten-
Iháo secco por ---
10 annos de 1920 a 1930).

Ora, quatro mil contos
dem de" sobra, a, todas as neces-
eidades da organização que pre
cisamos. _«»-.« -f*.

Satisfeito, assim, o aBpecto il
nanceiro, restam-nos, agora os
dois outros do problema, isto «.
o homem c Bua apparelhagem
para a industria da pesca e a
larga captura, seguida de intensa
industrialização do pescado, .tudo
sem devastar os campos de pesca.

Para esses dois aspectos do
problema, impõe-se, a exemplo dc
todos os paizes organizados do
mundo, um órgão moderno de ai-
recção technica scientifica, capaz
de 

'solucionar com cfficiencia o
problema da pesca.

Em todos os paizes da Europa,
Estados Unidos, Canadá, México ç
Argentina, isto é, em cerca de 16
nações, existem órgãos oiíiciaes
de direcção, controle e orienta-
ção, subordinados ora ao Ministe-
rio da Agricultura, Marinha ou
Commercio.

As águas doces e salgadas con-
stituem hoje uma riquissima
fonte dc recursos econômicos e a
sua exploração racional depende,
como toda e qualquer moderna
exploração, da necessária orienta-
ção tíchnico-scientifica.

O mar é um laboratório a fa-
bricar, permanentemente, matéria
viva, que no desdobrar natural
dos fenômenos biológicos vae até
aos maiores animaes. Todos os
animaes aquáticos, qualquer . que
seja a sua espécie, se classificam
segundo a temperatura e a nalini-
dade. em dois grandes grupos.

Quanto á temperatura, em ste-
nothermes e eunthernves.

Quanto á salinidade, em steno-
halinos e eurihalinos.

Tanto para o caso da tempera-
tura como para o da salinidade, o
primeiro grupo, stenothe.rm.es e
stenohalinos, é dos animaes que s6
supportain temperatura ou salini-
dade constante, morrendo oa fa-
gindo sempre que qualquer dei-
Tas vario. O mesmo, porém, não
acontece com os eurithcrmes o eu-
rihalinos, que indifferentcmcnte
se -sentem bem com qualquer va-
ríação de temperatura ou aah-
nidade.

Ha casos, porém, em que elles
podem ser stenothermes ou euri-
thevma**, sem serem stenohalinos
ou eurihalinos e vice-versa.

Ora, assim acontecendo, esees
animaes se aceommodam nos ma-
vas, conforme situações que lhes
são do agrado.

As correntes marítimas, que as
ha de todas as temperaturas e sa-
Unidades, perturbam, profunda»
mente, essas situações, nos mareB,
c dahi os formidáveis movimento»
dos cardumes, ora fugindo ou Be
approxirnando em certas sonas e
épocas do anno.

Como vimos de vêr, o estudo
das correnteB marítimas tem ça-
pitai importância e bem assim,
também, a biologia dos animaes
aquáticos.

Accresce ainda que Bendo o ho-
mem npparelhado para viver ao»
bre a terra, só lhe é dada a fa-
culdade de ver, observar, estudar assim

Comte. Armando Pinna
deim trú>lice a saber: a) Decisões
technieas e commerciaes, b) v.igi-
lancia da pesca e c) pesquizas
scientificas. .

Suécia — A administração Oen-
trai das pescas depende do minis-
tro da Agricultura. O paiz é divi-
dido em 5 districtos de pesca, o
a sua direcção geral attande a
mesma ordem triplico) isto é, aã-
ministração, fiscalização
quisas scientificas na
dado da lei baixada com

e yfes
conformi-

o decre-
to de 17 de outubro de 1900.

Dinamarca — Os serviços de
pesca estão subordinados ao Mi-
nisterio de Navegação e Pesca 6
a sua acção ee exerce na mesma
ordem triplico acima citada: a)
execução dos regulamentos para a
pesca;

b) controle e fiscalização, em
terra e no mar, da venda do pei-
ye, defesa dos cardumes, épocas
de pesca, tamanho do pescado,
etc, etc;

c) conselhos e informes aos pes-
cados e empresas da pesca rela-
fcivos a engenhos de pesca e bio-
logia dos peixes — serviços* sei-
entificos.

E' notável, nesse paiz, a socie-
dade de pescadores dinamarque-
zes, que conta 125 associações fe-
deradas com mais de 100 mil
membros.

Allemanha — Na Allemanha a
organização, que também attende
aos três aspectos já citados, se
processa do seguinte modo:

a) a policia da pesca, isto é, o
serviço de fiscalização é feito pe-
los estados com organização suas;

b) a administração e pesquisas
scientificas, porém, pela nação,
através o Dentscher Ciefscherei-
Verein. A Verein, como é conhe-
cida, está subordinada ao Minis-
terio da Agricultura e exerce ac-
ção considerável sobre a. pesca
em toda a Allemanha, principal-
mente 30b o ponto de vista techn-i-
co-Dcientiíico, visando a industria
e o commercio do pescado.

Hollanda — A direcção da pes-
ca na Hollanda data de 190S..

Ella abrange a pesca marítima
e fluvial e está subordinada ao
Ministério da Agricultura.

O serviço está confiado a alta
autoridade do ministro, assistida
por uni conselho scientifico de
pesca que dirige e fiscaliza e in-
crementa essa actividade através
pesquisas scientificas.

Como se vê, também nesse paiz
os três aspectos da pesca sao ri-
corosamente attendidos.

Canadá -* Neste paiz os seus
serviços de pe-.ca se processam tal

qual aos da Inglaterra, estando
os mesmos subordinados ao S»i-
nisterio da Marinha.

França — A sua organização
data de ?nais tempo, embora tenha
sofírido modificações necessárias
á época. . . .

Um de seus objectivos foi sem-
pre o serviço de recrutamento de
marinheiros para a sua frota de
guerra, pois a pesca é o natural
viveiro dessa gente,

i A sua Administração Central
denominada se desdobra

dc pesca do mundo, com as suas
três modalidades impeccaveis: ad-
ministração, fiscalização e pes-
quisas scientificas.

Dispõe, o serviço, de duas aca-
demias de pesca, uma em Seatle,
no Estado de Washington, no fa-
cificoe outra em Massassust.

Muitos laboratórios, principal-
mente dois grandes no Atlântico,
um no Valle do Mississipi, um no

golpho do México e outros no
Alaska. , . „ . ,•„

O "Bereau of Fisherie" irradia
e espalha, largamente, milhões de
folhetos de informações mstructi-
vas para 

"todo 
o mundo, relativas

ao peixe,
E' tal a organização e

entação pratica, que os
Unidos vendem mais peixe do que

Brasil café.
E assim, como acabamos de ve-

rificar, 
' 

nenhum paiz civilizado
admitte a exploração racional de
suas águas sem serviço, official
de certa importância, umeo re-
purso capaz de orientar e guiar o

governo na exploração segura e
intelligente de suas águas.

Não ha exemplos de monopólios
e nem de privilegio, o governo
protege a todos. •* .

Os governos avaliam das ri-

quezas de suas águas pelos seus
órgãos officiaes e, assim, orien-
tados, estimulam e incrementam
essa fonte de renda publica que
é a pesca. .

O Brasil não pôde fugir á regra
geral e desta fôrma a criação de
Um departamento de pesca se
impõe, dadas as vastas (limei*.-
soes de nossas zonas de água doce
o salgada.

Do relato exposto, bem se com-
pi-ehende que não é um homem
ou homens que nunca se aventu-
raram pela pesca e pelos oceano3
afora, que poderão resolver esse
complexo problema, apenas com
uns milhares de contos de reis
no papel.

O augmento seguido da popu-
lação no mundo vem preoccupan-
do os homens pelos recursos que
nos offerecem as águas e o Bra-

sil, que dispõe de extensa costa,
volumosos e numerosos rios. la-
gos, lagoas, etc. onde as águas se
prestam á piscicultura, tem que
defender esse patrimônio de mo-
do a evitar complicações futuras
com interessados estrangeiros.

A lei da pesca, baixada com o
decreto 16.184 de 25 de Outubro
de 1923 é clara, e reza, textual-
mente, no seu artigo 125 o seguin-
te: "Aos brasileiros que. sós ou
associados em forma de colônia
de pescadores ou outra qualquer,
quizerem explorar a pesca ou in-
dustrias delia resultantes, no lit-
toral nos rios e lagoas do do-
minio federal, o governo poderá
conceder favores.

O grande nacionalista dr. Adal-
berto Correia, defendeu brillian-
temente nas columnas do "Jornal
do Rio" a forma humana e pa
triotica quo resolverá a felicida
de de nossos pescadores.

Promessas nada resolvem, o de
que precisamos ó demonstração
technica scientifica.

Prometter 36.000 toneladas du
peixe e 11.000 de óleo, donde
nada se conhece nem dos peixes
que dão óleo, ó grossa tapeação.

Todos nós sabemos que o Bra-
sil tem petróleo, mas onde é elle
encontrado'! Em quo zona, qual a
sua quantidade? Ninguém res-
ponde, e simnlesmente porque nao
foram feitos estudos technicos, o
mesmo acontecendo com a pesca.

Por isso é que qualquer pro-
posta deve ter a cláusula do ca-
ducidade.

Estamos confiantes no governo,
pois á testa da Marinha acha-se
um grande amigo dos nossos pes-
cadores e que sempre teve a jus-
tiça como padrão de sua vida de
homem do mar.

A pesca muito lhe deve, pois
ahi está a Bahia, que foi obra
sua.

Foi o seu espirito de justiça
que nos fez ser chamados para
dizer com sinceridade o que sa-
biamos.

Aguardemos confiantes porque
a sorte doa pescadores não ficara
á mercê do estranhos.

ARMANDO PINNA.

a celebração do centenário iQ piano para as: Casas fflo
— DE GOETHE —

A emoção com que o m undo glorifica o grande
:: :: poeta — As co mmemorações :: ::

Toâos os dias, os jornaes
publicam telegrammas âe to-
áa parte ão munâo, com no-
tidas das commemorações áo
centenário âe Goethe e veri-
fica-se que a figura do extra-
ordinário poeta e pensador,
daquelle a quem Napoleão
elogiou dizenão apenas — "E'

um homem!" — continua
emocionando o mundo inteiro.
Ao meio do tumulto ãa hora
actual, quanão as preoecupa-
ções materiaes assombram
pela sua graviãaâe e premen-
cia, quanão o ar está impre-
gnaâo de clamores âe milhões
de vozes, que peáem pão e
traballio, e as áifficuláaães se
accumulam áiante â'uma hu-
maniáaâe perplexa, vemos que
ainda ha logar para o culto
dos heroes, em cuja contem-
plação ha sempre um ensina-
mento, que nos alarga a vidai

Entre nós, não só nesta ca-
pitai, como nos Estados, hou-
ve numerosas commemora-
ções, afora uma enorme quan-
tiãaãe ãe artigos sobre a fi-
gura de Goethe. Dentre es-
sas, salienta-se a exposição
bio-iconographica, que é pro-
moviãa pela "Pró-Arte" e as
conferências que ali se têm
realizado, a ultima das quaes
caberá ao sr. Renato Almei-
da, que falará na próxima
terça-feira sobre o "Fausto".

Também <t Acaáemia âe Le-
trás e outras associações ce-
lebraram sessões em honra a
Goethe, nas quaes a sua obra
foi evocaãa e analysaâa lon-
gamente.

Naturalmente, uma das
maiores commemorações te-
ria de ser a ãe Weimar, onãe
viveu o Poeta, ãonãe irraãiou
pelo munão o fulgor ão seu
gênio, e onde morreu ha um
secuio. Essa commemoração
se alongará até agosto proxi-
mo. Nella falarão, especial-
mente convidados, os srs.
Robertson, dc Londres, sobre
"Goethe e a Inglaterra"; Lich-
tenberger, de Paris, sobre
"Goethe e a França"; Ortega
y Gasset, âe Madrid, sobre"Goethe e o munão hespa-
nhol"; e Wukábinovic, ãe
Cracovia, sobre "Goethe e o
munão slavo".

Uma outra serie âe confe-
rendas será realizaáa, prece-
ãíãas de um ãiscurso-prologo
ãe Thomas Mann e encerra-
ãas com um âiscurso epílogo
ãe Gerhart Hauptmann. Fa-
larão, nesse, cyclo, os prof es-
sores Carl Schreiber, áa Uni-)
versiâaáe âe Yala, sobre
"Goethe e os Estaâos-Uniãos";
Boolc, âe Stockolmo, sobra
"Goethe e o munão scandina-
vo"; Scholte, âe Amsterdam.
sobre "Goethe e a Hollanda";
Farlnelli, ãe Turim, sobre
"Goethe e Roma"; Franz
Koch, âe Vienna, sobre "Goe-

the ante a morte e a immor-
taliâade", e Strich, ãe Beme,
sobre "Goethe e a literatura
mundial".

Na Allemanha, inaugura-
ram-se também, em comme-
moracão ão centenário ãe
Goethe, varias exposições,
áentre as quaes salientaremos
a ãe Baã Homburg, ciáaâe
balnearia, consagraãa ao
Francfort âo tempo âe Goe-
the (corno se sabe, Goethe
nasceu em Francfort sobre o
Meno) na qual figuram pre-
dosas gravuras, quadros e
desenhos da segunáa metade
ão secuio XVIII. O Museu ãe
Jornalismo ãe Aquisgrana or-
ganiza uma exposição âe pe-
riodicos publicados durante a
viãa ãe Goethe; e, em Leipzig,
a Associação ãos Livreiros
exporá uma collecção notabi-
lissima âe toâas as eâições âe
luxo áas obras ãe Goethe,
appareciãas nos últimos tria-
ta annos; para a qual a Bi-
bliotheca Nadonal ãe Paris
emprestou as eáições france-
zas. Mais ãe uma centena ãe
âesenhistas allemães e es-
trangeiros enviaram á expo-
sição ãe Leipzig áesenhos ori-
ginaes para illustrar scenas
âo "Fausto".

Vê-se, pois, o formidável
movimento em favor da glo-
ria âe Goethe. Realmente, no
mundo moderno, a figura
singular âo granâe poeta
permittirá, ao mdo áas suas
agruras, ao menos um instan-
te âe repouso c meãitação. E
os homens lembrar-se-ão tal-
vez ãa lição de serenidade e
sabeãoria que foi ãa viãa âe

• Goethe.

Será construído, ainda este anno, o pri-

meiro "bloco" cooperativista, com a ca-

pacidade para 300 famílias e com todos

os requisitos de hygiene e conforto

(Do "New-York Times"
de Abril corrente)

de 3

"O trabalhador, prosegmu o
sr. Kastner, predisa de valu-
res reaes em troca dos seus sa-
larios. Pela metade da despe-
sa que um proprietário tem
que fazer para adquirir a sua
propriedade, a cooperativa,
que tem uma responsabilidn.-
de controlada, pode servil-o.
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das casas-modelos dePlano

PLANOS PARA CASAS MO-
DELOS DE PHILADELPHIA

Attendendo ao pedido da
"Federação Americana de Ha-
bitação Moderna para Traba-
lhadores" de Fhiladelphia, a
firma construetora Alped Kas-
tner & Oscar Stonorow, de
Nova York, acaba de concluir
os seus projectos para a cons-
trucção de grandes i cooperati-
vas de habitação, aproveitan-
do-se, assim, do baixo preço
dos terrenos e do barateamen-

Fhiladelphia

$900

Loteria do Estado ão Rio
AMANHÃ

40:ooo$ooo
lnte:«ro, 35600. Quarto.

SEXTA-FEIRA

25:00O$0Q0
Inteiro, 15800. Meio,

Pagamentos na Companhia
Integridade Fluminense, rua
Visconde do Rio Branco, 499
Nictheroy — Em frente á

Estação das Barcas
! _

to da mão de obra e dos ma-
teriaes. Pensa-se, com a ini--
ciativa, proporcionar aos ope-
rarios uma opportunidade pa-
ra que elles façam uma reser-
va quando voltarem os tem-
pos normaes.
COMO O ARCHITECTO EX-

PLICA O PLANO
Entrevistado, em seu escri-

ptorio, no Hotel Winthrop, o
architecto Kastner disse que
com a reducção da cápacida-
de acquisitiva, os trabalhado-
res estavam enfrentando, pra-
ticamente, as mesmas obriga-
ções dos bons tempos para
possuirem uma casa, mas que
muitos delles eram forçados
a abandonar a idéa da cons-
trucção do próprio lar porque
não podiam pagar os juros e
1*15f 3."*!

O plano cooperativista, disse
o sr. Kastner, facilitará as
conveniências e o divertimen-
to do trabalhador e de sua
íamilia, o que elle não teria
individualmente porque não
poderia pagar um aluguel que,
incluindo o aquecimento, que
custa, approximadamente, oi-
to dollares e cincoenta por
mez, por commodo, seria aci-
ma das suas posses.

Form. do Prof. Dr. Rocha Vaz

REVIGON
FORTIFICA TODOS OS ORGAOS

Pelo que paga recebe o traba-
lhador numa construcção
moderna e luxuosa, o seu
apartamento. E com a vanta-
gem de ter para o seu uso,
no "bloco", clubs, piscinas de
natação jardins de infância.
campo de sport, etc."
TRÊS EDIFÍCIOS E UM

PARQUE DE RECREItf
De accordo com o plano en

anreço, será construída, ai:i-
da este anno, em Phiiadel-
phia, a primeira habitação
cooperativista, com accommo-
dação para 300 famílias. O
"bloco" constará de três edi-
íicios de nove andares- Cada
apartamento dará para a
rua ou para o jardim inter-
no. O resto da área disponi-
vel será aproveitado para um
parque, com dois campos do
tennis, uma piscina e um jar-
dim de infância. Os morado-
res serão os proprietários cia
corporação, que abíirá um ar-
mazem, que fornecerá leite,
electricidade, gaz, roupa lava-
da e todas as necessidades do
lar.

Petróleo
ín^0i^'^t^i^w^'m^fv'
ClO,- NOVO CASAMENTO. iNFR* GHA-
rij? • coto òJCEfròTt; GicçX.¦+% MIP
DRANCÇ• '%9.'8»*»A'' 4'-.ANPA»íí,;9t..r.,,,»J

¦ Postal'. 140-i, S» Wo^ de '.jansírò

Preparado scientifico de resultados garantidos
contra a caspa e queda dos cabeüos. Vende-se

em toda a parte. Vidro 8$000

Partido Cathoiico
Este 0 manifesto âo ParliâO se faça ouvir uma vos^e se íaça

Catholico ãe São Paulo, lan- J" "

C-ado naquella capital em âias
da semana ultima, o qual teve
grande repercussão em toâos
os meios sociaes e politicos ão
Estado.

CATHOLICOS

JUVENTUDE
flLEXANDRE

Síoa;itófei

e investigar, com relativa faeili-
dade, todos os phenomenos que
sobre a terra se passam, não po-
dendo o mesmo fazer, quando ia»
to acontece na massa das águas.

Este caso exige, então, diífi»
cultosos, demorados e prolonga-
dos estudos e pesquisas, quasi to-
das, de caracter technico e scien-
tifico com avultadas despesae,
serviços esses que eó os governos

.,,"-'Jfi:'n manter.'—«B3Ím, 
como vimos de verificar,

todos os paizes acima citados, e
que tiram fartos recursos de suas
águas, mantêm organizações mo-
dehiTes e complexas como passe-
mos a enriumerar:

Inglaterra — Os poderes admi-
nistrntivos, no que concerne á
pesca, são exercidos por urna ad»

em: ,
a) Pescas Marítimas —• regula-

mentação e direcção geral, ensino
profissional. .

b) Domínio Marítimo — policia
da pesca e fiscalização geral»

c) Encorajamento á pesca
Bubvenções, prêmios, crédito- ma-
ritimo. etc.

d) Pesquisas scientificas — es-
tatisticas, museu, aquário, etc.

Estados Unidos — B' o segun-
do paiz do mundo depois do Ja-
pão e 6 formidável o que ali so
faz em pesca, principalmente no
terreno da piscifactura (fazer
peixes) e da industria do pes»
cado.

0 "Bereau of Fisberies" ê dos
maio importantes departamentos

SI IS^Sllll!

f âmBÊ

AOS
Mais do que nunca, talvez

todo o brasileiro tem hoje rlgoro-
sos deveres cívicos a-cumprir
Atravessamos uma pliase de tran
sição, cheia de interrogatlvas. In-
tensificam-se tendências contradi-
ctorias, muitas das quaes visível-
mente perigosas á paz social e ã
própria segurança do Estado. Ora
se exacerbam, paixões, ora ae ac-
centúa a desorientação doutrina-
ria. Cada um de nós deve, por-
tanto, agir de accordo com uma
dlrectriz superior ás competições
partidárias ou aos dissídios das
facções e que nos assegura a to-
dos a manutenção de bem estar
coUcctlvo a quo aspiramos. O Bra-
ell Inteiro está ansioso por uma
voz de concórdia, capaz de orien-
tar na mesma larga visão dos pro-
blemas fundamentaes relativos aos
nossos destinos todas as dlvergen-
cias legitimas, de modo a, sem
prejuízo das convicções sinceras
de quem quei* que ame rcalmen-
te a sua pátria, defender os prln-
cipios cordiaes de ordem religiosa
e social, que sempre asseguram
o vida dos povos, e cujo repudl
ou esquecimento seria a causa da
decadência nacional.

Essa aspiração, que se genera»
liza, de uma convergência de es-
forços de todos os brasileiros, sem-
pre que se tratar de defesa doa
mesmos ideaes religiosos exige, pa-
ra se concretizar em realidade, que

ÃLÜGA-SE

AQENGI ADORES •
Precisa se de Agentes activos para trabalhar no ramo
de ampliações photograpnicas. Paga-se diária e optima
commissão. Tratar no Estúdio Cruzeiro. Rua do Cat-

tete n.° 269, 1." andar.

FIBROMA DO UTERO
e hemorrhagias consecutivas. —-
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO
e com absoluto resultado **eloi
Raioe X e o Radiam. "Dr. von
Ooellingcr da Graça". Applica nc

imicilio. Assembléa, 98 — Ap
horas — Edifício Fumos Veado.

jMAÍfTEnPEROi^
JA' QUEIMADO

Pacote  13600

Rua Uruguayana, 130

POR 3301000
Aluga-se esplendida casa, con

quatro quartos, duas salas, sala
de banho e todo conforto moder-
no. Dias da Cruz, 202.

POR 250$000
Aluga-se um lindo bungalo-w

novo, com dois quartos, uma boa
eala, sala de banho e todo o con-
forto moderno. Rua Dias da Crua
numero 216.

sentir uma acção, partidas de ele
mentos, que, pelo seu numero,
exprimam uma grande força e
pelas suas ldé.-.s ae filiem a uma
Instituição extra-partldarla.

Essa Instituição existe, e é jus-
tamente a mãe commum de todos
os brasileiros, a fonte da exlston-
cia nacional, a base da nossa in-
tegrldade e a sua doutrina conti-
nua a ser aqui o que tom sido
por toda a face da terra : a es-
tnictura de aço do caracter, da
educação, da família, da socie-
dade. /

Quer na ordem social, quer na
ordem política, os mais altos inte-
resses do Brasil se vinculam de,
tal sorte ao cathoücismo, que não
seria possivel desprezar-lhe ou ata-
car-lhe os princípios, sem ao mes-
mo tempo ferir fundo, sangrar a
consciência collectiva. Ignorar ou
pretender oceultar isto eqüivale
a sacrificar a verdade, espezinhar
direitos e preparar dias amargos
para os nossos filhos.

Um appello aos cathoUcos é,
pois, o melo de congregar a lm-
mensa maioria da nação em de-
fesa de Ideaes que têm sido, até
hoje, em todos os transes da H!s-
toria Pátria, o baluarte da nacio-
nalidade. E' o que ora fazemos.

O nosso appello não corresponde
apenas a um desejo de união em
torno de nossos princípios rellglo-
sos e sociaes, mas também á con-
sclencla de um sério perigo que
nos exporemos, sé perdurar, como
até hoje, a nossa característica In-
dlíferença pelos negócios públicos
e pelo que diz respeito á vida po-
lltica do paiz.

Até hoje, os desvios de uma
mentalidade viciada por falsas
doutrinas, alndá não conseguiram
derrlbar o edifício social erguido
pelos nossos maiores. Agora, po-
rém, a situação geral do mundo,
tão cheia de perturbações, favo-
rece, como se tem visto, o surto
das idéas subversivas, quer na sua
fôrma de virulência aguda e os-
tenslva, quer sob os disfarces mais
hábeis e cautelosos com que se
Infiltram socegadamente nos cos-
tumes e nas leis, em diluições In-
telllgentes o sob rótulos tralçoel-
ros.

Baseada nos preceitos do Chris-
tianlsmo, ensinados pelo magiste-
rio da Igreja Catholica, ha uma

I civilização do que o Brasil 6 uma

unidades. Fora dahi, ha uma pre-
tensa civilização sem Deus, colo-
rida ás vezes por phrases elegan-
tes, que não passam de sophismas,
preconceitos e fantasias, funda-
mentalmente illusorla, falsa, erra-
da, e cujos erros conduzem, gra-
dativa e fatalmente, ao bolchevls-
mo, que não é mais do que o
atheismo integral.

Aohamo-uos em uma siluaçôo
que nos obriga a escolher entre
esses dois caminhos nitidamente
oppóstos : o caminho do trabalho,
da íamilia e da religião, e outro.
O nosso é o primeiro, que é o da
nossa honrada gente.

Façamos ouvir, pois, em prol de
São Paulo e do Brasil, a voz que
sempre traduziu esse ideal, essa
dlrectriz, essa norma de condueta.
Seguindo o traçado que nos apon-
tam as Encyclicas, pugnemos pela
defesa doa sa-rrados e intangíveis
direitos do operariado, distlnctos
da reivindicações demagógicas que
põem risco á estabilidade social.
Onde quer que nos encontremos,
cerremos fileiras para a defesa e
sustentação do bem commum,
consoante os princípios em que
formamos a nossa consciência de
catholicos, unidos pela fidelidade
& nossa religião, certos de que com
ella teremos a paz e o floresclmen-
to de todas as energias e, sem ella,
só nos aguardam a Instabilidade
permanente e suas conseqüências.

Tal é o appello que dirigimos
a todos os catholicos de S. Paulo,
concltando-os a unirem os seus
esforços para fazerem sentir na
vida publica as mesmas energias
com que têm sabido manter as
mais legitimas o honrosas tradl-
ções chrlstãs da nossa gente, do
modo a que se affirnie em toda a
sua plenitude a nossa consciência
catholica, sem prejuízo das dlver-
gencias políticas que nos sepa-
ram, de ordem exclusivamente
temporal. — (AA.) Armando Pra-
do — Manoel Pacheco Prates —-
Vicente Báo — Pires do Rio —
Carlos Moraes e Andrade — José
Carlos de Macedo Soaref — Miguel
de Godoy Sobrinho — Celestino
Bovroul — José Casslo de Macedo
Soares — Paulo Sawaya — Afro-
dislo Sampaio Coelho — Olegario
de Almeida — Abner Mourão —
Plínio Corrêa de Oliveira — VI-
ceiite Mellllo — Alberto de Ma-
cecio — Papaterra Llmongl — Ale-
xandre Corrêa — Mario Antunes
Maciel Ramos — Gabriel Gottl —
Mario Souza Lima — Francisco
Oayotto — João Baptista de Sou-
za — Galeno Revoredo Barros —
Agostinho Arruda Alvim — Er-
nesto Kulmann — Sebastião Pa-
gano — José Carlos Ataliba No-
guelra — João Lourenço Rodri-
gues — Dado de Moraes —- Ulys-
ses Paranhos — Aplo de Souza RI-
beiro — Amaro de Abreu — An-
tonlo José Leite — Amadeu Fer-
nandes Fidalgo — Venerando Coi-

Dr. Álvaro Moutinho
DooiM-nn dos rin». bestól»,

nroHtni». nteró. ovnrio
HLENORU1UGIA

PRAftUBZA GENITAIi
Estreitamento ún uretlira

Tratamento ranido mo-
dorno e sem dor no ho-
mem e na mulher.
It. H-iono.-i Aires. 77-4° suiü.
Consultas das 8 ás 18 horas
Preços e3neeiaes das 8 ás 12

A "maquette" desse primei-
ro bloco eslá, agora, na Expo-
sicão do Museu de Arte Mo-
derna em Phihidelphia.

Foi ao architecto Kastner
que coube o primeiro premiu,
ha dois annos, no concurso
internacional de Kashov, na
Rússia, para o projecto do
Theatro de Estado da Ulcra-
nia, emquanto ao seu sócio,
sr. Stonorow, coube o quinto
logar no referido concurso.

Ha pouco, um projecto de
ambos alcançou o segundo lo-
gar no concurso de projectos
para a construcção, em Mos-
cou, do Palácio dos Soviets.

>-»
o
W

40Q:000$Q00
Só jogam (i milhares
CENTUO LÜTERICO
Trav. do Ouvidor, 9

.«
Calçado "Bad©9

O expoente máximo dos
preços minimos

MILAGRE!!!
PÍLULAS

Utero Ovarianas
Não falham na suspensão. Sem
prejudicar a saúde. Tendo milha-
res de attestados em todos os in-
commodos de senhoras. Não ha

melhores pílulas.
VENDEM-SE NAS PHAEMACIAS
CO E TINOCO. — Preço 6$000.

E DROGARIAS HUiíER, PACHE-

Dr. Tatscli
' Ouvidos, Nariz e Garganta
São José, 6D -— Das 2 ás 4 hs.

xí*-»w®IkSwPÍ3'

27$ — Em pellica enver-
nizadn, preta, vista»

dc be-íerro mágis, todo 1'o-rudo,
Luiz XV, cubano alto.

V. '

| Concerto" de VICTROLAS ã
H Accessorios — Cordas — D

I RUA DOS ANDRADAS, 26 |

i

*i9«JÍ3p Em pellica ístivcp»
nizado, preta, ou pi'l-

iiea marron, todo torrado, c guar-
nições de bezerro estampado,
Luiz XV, cubano alto.

ÓPTICA MQQERH
CASA ESPECIAL
Arthur Jacintho Rodrigues

47 — Rua 7 de Setembro — il

DR JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sesuaes no Homem todo

Diagnostico causai e tratamento da j 
alto,

IMPOTÊNCIA^ srD.Vi'6.

26$

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINAR1AS

Gonorrbét- e suas complicações.
— Hemorrhoidea e hydrocele
sem operação e sem dôr — Rua
S. Pedro, 60 — Das 8 ás 18 hs.

— Finíssima pelllft
envernizada, pret»,

forrado. Luiz XV, médio ou

Porte — 28000 em par

das maiores e mais Importantes 11 — Augusto César Fernandes.'

AUVOGAIJO
IHurriiik Veiga. '«"S, 3o. sala %

Deposito de Retalhos
Rua do Cosia, S

Retalhos âe todas as qnalida-
des recebidos das prlnclpacs
Fabricas do Brasil, de schan-
tungs, voiles, tricolines, opa-
Ias, morins e todos os demais

tecidos
VENDAS EM KILOS

FRAIXJOISS E L*OK METRO

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINEK & C.

Empresta dinheiro «obre Jotas.
Metaea e Mercadorias

RUA LUIZ DE CAMÕES N. 60
Tolephone 2-8261

FRANCISCO l>E AOU1AR
& CIA.

Penhores sob loias e mer-
— eadnrlas —

RUA titll» !•»-'• CAMOBSS, aO
Tel. s-u-wjb

Pellica enrernizada, typo bata«
clan.
De 17 a 26  7$S0O
De 27 a 32  9$000
De 33 a 40  10S500

EM BEIJE MAIS 1SO0O.

Porte — 1S500 em par
Catálogos grátis —- Pedidos *

JÚLIO N. DE SOUZA & C.
AVENIDA PASSOS, 120

RIO — Tclcph. 4-4424
{
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OS HYPNOTIZADORES PREFEREM
:-: AS LOURAS :-:

Apprender o hypiRoíismo imporia em armar-se
para a vida

Por A. LAPÔTRE,
Presidente da Sociedade franceza de hypnotizadores

(Exclusividade no Brasil para o DIÁRIO DE NOTICIAS).
O hypnotismo é a sciencia

da suggestão, mas é, também,
a arte da persuasão. Um bom
operador deve, pois, reunir
algumas condições physicas,
que incitam, naturalmente,
qualquer outra pessoa a sup-
portar a sua vontade: é ne-
cessario que possua uma per-
sonalidade, ao mesmo tempo,
forte e sympathica; a força
proporciona confiança; a
sympathia supprime o cons-
trangimento. As suas manei-
ras devem agradar, a sua voz
deve estar cheia de convicção.
e o seu olhar deve dar a im-'
pressão de segurança. Moral-
mente, antes de mais nada,
deve adestrar-se na arte dif-
ficil de concentrar as suas
idéas. Todos os dias, exerci-
ta-se elle em pensar em uma
única coisa, durante um tem-
po que, a principio, não deve
passar de alguns segundos, e
que deve alcançar, 'ao cabo de
algum tempo, dez minutos.
Pelo mesmo methodo, obtém
a continuidade do olhar fi-
xando um objecto sem pes-
lane] ar.

Emfim, applicar-se-â em
guardar a calma em todas as
circumstancias possíveis: ê
sabido, desde que o num do é
mundo, que, para dominar os
outros, é preciso que a pessoase saiba dominar a si própria.O maior inimigo do hypnotl-
zador é a timidez: é necessa-
rio oue se sinta igual a quem
quer que seja, e que seja per-
severante.

Em uma palavra, para ser
um bom hypnotizatíor, é pre-ciso ser "alguém". E' de tal
forma verdadeiro esse asser-
to, que as pessoas que conse-
guiram chegar a isso por si
próprias, mesmo involuntária-
mente têm uma força de sug-
gestão natural. Esta capaci-
dade existe, aliás, em todos
nós, mas a mór parte das pes-soas tem necessidade de grande trabalho para desenvol-

¦

vel-a.

¦MATERIAL FOTOGRÁFICO

JLampeões e fogareiros
yj Concerta-se qual-

quer marca de fo-
ííireiros, alugam-se
iampadas para fes-':as, 

chamados a do-
micilio, bombeiro e

electricista.
GUERRA & O.
Regente Feijó 86.

Tel. 4-1937
/.j.A,*^-rs.
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esthctieus e «Contra

íiiu-ft homens e »enhornti

7"r »Mtnrio ua legitima
cinra "I/ANTI-OBÉSE"

PviM-utíunos qualquer cinta con-
forme indicação dos sr*;. médicos

 \. MAtKRME 
RLTA . DK SETEMBRO, 88

Phone 4-3S11ofio
»»'Il»o ou quebrado, Jóias, Bri-lhantes, prata antiga, moedas,o melhor comprador d0 dia

CASA ROBERTO
AVENIDA RIO BRANCO — 127
t 

-V B. — Não venda os seus va-''•¦ ¦- por qualquer preço sem pri-1;ciro saber as nossas offertas.

typo 1929,
novos, em

Vende-se,
com pneus
«Plimo estado. Preço ba-
Ji-to, a prazo íon^o. Cas-
s;oMuniz&C.,RuaSão
J'>sé 67, loja,

Além da suggestão natural,
ha processos de acção technl-
cos que é preciso adquirir pormeio do estudo:

O systema dos "passes" é,
principalmente, preconizado
pela escola dos magnetizado-
res que pretendem que o cor-
po do operador (e particular-
mente as suas mãos) emittem
um fluido especial. Sem con-
testar a existência do fluido,
parece, no emtanto, provável
que o resultado obtido se deve
principalmente á suggestão do
hypnotizatíor ou á auto-sug-
gestão do paciente que, per-
suadido de que os passes o
vão adormecer, de facto ador-
mece.

Para o operador estreante,
a difficuldade consiste em
encontrar um paciente. Da
mesma maneira que toda a
gente, mais ou menos, pode
transformar-se em bom sug-
gestionador, da mesma ma-
neira cada um de nos é sus-
ceptivel á suggestão em gráo
differente. São naturalmente
as pessoas mais impressiona-
veis que podem ser mais ra-
pidamente suggestionadas. e.
mui particularmente, os mo-
ços e moças, de 13 a 25 annos
de idade (as mulheres não
proporcionam maior numero
de pacientes que os homens);
mas se encontra mais resis-
tencia nas morenas do que
nas louras.

A saúde representa, também,
um importante papel: entre
os doentes, os que soffrem de
dores de estômago ou de do-
enças do coração, em geral,
são excellentes pacientes. Pe-
lo contrario, as pessoas que
padecem de doença mental
(idéa fixa, loucura), são dif-
ficeis de fazer adormecer
porque não ligam importância
ás palavras do hypnotizatíor.
Os vesgos são, também, bons
pacientes, o mesmo acontece
com as pessoas que tiverem
um enfraquecimento da visão:
estrabismo, myopia, etc. Em-
fim, as pessoas muito nerve
sas, ou mesmo atacadas de
doenças nervosas, são as me-
lhores pacientes que podem
existir. Tal coisa se dá devido
á circunstancia de que a von-
tade dellas é fraca, a sua ima-
giuação muito viva e os seus
sentidos, ao sabor de qualquer
emoção- A experiência per-
mitte, pelo simples exame da
physionomia, reconhecer uma
pesspa suggestionavei.

Não se acredite, no emtan-
to, que o hypnotismo seja
simplesmente uma fonte de1 experiências curiosas e inu-
Leis!

Pelo contrario, apresenta
applieações praticas extrema-
mente importantes. Por exem-
pio, é sempre útil aos pães
dar bons conselhos aos filhos.
Ora, se os conselhos e as re-
primentías são efíicazes, o
resultado obtido seria ainda
mais forte e mais durável se
fosse obtido graças ao con-
curso da suggestão hypnotica.
Aliás, está provado que esse
methodo é o melhor contra
todas as alterações physicas.
que proveem de falta de von-
tade do doente: reanimado e
fortalecido pela vontade do
operador, é natural que re-
presente de novo o seu papei
de normal e expulse as alte-
rações physicas que não eram
senão devidas á sua fraqueza.
Assim, conheci uma senhora
que passava horas, já no jar-
dim, a olhar para um poço,
já em casa a contemplar cor-
das de segurar roupa. Abso-
lutamente não era louca, mas
nada poderia salval-a dessa
obsessão. No emtanto, bastou
a applicação de um pouco de
somno hypnotico para fazer
voltal-a ao estado normal.

Não ha caso em que à in-
tervenção de um hábil prati-co de suggestão não seja ef-
ficaz: a principio, pelo con-
forto immediato que deter-
mina a palavra do operador;
em seguida, pelas reacções
physicas que decorrem delia.

Além disso, o estudo do hy-
pnotismo constitue o melhor
meio de desenvolver em si
próprio a firmeza de caracter,
a segurança, a confiança e o
domínio pessoal. Estas quali-
ficações, uma vez adquiridas,
permittem exercer em torno
de si uma influencia pessoalmuito poderosa, que, na vida
intima e nos negócios, é um
precioso meio de acção. No
seio da família, o homem in-
fluirá facilmente sobre o pen-samento e a condueta da sua
mulher e dos seus filhos. No
curso de sua vida profissio-nal, far-se-á apreciar pelo seu
Justo valor. Transformar-se-á
elle em animador, em autori-
dade, e, em uma palavra: num
valor social.

TINTURARIA
FORTALEZA

DA LAPA
FERNANDO CARRASCO—( Phone, 2-0423 »—

O CARRASCO
cortando a cabeça da CRISE
com negócios de grande vanta-

gem para a freguezia
Lavagem, concertos e passa-mento a ferro cm 5 minutos
RÜA MARANGUAPE, 13 - Lapa
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sempre na algi-
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ÚNICO NO MUNDO
Econômico, com n^na, forno

c-estufa.
Prcco. 75$00O — Sem «Orno,

859000.
Fabricantes :

AGOSTINHO & IRMÃO
H. Senado ii. 107—Tel. 2-1507

Distribuidores t
. S. DUMONT

Av. Rio Ilrnneo n. 01 - 8."
Faz-se qualquer remessn parao interior mciliantc o valorda mercadoria c 49000
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© remeds® de confôcincci»1
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que allivia rapidamente as dores de cabeça, de dentes é
de ouvidos, as enxaquecas e nevralgias, levanta as fuiçaç
p proporciona uni saudável bem estará

liara

ente inofensiva
Confie na
CRUZ BAYER
e não stfíffsrú
contratempos

Cursos Vestibulares ?
ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE MO-
ÇOS — Rua Araújo Porto Alegre,

N. S6 — Espi. do Castello
CURSOS DE ADMISSÃO AO GY-

MNASIO E C0MMERCIAL
CURSO COMMERCIAL SOB FIS-

CALIZAÇAO PREVIA
PEÇAM PROSPECTOS

PRESTAÇÔESRSrSO?
Apparelhos de Radio

Victrolas portáteis
Machinas de escrever

Machinas de costura.
VENDEM — ALUGAM — CON-

CERTAM-SE MACHINAS E
APPARELHOS

Grande stock de Sobresalentes c
Válvulas. — Phone 4-1571

CASA K. SASS
242 — RUA SÃO PEDRO - 242

(Loja)
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Delicia das cervejas pretas

ack Princess
Famoso prqducto da
Companhia Cervejaria Princeza

UM CAFÉ DELICIOSO

Moido á
AV.

vista do publico
PASSOS, 98
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FRANCISCO «.ÍFFONI & CIA. - RUA 1." DE MARÇO, 17 _ RIOD. N. — Peçam com este annuncio n respectiva bulla.
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GIBLIOTHEGA DE CULTURA
MEDIGO-PSYGHOLOGIGi

Acabam do apparecer:
A. Austregesilo — O MEU B

O TEU, FORÇAS PSICOLO»
CICAS.

Pernambuco Filho — VENE-
NOS SOCIAES.

Porto-Carrero — CRIMINOLO-
GIA E PSYCHANALYSE.

Nevcs-Manta — O ALCOOLIS-
MO NA ARTE E NA PSY-
CHIATRIA.

Editores:

FLORES &
Rio de Janeiro

ECONÔMICOS A KEROZENE
OU GAZOLINA

PARA DUAS PANELLAS

5 0 $ 0 0 0
RUA SETE ÜE SETEMBRO. 161

— Vou ao meu camiseiro, na
Avenida Mem de Sá n. 20, juntoao Largo da Lapa, levar alguns
cortes e escolher outros do lindos
padrões que se encontram om suas
vitrines, pois, tem confecção c
preços, não tem concorrente. Of-
ficina própria.

Uniformes e enxovaes para
todos os collegios, de Ra-
pazes e.Meninas; a maior
casa em Vestuários para

crianças.

A' C0LLEGIAL
L. S. Franc", 38/40

4 EME DENTÀÊ

O mais preferido é o

Café li us yo
o rei dos cafés.

•UC&IO
ÀBÁ5EDEEUCALYPT0

Ao sair do cinema

tenha cuidado para
não se resfriar.

Mas se tal acontecer,

não se impressione!
TOME IMMEDIATAMENTE

Ponche de Sian

Emprego de 485$!
As preferidas são sempre as quevestem bem; e para ficar elegan-te e bella, é só usar os vestidos

de seis mil e novecentos, em voilde fantasia quo A Nobreza, Uru-
guayana, 95, está vendendo E'
quanto basta para candidatar-se ao
primeiro annuncio desta natureza

NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE
(EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR)

Rua Riachuelo, 134 — Tclephones 2-9850—2-9859
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : EUNICE _- RIOEstabelecimento de 1« ordem mstall.ado em moderno pala-cete de cimento armado, tendo água correnteem todos os aposentos

100 quartos e luxuosos apartamentos
COZINHA EXCELLENTE — PREÇOS BARATISSIMOS

NÀOUSAFÜLLES NFM
VENT0INHA5.NEM BOMBAS ?
NÃO NF.CE55ITA PE AQUA1
NÃO DEPENDE DA COMPRA
DE FORMICIDA LIQUIDO, EM
Ptí OU DE ARSÊNICO !
PROCESSO INTEIRAMENTE
NOVO E AUTOMÁTICO!
FABRICA AMBULANTE

DE GAZES FORM1CIDAS!
COM 50Q RÉIS
extingue-se um formigueiro
Garantimos o funciona-
MENTOEAEFFICIENCíAII
EMPREZA

5ALVAGR.ICOLA
LIMITADA

R.1heophilo Ottoni se-i?-Rio de Janeiro -

DAMAS E SENHORITAS
O "Briar", o maior dos cabel-

leireiros de Senhoras, continua— onde sempre esteve. Rua Gon-
çalves Dias, 75 - Io andar. Casa
e auxiliares de primeiríssima or-
dem. Ondulação permanente 60$/
corto 2Ç000, manicure 4Ç000.

Trabalhos perfeitos e garanti-dos. Telephone: 2-1357. I

fei» com pnle
psíísp m nossos wxsm plebiscitos
r

QUAL 0 EMBAIXADOR DA TORCIDA BRASILEIRA QUÍ
IRA A LOS ANGELES? — QUAL A RAINHA DA

EMBAIXADA OLYMPIGA NAUIONAL?
Os resultados de ante-hontem

Foi grande o numero de pessoas que acompanhou os trabalhos doapuração, realizados hontem, no MAMO DE NOTICIAS. A senhoritaLydia von Iherinjr, do Flamengo, assumiu a Icaderança fio concurso pj-ra a eleição da "Rainha" e Affonso Segreto conservou-se difficilmcntena vanguarda dos candidatos a "Embaixador".
Eis o resultado da apuração:

RAINHA DA EMBAIXADA BRASILEIRA

LYDIA VON IHERING — (Flamengo) .. .
ERMELINDA CA1ÍUSO — Milóca — (Moderno) "YVONiNE PADILHA — (Fluminense). .. •••••
OSWALDINA GARCIA— (Portugueza)".. . 
ALAYDE SALITURE — (Vasco da Gama) .. .'. 

**. *'. '.". '.
Elza Casaes— (Mackcnzic) .".*.." .'..íurema Guimarães — (Veterano) ','. 

"* *" "
Alzira Alves — (Rio Cricket)  .;
Ismenia Santos — (Flamengo)  .. 

".'. '* '" 
[\ [Cremilda Guimarães — (Mackenzie) '

Laudelina Lopes Xavier— (Braço de Ouro) .. .*.' .".' .."Elza Mattos— (Bomsuccesso)
Didi Caillct — (America) '.'.'.'','. 

'.
Anesia Leitão— (Bomsuccesso) ".". ,. 

*', *
Maria de. Lourdes Teixeira de Souza — (Bomsuccesso)" 

".
Irene Pereira — (Vasco da Gama).! \
Iracema Medrado— (Estrella da Piedade) .. .". 

"
Laura Coutinho — (S. C. Neide) .".' .,' ,'.' 

"
Regina Percs — (Cordovil)  

°

Dina Rodrigues— (Radio) ".".....,.'..
Philomena Finto Nogueira — (Maravilha Negra)..
Esther Alves — (FarWest)., , .. .. 

* 
]*Enedina Santos — (Combinado Reine) .". .. .*." ."." .'.* 
" '.

Diva Cortes — (São Christovão) \\
Elza Sá— (Fluminense) "....".". .* 

"
M. Dulce Gonçalves — (Esperança) '.*.'." ."." ."* 

"* *
Branca Lacerda— (America) '.\ Y. 

" '.
Florinda Moreira — (Castello de Paiva) .. .'. .. ." .'.' .'Jassnnan Faula Santos — (Mackenzie)
Thcreza Alves — (Deixa Falar) '.". ..*.*. 

"". '.
Anna Amélia de Mendonça — (Fluminense) ,\ .. \Iracema Amaral — (Vasco da Gama) , ,.Amélia Alvarez — (Martins)
Sylvia <lo Amaral — (Sporting Brasil)  ."Jurandyr Fortella — (Vasco da Gama) " .Georgettc Denny— (Fluminense) ., ,. ,* .Mercse Santos— (Alliadoa)
Carmen Fernandes — (Vasco da Gama) ., ., 

'
e outras menos votadas.

EMBAIXADOR DA TORCIDA BRASILEIRA

VOTOS
¦15.27ÍI
40.002
33.275
30'. 746'
18.347
9.117
ti. 80(í

». TZ5
5.132
3.156
3.043
2.917
2.047
2. Oi li
1.499
1.405
1.174
1.140

7S!>
«r>5
«G0
(!39
584
r>8,'i
550
532
-193
484
431
¦<22
220
209
180
171
168
159
111

£*
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AFFONSO SEGRETO — (Flamengo)
POLAR — (Vasco da Gama)
ERNESTO LOUREIRO — (Andarahy) ....
Mario Zagari — (Faculdade de Direito).. .
Jorge Tavares Ferreira — (S. C. Makenzie)
Manoel Dutra — (Braço de Ouro F. C.).. .
Agenor Sampaio— (America) ..
João Martins Gomes — (Bangú) .. .'. .. .",
Manoel Glorioso— (Bangú)  .. .
Joel Monteiro — (America) .'."..
Armando A. Costa — (Estrella da Piedade).'
Marcos Mendonça— (Fluminense)
Manoel de Souza Lobo — (S. C. Neide) .. .'
Rubens Rodrigues — (Radio F. C.) .. .. ..
Athanngildo Assumpção — (ANoite)
Simonidcs Pires — (Villa Izabel F. C.) .. .,
Ignacio Teixeira — (Luzitano F. C.).. .". ..
Waldemar Pereira — (A. A. Portugueza) .. ..'
Esmeraldino Fernandes — (Castello do Paiva)
Mario Figueiredo Silva — (Vasco)
Benjamin Alves — (S. C. Deixa Falar) .. .. ..Durval Panza — (S. C. Esperança)  .,
Arthur D'Aragona — (Miami F. C.) ..
Benedicto Mattos — (Far-West) .. „. 

'.

Amado Benigno— (Flamengo).. .., .. .„ .. ...
João S. Gomes — (Del Castillo) .. .. .. 

'..'

Magno O. Lopes— (Carioca) .!...•'..
Raymundo Honorio — (Bomsuccesso).. :..- ,',
Antônio Bernardo — (Veterano F. C.) .'. ..
Luiz Aurusto da Silva — (C. R. do Flamengo)'.'.
Carlos Soares — (America F. C.)
Mario Freire — (S. C. União)
José Antônio Bruno — (Sportig Club do Brasil)
Francisco Bessa— (Carioca F. C);. ,. Antenor M. Santos .*.*..
c outros menos votados.

VOTOS
S9.589
87.15S
86.432
4.350
2.S0H
2. ÜG2

• • • m

• • Jt •, • »,

¦ih'J
S2t>
550
522
18S
001
94<í
871.
795
750
727
«Oi
513
499
445
419
385
3G4
35«
357
349
315
31S
304
270
221
16.3
147
147

VOTOS PARA O POLAR
O concurso instituído pela "A Garotiitha" deu, na primeira anrração, o seguinte resultado, em disputa de uma linda taça:

Mario Mnxim1.no Rodrigues ,
Volantes de Madureira.. ..
Joaquim Ferreira ._ ,
Alfaiataria Madureira
Antônio Marques
João Luiz Cerqueira.. ,.
Miguel Thomaz .. .. .. .
José Mendes ,
Nelson Ferreira da Silva .
Luiz Anacleto da Fonseca.

»• .:•:•! • • ao

:• *C o o • •

.. ;»». 592

.. .. 523
,. .... 218
a* •« 180

» • • «| .1. tíít
:.:.: ... 103
.. .. 100
« . . •: 61.
m % ;# ¦ j fí'
.... 20

1.989

Agua de Colônia "Florir
De pureza absoluta, seu aroma arrebatador transcende

e perdura.
Supera a todas na qualidade. É' a ideal para fricções,

banhos e lenço, impregnando o ambiente de inconfundível
frescura e distineção.

HO eüzcvrrús esfieciaes
per ctrico tostões. • •

GARAGE
Coupés de grande luxo

para casamentos.
Rua da Relação, 16 e 18

•*- - -«» in —a i i im— mw—nwjini 11.1 ii inNO MUNDO DAS MARAVILHAS
CÜNHANDY

Não tem rival B* de efteito setruro raofdo e effIcaz em roda»<J.h molestlaf do utf>ro o ovarlo e suas eonsaauenclas. Pôde «ernjipflp «m aualouer occasiSo

AVENIDA
Phaetons para passeios

e excursões
Phoiies 2-0174 e 2-2461

®»C ^ *aÊT

O medicamento Dor oscellencia oara o tratamento ranldo I»sacuro da GIHPPE3. tnfluenza tosse resfrlado Inflanimacftona trariranta — Fabricantes: Jarbna Ramos & Cia. — KusFle-neirs õn Mello 373 Rio — Tel 8-4598.A venda em todas as oharmaelas e droearladUafbre o frmeo pnrn evitar fnliiIfleaçAo
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DIÁRIO DE NOTICIAS Segunda-f eu a, 18 de AÍjril de 1932
•3lÍLÍJU-.•-.,-.w-...,. USG

Depositário dos princi-
pães fabricantes

dc GRAÇA

Aproveitem!
Rei dos Barateiros

Louças, Esmaltados e
mctaes

RUA LARGA, 193
iEni frente á Light)

Acaba de ser reeditada esta importante obra do
DR. A. PINHEIRO GUEDES. Preço 4<S0Ü0 — Livrarias
Alves — Ouvidor, lfí(i: II. Antunes — Buenos Aires, 133,
e no Centro Redentor — Rua Jorge Rudgc, 121 — RIO

r
«ONORRHÉAS

Asudar.e. «i.sn«icaa Blenolina e Cápsulas n. 24:*>i> usa mio *
o elTeífo A positivo e •itu-.-iiKcito

NAS PE-IARMACIAS 10 DRUGAJ-tlAS
Depositários: C Mesquita & Cia.

" • ROA THHOlTIll-O OTTONl Hli — filO

bAHEãtftSK&g^

Dr. O. V. Ribeiro Dantas ^SS:
sultas das 18 ás 1G horas — Quitanda, 19, sob. Fone 2-5221
Itesid.: iV«vo Hotel Bello ilorizoiite l-lio-ics 1!-OS.'0 c S-8S5»

EM SÃO PAULO
Hotel Terminus

O MAIS CONFORTÁVEL
Kj Diárias com pensão  desde 25S000
\ Quartos sem pensão, inclusive banhos c cale desde 12ÇO0O

Garage própria ao lado do Hotel

PROVANDOÀ NULLIDADE DO VATICANO
EA PERVERSIDADE DOS CARDEAES

LEIAM

"CARTAS AO CARDEAL ARCOVERDE1
A' renda nas Livrarias-: Alvos. Ouvidor 166; II. Antunes, Buenos

Airos IOS, e no Conrro Redentor, rua .lorgc Rudgc 121.  Rio
Preço SSOOÜ — l*eio correio mais 1$Ò00.

ARCENTALA
^ FFIRMO QUE ARGENTALA
JE=SL EPRESENTA 0 QUE SE FALA
O ERALMENTE A SEU FAVOR.
3E M DELICADOS METAES.
IS[ AS PRATAS E NOS CRISTAES
TI' RANSMITTE SEMPRE ESPLENDOR
A, GRADANDO MUITO AO POVO,
X^i IMPA E TORNA TUDO NOVO,
.A. UGMENTANDO O SEU VALOR.

RUA TEIXEIRA SOARES, 45 - (Praça da Bandeira)

CORTES & ALMEIDA

J-1"""1 um niiiiii 1,111111 im IIIIIIIHIIIMIIIIIHIIIIIIIPI1I--ÍM-1II tiiMJlJML

F todo negociante dizer que vende barato!

PORÉM...
O que não é commum é vender barato como vende

A* NOBREZA, a casa mais barateira do Rio!

SE V. EX,
Fizer uma visita este mez, ficará deslumbrada com

os preços marcados em todo o stock de sedas, voiles,
tricoliues, morins, cretonnes, reps, étamines. roupinhàs
para crianças de todas as idades, uniformes de escola
publica, artigos para cama ou mesa, enxovaes para ba-
ptizado, vestidos, manteaux, emfim, tudo quanto é útil
nesta vida!

Para A' NOBREZA é um prazer vender barato!
Veja só o exemplo pelos preços destes manteaux; em

caxliá dc lã, com preguinhas, 19,«j800, 24Ç500, 29S800, 35S
e 89S500* Robs manteaux em sedas apropriadas, com
pello na golla e punhos todos forrados, a 78S500, 95$000,
120S e 1505000!

ATTENÇÃO
Leia hoje no "Jornal do Brasil" uma lista com ai-

guns preços de artigos que lhe podem ser uteis!
Leitor amigo aprenda, hoje mesmo, a comprar ba-rato! Visite antes de qualquer compra a casa mais ba-rateira do Rio!

A' NOBREZA Urüguayana, 95

Mais triste do que um sorriso triste
|é a tristeza de não ooder sorrir..,

porque os cientes canados e feios constrangem
a não descerrar os lábios..
E essa uma tristeza que nunca sellara a bocea
das pessoas que, para escovar os dentes, usarn
a Pasta Odol juntamente com o Liquido Odol.
A Pasta Odol conserva limpos e eiaros os den-
tes protegendo o esmalte. Usal-a juntamente
com o Liquido Odol é levar á perfeição a

hygiene da bocea.

ir. Samuel Kuilz
CLINICA Plembro da So.

UIÍOLOGICA SaddaeAU,,i:
manha, cx-assistente dos proles*
sores Li(diteml)crs, Lewin .Juseph
dc Uerlim, e llaslinscr, dc Vienna,
especialista cm doenças dos Rins,
ftexijía, ''roet-ita, Urethra. Doeii-
cass de Senhoras, Diatliermia, f.Tl-
Ira Violetas. Consultório: 7 de Se-
ternura. 42, sob., das 13 ás 1G ho-
ras. Phone 4 - -1493.

Urca
Vende-sc terrenos promploa a

edificuí. Facilita-se pagamento.
Üú-so eseriptúra com uma peque*
iiá entrada. Trata-se á rua Evaris*
to da Veiga, L'S, loja, com o sr.
í-ydio.

, Instituto Rabello
Collegio Maria dc Nazareth

ESTÃO REABERTAS AS AULAS 
Departamento masculino:

Rua S. Francisco Xavier, 242;
phone 8-5539. Departamento
feminino: Rua Ibituruna, 124;
phone 8-2288:

amzxmmmimfWMSlMPjyaWyiyjM ( <tVMmr<A->r,\-i\*-..--.-.*vJ*... ¦ , M-j,, * ,-it ViJiJU'ut.'1-l,' *JJl^»t-*-fr*-*-*-*«*-.i

artaiiieiite de luxo
"EXCLUSIVAMENTE PARA FAMÍLIAS"

EDIFÍCIO gaetano segreto
Ha 11 — Sala dc jantar com lustres dc madeira — % quar-
tos — Banheiro completo com água quente e fria em
todas as peças — Filtro — Cozinha completa — c área
com tanque; pinturas modernas. Portaria dia e noite,
servido por elevadores. Ver e tratar á rua Pedro I n. 7,

com Administração.

Lâmpadas Philips
a3$000

ó na Casa Dale
RUA S. JOSÉ', 16

WkVorque o íavorifo
venceu.,.

•~t
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egunda-f eira, 18 de Abril
Grande venda dle retalhos

Êm Msi f

Praça Tiradentes ~ 12

52 - Rua Theophilo Oítoni - 52
(Esquina da Rua da Quitanda)

Caixa Postal: 593 «— End. Telegr. FERRO — Telephone: l-o07ã
RIO DE JANEIRO

FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES

GRANDE DEPOSITO DE: Ferro cm barras, chapas de ferro, vigas dc aeo. cobre, Iatâo, zinco, chumbo, cimento,
telhas galvanizadas-, tubos de ferro galvanizado, tubos para caldeira e para v»por. alvaiade, oleoü e tintas, arame

farpado, enxadas, bombas, arados, soda cáustica, louça sanitária, ferragens cm geral para
¦ • consttfucção, uso doméstico, etc. —————

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLÜRGICAS, com grande laminação de ferro e
aço em barras, vergas e cantoneiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para

trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro fundido e estanhado e de ferro batido
estanhado e de canos de chumbo, etc, etc.

FABRICAS
NOVA INDUSTRIA (Rua Figueira dc Mello) — Pontas de Paris, tachas para sapateiro, cm ferro e latâo, louça

*-¦ de ferro batido, esmaltado, etc. ---
EMPRESA PROGRESSO (Rua Figueira de Mello) — Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de açtf gradis, etc.

DEPOSITÁRIOS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS

Metal DEPLOIE' ~ Coalho JACARÉ'
Enxadas MINERVA

Cimento SACCADURA
Cimento inglez WHITE BROTHERS

Cimento nacional marca BRASILEIRA

TODOS OS SEUS PRODUCTOS
W2&J

carrapaticída IDEAL
Dynamito & Gelignito da Nobel's

Explosivos Company Ltd.
FERRO GUZA DA USINA"Morro Grande"

LEVAM A MARCA REGISTRADA

REPRESENTANTE EM S. PAULO:
i

Heitor G. da Rocha Azevedo
RUA LIBERO BADARO', 23-7° andar, Salas 66 a 68 - CAIXA POSTAL, 618

PARA FORÇA EM CAVAUOS

•t. ^_^, _____^MJ^_^ j
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ESTA' REABERTO O

Bar e Restaurante -ROMft
MAGNÍFICA ORCHESTRA

Grande salão para almoço, lunch e jantares

I

Direcção
ex--gerente da Roífsserie Americana

RUA DA ASSEMBLÉA, 58-60 - FONE 2-8076

Ilecgio Ottati
(SOB INSPECÇAO OFFICIAL)

Acceitam-se ainda matrículas de MENINOS e MENINAS
para algumas vagas existentes nos Cursos de Admissão, Pre-
liminar e Jardim da Infância. A Secção Mixta, conveniente-
mente installada, funeciona no n. 415 da rua Marquez de
Olinda e junto ao "Departamento Masculino". — Rua Mar-
quez de Olinda ns. 61 a 67, e 45 (Botafogo). Phone G-0851.

REALISE SEU SONHO!
Cousfrna saa casa no seu terreno

rr? EDIFICA PRÉDIOS para
.residências ou renda, no

fWWwl 
m lli/PSí Districto Federal, ã vista

mm I il WiWiW 8 ikBi.c ou a prazo sem entrada
litãcmyròiifcCEiirDÃLôèwtvioEíicj*!iniioveisjliinicial. Não exige amor-

tizações fixas. Quitação
integral ou parcial da divida em caso de morte ou in-

validez accidentaes no periodo do contraeto.
AVENIDA RIO BRANCO, 111, 3" — Salas 303 e 303-A

(EDIFÍCIO PORTELLA)
TELEPHONE 3-1269

Faculdade de Commercio
SOB INSPECÇAO OFFICIAL — RUA SAO JOSÉ, 11

Com os mesmos direitos, vantagens e regalias que qual-
quer outra academia de commercio do paiz. O melhor ensino,
diurno.ou nocturno, pelo menor preço. Completas installacões.
Amplo gymnasio de cultura physica, com rink dc patinação,
Sala de projecções. Linha de tiro. Queira visitar-nos.

WsTFMIS
WaW B W ¦ ¦¦ 91 1 H »í m

Proporciona a casa própria a prestações,
mediante sorteios, em qualquer rua, em
qualquer bairro, em qualquer cidade, em
qualquer Estado.

Peçam prospectos
COMPANHIA IMMOBILIARIA KOSMOS

87 -— Rua do Ouvidor - 87

Resultado do 83° sorteio, realizado em 16
de Abril de 1932

NUMERO SORTEADO 465
O próximo sorteio terá logar no sabbado,

23 de Abril

O Fiscal do Governo
Dr. A. Bessone Corrêa

-¦n-A,**».».**.. -xn-n-
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0 VERDADEIRO DEPURATIVO

| -J^2--ííL_______íi_W~f

Terrenos Uruguay
Una nova, com modernos b.in-
Kalowa, melhoramentos urba-
nos, com bondes e omnibus i

— porta —
Entre oa ns. 299 c oli da

RUA URUGUA-
l.otes com lüms. x 21ms.
Lotes com lOms. _ iOms.
Lotes com 11 ms. x 17mc.50

dePropriedade
& Cia. Lton.

da, 113-1°

JUNQUEIRA
K. da Quitan
Tel. 4-3102

POSSUEM TERRENOS, AIN-
DA : Bairro dos Estrangeiros
(Gloria), Viila Junqueira
i Meyer, Engenho da Dentro),
Lagoa (rua Maria Angélica),
Villas Mimosa e Rang-el (Ira-
já), Bairro Indianopolis (Col-

iegio)
^»__M_P«_s_______^^

m*f _1_. .. .GUANABARA

| #?ejjif_.a Hotel I

* o

Hiuncngo, próximo aos banhos de mar, rua Ferreira
\ iamni'.'_, telephone e água corrente em todos os apo-
Mittos, apartamentos com banho próprio, orchestra
(liaria. Preços módicos. Endereço telegraphico: Regina

Telephone: 5-_?52

':íl__I_mp_»3i____________ffl
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Recebemos as ultimas
NOVIDADES
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ECONOMIA!
Com a Gazolina ATLANTIC
eu aproveito o maior rendi-
mento que é possível conseguir

de um combustível!"

/'//^ADA ura cuida do seu interessei O meu, como
^--4 "chauffeur" de praça, está numa simples palavra:

economia! A minha féria depende das "corridas" que faço
com os meus freguezes. Mas os meus lucros dependem das
minhas despesas forcadas. Aqui está o "porque" da minha
preferencia pela Gazolina Atlantic: é a que dá mais kilo-
metros por Iitrol Para mim ha grandes differencas entre as
gazolinas que existem. E digo isto porque já usei todas as
marcas e verifiquei que a Atlantic é a que dá maior küome-
tragem. E' a mais econômica!"

Milhares e milhares de experiências, era todas as marcas de
carros têm provado que a Gazolina Atlantic é a que dá
maior kilometragem, a mais econômica. Mas não se julgue
que a economia foi a única preoecupação dos technicos da
Atlantic. Elles conseguiram o que tencionavam: fazer da
Atlantic uma gazolina balanceada. Esta é a razão da Atlantic
ser chamada "a Gazolina dos 5 Pontos de Superioridadcl"
Maior Irilometragera é uma das suas S qualidades.

filho!

. /

AiL. O meu
0 descuido pude ser oaosa

de multas desgraças!
L'm B.hiplea susto, mesmo tiue

«ão chegue a ser um accidente,
aconselha as precauções que a
GRADE -OL.GRETA offerece
para o cuidado dos seus filhos.

A GRADE -OLYGRETA. collo-
cada na porta que dá accesso ã
rua, á cozinha, escada ou outro
logar inconveniente, evitará mui»
tos dissabores, sustos c desgraças, .
que podem ser fataes se descui-
dar da criança, deixando a portaaberta.

A GRADE ('OLYGRETA, exten-
eivei, custa menos do que um Bus-
to. Completa e installada é vendi-
da por 70ÇOOO. - .

Dantas & Cia. Ltda,
: PHONE 4-4021 ——

RUA 7 DE SETEMBRO, 42

~^y^tâ$F$^

A8SON
Rua Gonçalves Dias, 6

Preços excepcionaes

E MOTOR

am ML M
A Combinação Ideal

_ J-_-»_l--». _. mm^*h^£H^k^v^uv^^^^^&^^^^^*jnM^^^n4^*s*&^^b&^l
_____^»____%_&_ ¦¦.'__í_____s_si___

OEUCIflSfi SORVETE f_-____.

Enaontra-so nos principaes
bara e confeitarias, onde tenha
nossos reclames.

Fornecem-se taças e colheres
de luso para banquetes e festas,

Grando Fabrica. Rua do Mat-
toso n. -243.

Tela. no. 8-0325 e 8-5714
1_____^_.k*_5S.

O Melhor Baton
c, incontestavelmente, o da"Michei Cosmética Inc."

E' permanente e não mancha, sendo
por isso, Ideal para os banhos de mar

Pm„ C4?nnfiA' venda nes bôaa casa;
Redame O^UUU Casa Hermanny,iteciame «**• Gonçalves 

Dias, 50.

¦_¦ ¦-¦ ¦¦iMrt_r«___«__ujff_ia_i_»u____t_ay_^>|niiiii|i| WmWmmm%mWmm%mWm%mVmWmmWmWmmVm%%mmWm^^

BEBA MAIS LEITE
LEITE DÁ VIDA

Mo Pequeno Polegar
TYPO 1932

O rei da distanc.»» — Alcança
toda America do Sul — Ven-
das k prazo com garantia do

funecionamenío
Rua da ASSEMBLÉA, 21 — Io

AUTOMÓVEIS -
Vendem-se, de todas as marcas, a preços convidati-

vos. O melhor stoek do Rio de Janeiro. J. Saldanha
Peixoto, Rua Tenente Possolo, 47, loja. Tel. 3-5562.

"•SÇfSENHORAS | Para víssoí incoiraotes;
$ S* dores menstruaes, irregularidades, tomem

& IRapsüla$ $EVENKRAÜT (Apiol-Sabina-Arruaa)W Iüep. Orog. Pactieco. Ii«_ dos AndratUs, 43/7 _, Tubo li

s
d

4»»

;| anolyse do leite das Senhoras cjueomammentam e aue fomarno
Mutricn oceuso, no leite analysado.urn enric|uecimento 

permanente'•!'-• substancias nutritivas necessárias ao augmento de peso dos bebes.

rtssim.toda Senfioro cjue amammenía deve tomar o"Nutrioii'nno farto pa-ra 
proveito ds sua própria sa.de. mas principalmente para proveitoao seu filninno 

que terá uma nutrição completa e p3rfeita apenas
«mo leite materno, tomado suficientemente nutritivo 

pelo*'Nutrion".
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PAPELARIA PASSOS
Grande soi.lmento de Uvros I

para escripturacSo mercantil. Of- I
ficinas «raphicas — Alto relevo. I
._dic;ões ae luxo — Novidades em [paneis; de cartas e artlpros do es- |criutorio.. Rua da Quitanda n. 43. i
Tftleplione 4-5376. Cai.va Postal
798 — Rio.

ei__n__*fá 

PAGA . W»S

__'L»al":;í RK-MMA
Compra-se também orata
e olatlna faira-se bom
Concertos e reformas de
tolas Trabalhos trarantt-
dos. Prycos b.-iratisslrno.»
Officinas orourl.-i3. Rua
General Gamara "JíO lola— Peitai

Evarísto Ferreira ~a Silva, funcclonario do Ministério da Aerl-
cultura, com 36 annos de idade, deu o primeiro ataaue epiléptico
em 2 de iunho de JSÍ'2 — em 1926 tendo se aRKravado o seu estado,
foi obrieado a pedir um anno de licença — sendo nesta época seu
medico assistente o dr. Antônio Pires Ferreira da Silva, tio do
enfermo. — em 192S dava Evaristo de 5 a d atanues por. dia es-
tando comulctamente afastado do seu empresro. — em 16 de laneiro
de 1929 passou o doente a fazer uso do ANTlEPI_.KP_ICO BA-
RASOU, sendo aue neste mesmo dia deu apenas um ataque, e no
dia 17 dois ameaços. — no dia 13 o enfermo passou completamente
bem. sem a menor manifestação epiléptica. mantendo-3e nesta si-
tuaeão até hoie. e em perfeito estado da saúde, data em aue assifína
a presente declaração.

Rio de Janeiro 26 de Setembro de 1931.
Evarlwío Pereira da Silva

Confirmo a doolüracao supra. ,Dr. Antônio Pires Ferreira «lu Silva.O AA'TlEPll.EF_IOO BARA3CH é vendido em todas as phar-macias o drotrarias du Brasil em vidros grandes e neauenos.

Este maravilhoso
sabonete, approva-
do pela Inspectoria
Geral de Hygiene,

faz desapparecer, em poucos dias, as manchas polo rosto, espi-
nhas. pannos. Bardas, cas-pa3, impingenB, erupções cutâneas, ca-
naes de bexiga, brotoejas, etc. O SABONETE RIFGER. conhecido
ha uns 50 annos, se impõe como o melhor para o banho, tornan-do a pelle asradavelmente fresca e assetinada, fazendo agir mais
suave aroma: dando-lhe belleza attractivos e encantos. A*s mães
de familia convém, de preferencia, usar este prodigioso sabonete
para lavagens de seus filhinhos. porque, além das propriedades.-ícima enumeradas, é um seguro preservativo de todas as moles-
tias contagiosas e epidêmicas.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
Contra a remessa de 1Ç500 enviaremos pelo correio, registrado,1 sabonete. — tíiiva Carneiro & Cia. Ltda. Rua Buenos Aires,'J-i^-Rio de Janeiro. Desoja-se distribuidores ou representantes

FORAM SORTEADOS
de accordo com a extra-
cção da Loteria da Capi-
tal Federal, realizada no
dia 11 do corrente, os
coupons

N.° 313
das Séries A - B c C do3
SORTEIOS DE QUITA-
ÇAO DE DÉBITOS, dis-
tribuidos pela"A CAPITAL"
aos seus prestamistas..
dentre os quaes foram
contemplados os seguin-
tes :
SÉRIE A —Dr. Frederico
Azevedo — Rua 2 de De-
aeinbro, 38.
SÉRIE B — Sr. Hans Cris-
tian Bartle — Avenida
Atlântica, 848.
SÉRIE C —Cap. Álvaro
Pinto Ferraz — Rua Na-
cional, 20 — Ilha de Pa-
quetá.
O PRÓXIMO SORTEIO
SE REALIZARA' NO DIA

10 DE MAIO DE 1D32"A CAPITAL"
offerece as maiores vanta-
gena e todas as facilida-
des aos que lhe compram

A PRAZO, em
10 prestações

^t_l_i_
Jí

*± MELHOR BICYCLETA

43I200
MESTRE e IVLWZm^m*

Senhoras prudentes somente usam
na HYGIENE INTIMA
o PREVENTIVO allemão ritfiilii
o rwrSfní??^* te«nsp_jf_iitc sem gordura)O LEGITIMO tem cinta amarella de garantiadepositário gerai - Rio. Caixa Postal 83^EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

do

A prestações mensaes, sem entrada inicial e
isento de todos os impostos municipiaes
MUDA DA TIJUCA - Informações á ma Pinto Gue-des, junto e depois do n.° 136.
MARIA DA GRAÇA — próximo dos bonds de Pe-nha, Ramos e Cachamby. Estação da Linha Auxiüar eRio Douro no centro do bairro.
FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Realengo —

próximos da estação e da Estrada Rio-São Paulo. AU-TO-OMNIBUS para o bairro Piraquara, em combinarãocom os trens da Central do Brasil.
Em todos os bairros encontrarão pessoas, para pres-tarem informações.

¦MI iliilíl I
Rua da Quitanda n° 143

________

olu
Phone l-GÍSb"

OU
fotaa v.tbnn. prato, plntlnn(.nem melhor ntiarn é n
 JU Al. li KM IA ||.4 !."/•« £-;i.

43 — RUA S. JOSÉ' — 43

E
Preço do Povo! Trabalho Ga-

rantido!
QfbQ Custa o PEITIO de cadavVty Tenlo uiegante, cada Ca-

PA MODERNA (2 PROVAS).
Especialidade em obras de cinta, |
Collegial e Militar, por diploma- i
do contra-mestre e por aeademi-1
co Internacional de Itulia o Brasil. |

80 •— RUA DO SENADO — 80

CAPACIDADE PARA
500 HOSPEDES

Dos grandes, o mais
central, o mais comrao-
do e o mais econômico.
AVENIDA RIO BKANCO

Rio de Janeiro

Cigarro Novo
»—-»»»-_i _¦ w _* _¦- 0B B

O i Preço 500 Reis

C* Souza Cruz j
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Ò Vasco da Gama conseguiu levantar, pela 4.* ves consecutiva, o
"IorneioInicio"', sequMo <&®]&*^^
'SSí^a^N'"*1 ^ football do Districto Federal

Nio foi ®mm oêÊmm *** m«y 0 tomeio inaugu^^
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A Federação do Remo fe» rea-
lizar, hontem, na piscina do Flu-
i.:inene, a resunião aquática cli-
r..ii:itoria para p grande concur-
eo nr.tatorip ..do domingo, vilidou-
ro. ¦•'• / 

'¦;¦'•'. ¦••'¦'.' ' ¦
Infelizmente; -turnos, por tí.oveT ¦

di officio,. de assignalar a falta,
jío organização, de ordem c do
ciisciplina • que já'-«8'e estão tor-
ruindo habituaea aos nossos con-
cursos aquáticos. O cavalheiro
£,uc exercia, hontem, as íuncçõca
cie juiz de chamada, ou coisa quo
o valha, demonstrou não ter ca-
pacidade pura exercer taes fun-
cções, por isso foi o causador de
u:w incidente com alguns nada-
flores do Flamengo, em que, for-
íjoso 6 confessar, estes estavam
com a razão. E' que o referido
cavalheiro fez a chamada, á qual
bttenderam oa nadadores do Fia-
mengo, r.iscriptos para a 17a pro-
va. Faitava um "nageur" do Ica-
1-aliy, que sa apresentou pouco do-
pois. Assim, o juiz de chamada

.«iitcndcu que a prova nâo deve-

ji-ia ser corrida porque faltavam oa
'{nadadores rubro-negros!! '¦ Estes
iprotostaram, apoiados por quan-
¦tos haviam presenciado o facto.
Sírítàdoa, tornarasn-sc, por fim,
passíveis de penas disciplinaroa,
jporque, afinal de contas, o "gáf-

J'cur" da .Federação tinha quo
(manter o seu prestigio... B o ré-
itultado foi não ser disputado
aquelle,' pareo, com prejuízo para
io Flamengo.

Foram o3 . seguintes os resulta-
feios obtidos nas poucas provas,
«disputadas:

1" prova — 100 metros — nado
*ío costas — 1* eliminatória — 1*
logar: Jorge Frias de Paula, do
C. Ri Guanabara; 2o logar: Os-
vraldo Bonvini, do S. C. Flumi-
nense; 3o logar: Alencar, do Car-
Valho, do lcarahy.

Tempo: 1'23*'1|S.
2* eliminatória — 1* logar: J.

Maurity de Souza, do Guanabara;
2o logar: Oriente Ferreira, do"Vasco; 3" logar: Daniel Barata,
Ido lcarahy.

Tempo: 1'25"2;ó.
2* prova ;— 1* eliminatória —

_0'O metrôs, "á Ia brasão" — !•

annunc
logar,:..Aivtpniò. Laviola, do Nata-
ção;. 2o Jogar; .'-Lirio' Rodrigues,
do Flamensro; 3" -lognr: . Sylvio
Campos Reis. do Gragoatá.

: Tempo: í'26"3|5.'¦'. 2^ .eliminatória '— Io log-ar: Er-
meiihdoS.. 'Cóutinho, do . Guana-
¦tara;, 2o lôgar: F. F. Gueuthev
Dogs;;; 3o: Oscar Davres, do Icara-
hy. :'• . ,:

:'.: Tempo: l'21)"l!ã.'- /'.
..oi1 prova. -— ¦ ¦1'- eliminatória ..-—¦.

ííidp ¦ livrei— Io logar, Elie Pás-,
sòtil, do Flamengo; 2" logar, Mu-;
rillo Lopes, do Internacional; 8o
logar, Ary Azeredo; ido Gragoatá;
A" logar, Paulo M. . Guvgel, do
Guanabara. Tempo: 1'18".

2* eliminatória — 1° logar, João
Pedro, do Icarnhy; 2o logar, AcyT
Pires Eyor, do Fluminense; 3»
logãr, Ismael Nery Goarahyba, do
Flamengo; 4° logar, Joaquim do
Almeida, do Guanabara. Tempo.
1*8" 2|5.

Não se realizaram as elimina-
torias relativas ás '&¦', S", 12a, 13",
14", lõ\ 17", e lò" provas, tendo
sido classificados os nadadoras
que lá compareceram.

16a prova — Nado de costas —
200 metros — 1" serio — Io logar,
Osvaldo Bonvine, do S.' C. Flumi.
nense; 2° logar, Jorge Frides Pau-
Ia, do Guanabara; 3o logar, Dar-
cy'S. Mendonça, do Fluminense',
4o logar,. Ignacio B. Menezes-.- do 1
Gragoatá;! 6o logar, Daniel .Barü«
ta, do lcarahy, c 6° logar, Eduar-
do Esposei, Tempo: 8'S"' 2|5.. '

2a -serie .— Io logar, Eduardo
Mòriiz; do Flamengo;' >2° logar,
Alencar- de Carvalho, do lcarahy;
30 logar, Gei-aldo B. Menezes, do
Gragoatá; 4o. logar,: João R. G.
Vieira;¦ do. Guapabara...Teinpo:• 0VI1'
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A Federação dó*•Remo deve. to.-
mtír.*;-provideAcihs .' também,, junto
aos clubs, para quo estes' façam
concorrer ás provas o maior nu-
mero posaivcl de nadadores ins-
criptos.

Ãiiid;i hontem-, clubs qne insere-
vetam numerosos elementos 'não

bo fizeram representar nas-provas
para moças c.infantis,, embora cm'condições 

, de', fazel-o. , ..."
Desta maneira, tornn-se difficil

esperar que" a nossa natação ai-
cance rápido progresso, : *'

As aguerridas turmas do BoJafogo F. C. (riec-campeã) e do C. K. Vasco da Gama (campeã).— Os vascaittos
terrível .toam bòtaíoguense

0 football na Light entra
numa phase de grande

progresso
A actuação dos teams do Light Tra-

F. C. em poucos mezes e seus
iüiiumeros triumphos

iego

Ha pouco ir. wj .de cinco nieaes,
oeofovme s« noticiou amplamente,
b'jrgia 110a erraiaes s-portivos um
r.ovo club r.mpurado por empre-
gados do trafego, da Light. E logo
„ vacticinou ao novel club pro-
presso notav.l, pois da sua dire-
ctoriá fuzia parto elementos de
tv.aior relevo naquclle departamen-
to da."empresa canadense. Mrs. Si-

¦•driey Town e "Weng, da alta ad-
ministração do trafego assim como

.0 inspector do trafego sr, João de
F-eitaõ Lopes, promottoram ampü-
r_r o novo club, estimulando aquel-

. ].. que se entregaram a tarefa de
:;.:: fundação..E hoje o Light Trafc-

. fo conta cor.i cerca de mil asso-
, uiados, uni quadro excellente do
jctgádores de football, bons athle-

..tas., estando em entendimento pa-
rs tor.iV.r, conta c"a praça de sporls
queJ'p"éííe,nó!a"'-_ 

'A. B. E. L.-'-'No''teu 
arérlívo da «lorias, conta o'l.íghf 'Ti-ufegd F C. mais de vin-

t(j laças," sondo ,'.; seguintes ca
"viotòriàs:,

Ofncinas de Villa Isabel, 2 s 0;
CumbinaJo Perseverança. 3x0;' 
J-ortella F. C. 3 \- 2: Sete Estrel-
lu, 3 x 1: Officinas de V. Isabel,
Ixl (2°° teams); S. G. Checro-
lei. 1 x 0 (invicto); Frontin A. C.
:; x J; Saldanha, 4 x 2; Jardim
Botânico -Ccrris, 1x0 (revanehe)j
.T. B.. 3 _ U; Rosnlina õ x 0 (2°°
t :.ns): c "A Xoite-' F. C, 5x0.

BI pejisomcnto da directoria do
l.;3-."at Trafego, uma ves de posse
<.io campo, crear um departamento
r.u mentido . de. divfundir o athle-
tiímp. o tennií, o basketball o ou-
t.-r.s . sports.

T'or tudo isso se verifica que o
f jttball na Light entra numa pha-
>2 dc grande progresso e movi-
;;o:'.i?. çsporar\do-se que o Light.

Trafego e Yia;ão Excelsior sejam
os "leaders" ,de todo o movimento'sportivo 

na Light.

«E^8£<?WmBE6K_Sr: - *9s-
jw.-'^<3y_____n_t___i&'

T__í__ffl_i-<SeS^_Í

__S_m______«E§__^w^^^^^^,>Kl__i^v
:iâ_E-__Çj^*Blip _;. .___.

Floriano . Kodrigues n^ .uva,
secretario da', mesa. de assein-
bléas geraes do Light Trafc-

?o F. C.
A directoria do Li^ht Trafego

F. G. é a seguinte:
Trosidente, -J. F. Lopes; vice-

presidente, Ayr.es do Sá; Io se-
cretarlo, Humberto C. Guedes; 2"
secretario, G, Ai Freitas; 1" the-
soureiro. A.' Antunes;. 2°. A. K.

j Sequeira;. Io procurador. Francis-
co Peres; 2°, E; Corrêa'(Picare-
t_); .director sportivo, C. Alves;
supplentes, Bravo e Moreira.

Conselho.. Fiscal '— Sidney M.
Town, presidente; AI. D. Silva,
secretario; J. L. Teixeira, J. L.
Jenell, Eugênio A Velloso. Jayme
dá; Silva, E. F. Bettencourt e Do-
mingos L. Gui.r.arães.

Mesa das assembléas moraes —
Presidente. Antônio Guimarães;

E.tincto o 
" 

Torneio Preparato-
rio, a Ame a fez realir.ar hontem.
no stádiuin de S. , Januário, o
Torneio . Initium, a tradicional
parada de abortura da temporada
sportiva carioca.

As diversas dependências" 
' 

dos-
tinadas ao publico, comportavam
regular massa, que, desde o meio-
dia, se dirigiu para a collina em
quo se ostentam as magníficas e
amplas installações do C. F>.
Vasco da Gania.

Tarde de sol brilhante, um
pouco quente embora, não impe-
diu que os . affieiohadòs fossem
em busca do seu passatempo pre-
dilecto.

E não foi em vão que ali fo-
ram . os aCíicionados. O torneio
decorreu muito disputado, nada
havendo de anormal entre os jo-
gadòres, Quer dizer quo a disci-

O campeonato da Anea
Iniciou-se, hontem, com

brilhantismo, o campeonato
da Associação Nictheroyense
de Esportes Athleticos, verifi-
cando-se os seguintes resulta-
dos:

Nictheroyense x Byron — O
.scove final foi de 1 goal para
cada bando.

Fluminense x Canto do Rio
— Depois de um jogo equili--
tado, o Canto do Rio trium-
phou por 2 x. 1.

Barreto x Fonseca — O (jua-
dro do Barreto venceu o. do
Fomoca pelo score minimo.

Joe Assobrab está prom-
pto para lutar com

Álvaro Santos
Sobro os desafios que lhe tem

àirifíido Álvaro M. dos Santos
pupillo de Mareei Nills, disse-nos
Joe Assobrab que está de prciv.yto
a enfrentar aquelle pugilista, dss-
de. que lhe -dèm uma boa bolía.
Declarou não temer Álvaro, mas
que tem o direito do defender os
suus interesses financeiros.

Mario Graça na presi-
dencia do Confiança

plina lavrou um tento. Que isso
seja um prenuncio de partidas
normaes, no decorrer do campeo-
nato de 1932, são os nossos votos.

Saiu campeão o Vasco da Gania,
seguido do Botafogo, que se col-
locou em 2o logar.

Assim se desenvolveu o pro-
gramma: •

1" JOGO
Andarahy x Bomsuccesso — A's

13 horas teve começo o torneio,
de accordo com a tabeliã, dando
entrada .cm campo o Andarahy e o
Bomsuccesso, vencendo aquelle por•1 corners a O..Juiz: Virgílio Fe-
drighi, bom.

2o JOGO
America Flamengo

5o JOGO
Vasco x S. Christovão — Par-

tida que despertou enthusiasmo,
porque, realizada no campo do
Vasco, todos sabem como é nu-
mei-osa a torcida cruzmaltina,
Houve; a "rentrée" de Paschoaí,
que é muito( querido,, tendo a sua
torcida se manifestado ruidosa-
mente. O-S. Christo\_o teve um
corner a seu favor no Io tempo,
vindo o Vasco a empatar no 2*.
Como não houvesse vencido nem
vencedor, porque o score era cor-
rier a corner, foi prolongado' o
tempo, virando- de campo os qua-
cros.

t, O. juiz, sr. Dias André, deixou
I de consignar- um corner a favor

do S. Christovão, o que The valeu
I uma vaia da assistência. E ^•ira-

ram ps quadros mais cinco minú-

7» JOGO
Andarahy x Flamengo — Juia

Manoel da Silva — O Andarahy
exerceu sempre dominio sobra o
Flamengo, acontecendo que, numa
de suas investidas, os alvi-verdes''conseguiram um corner, que o
juiz não consignou. Vae o Fia-
mengo.. ao ataque e faz um cor-.
ner'. Atacando ainda o Flamengo,
a defesa do Andarahy faz handa
na área perigosa. Batido o tiro
livre, Vieram os rubro-negroo a
ter ainda maior vantagem. Score:
Flamengo, 1 goal e 1 corne? a
r.ero, Juia, bom.

8o JOGO
Botafogo x Carioca — ,1uiz:

Jjâo -Luiz Ferreira — Jogo alj;o
movimentado', cabendo a inicia-
iiva quasi sempre ao Botafogo,
que. no 2o tempo consegue u?n

fogo,' que, afinal, no ultimo mo-
mento, fez o goal da victoria,
que o garantiu como o disputante
da prova final, o

11° JOGO - -.-

Botafogo x Vasco da Gama —
Juiz. Luiz Neves — A's 17 1|2
horas, iniciou-se a luta fir.al.

Ataques revezados são os pri-
nieiros lances do embate. E o
Vasco mais tarde '.so firma, fa-
atendo forte pressão sobi-e o arco
de Victor. E os primeiros 10 riíi»
nutot; se escoam sem vantagens.

Nos minutos finaes, o Botafogo
c-ntra fazendo força.' Mas o Vasco
reage. O embate torna-se renhido,

com cargas de parte a parto,
nalizândo esse periodo ainda s;
vantagem para .qualquer dos ba
dos, quando foi iniciada a p:
meira prorogação.

Já um tanto escuro, o publi
pediu que se acce!ideí--se:n os !
flectores. Eram 17.58 hor:
quando veiu a bola branca.
povo exultou.

Cinco minutos dopoir, o Wi
Cazia o ponto da victoria.

• Eram decorridas apenas S n
nutõs da 1* prorogação, quan
se retiraram os quadro- de oar.
levantando o Vasco da Gama o
tu!o de vencedor do Tornsio I
tiuro de 1032.

1QO

Jogo I

ROBERTO RUHMANN E GEO OMOR! VÀO BATER-SE
— NUMA LUTA DE GRANDE VIOLÊNCIA —

O vencido no violentíssimo choque não receberá
:: :: remuneração alguma :: ::

Unia das phases mais brilhantes do jogo de hontem entre o Fluminense e o Botafogo

O Coiífiança A. C. elegeu sua I
ova diretoria, que tem como .
residente o sr. Mario de Souza (

uraçu. ¦ •(;

secretários, Floriano Rodrigues
da Silva o Alipio Botelho.

Como estú constituído o team
principal:

Cunha: Olive.ira c Corrêa; Sil-
veir.a, SanfAima u Carvalho; Oli-
veira ]I. Ferreira, Bravo, Homero
e Silva.

Uuiroi .teams:
'Allemão; Mario e Cunha;

Hyglno, Pinto e Pires; Cito. Os-
¦vcaldo, ViUago, Arteiúar e Carva-
ii.o. • •

M;itbeu5: Abr.casi e Goneá-
Io; Barbosa, Alrneide e Caldeira;
Maurirv, Ávila, Bravo, Andrade e
Carvalho.

renhido, em que 110 2o tempo o
Flamengo conseguiu 2 eornérs,
que lhe valeram o triumpho. Juiz:
Oswaldo Travassos.

3° JOGO

Fluminense x Botafogo — Foi
uma luta cavada,, em_ que o Flu-
minen&o, por. uma infelicidade de
um dos seus backs, commetteu
um corner, que garantiu a victo-
ria aos alvi-negros. ^"enceu, ¦ool:-,
o Botafogo, por 1 corner a zero.
Juiz: Luiz Neves, bom.

Io JOGO
BrasV. x Carioca — Pugna ani-

líiada 'a movimentada, em qu,%,
após ter o Carioca feito um cor-
íier, o Brasil se nvánt.jbu por
ter feito . um goal. por signSl-qüò
o primeiro da tarde. No 2?.,tempo,
o Carioca recuperou a vantagem
perdida, conseguindo um .goal,
c;ue lhe valeu collocar-se para a
sej-enda prova. Juiz:. Leandro
Carnaval. Score: Carioca, ,1.í gos!
o 1 corner :•' 1 goal.

tos. na. 2* prorogação. Ha outra
prorogação, a 3*. de cinco minu-;
tos; Mais einco minutos para a
4a prorogação. Foi quando o Vasco
fez o goal da victoria. Scovc:
Vasco. 1 goal e 1 corner s 1 .cor-
ner. O juiz, como já está pa-
ten^e acima, foi pouco . preciso
r.as marcações.

6» JOGO

Ola; "n x Bangú— Estreando o
gremiò alvi-anil no Torneio Ini-
tium, teve cile logo contra si ¦ .un:
corner.

O Bangü atacou sempre, no 1*
tempo. íiir.s, na Kegur.da phate,
no primeiro ataque que o Olaria
fez ao campo' inimigo, a defesa
líEng.tten.se.cpmmett.eu, um foul na
área, tendo o juiz ordenado o tiro
livre, que, deu vantagem aos da
faixa .'.zul. .

_ com 1 goal c 1 comer contra
2':corrièrs, o Olaria eliminou o
Eang;.. Ju;z: Leonardo Tei::eira,
bom. -
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foál, o da victoria, eliminando o
Carioca pôr 1 goal a zevo.

fl» JOGO
Vasco da Gama x Flamengo —.

Juiz. Leonardo Teixeira — Par-
tida movimentada. Ataca o \a.;co
e Paschoaí faz 1 goal, a dois-Tui-
nutõs de jogo. Quasi a findar a
primeira parte, já em cima da
hora de mudar d<; campo, o Vasco
ias o 2o goal. Ha um cornei a
favor do Flamengo. Juiz. bom.
Score: Vasco, 2 goals contra 1
corner.

10' JOGO
•Botafogo \ Olaria ,.;— Juiz, Os-

'.valdo Travassos — Luta- sem ir.-
teresáe, pela manifesta superior:-
dade do Botafogo. Mas isso não
¦impediu que, de longe em-.longe;
ü Olaria fosse ao campo adverso,
pondo- de -uma feita cm perigo o
arco de Victor.

Trocam de campo os quadros
Bem vantagem para nenhum dos
bandos. Nesse periodo foi qua^i
!n.:riterrupia".a pressão do Bola-

::: Wyyyyy
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O publico do Rio vae assistir
mais titanieo dos choques que

já, se desenvolveram em nossos
rings. E* um choque em que -oa
adversários, não só pela rivalida-
de existente entre elles, como
pelas bases do contracto, se vão
empregar de forma impressionan-
Io e decidida para deixar bew
patente.a victoria que terá de ser
alcançada do modo indiscutível.
São adversários nesse choque Ro-
barto Ruhmann, o syrio qua é
<!ar.np'eüó Olj-mpico de luta livre e
Géo Omori. o japonez. que é cam-
peão de jiu-jitsu, Ruhmann de-
clarou ao3 jornaes quo não mo-
'.estou Geo Omori no encontro
que travaram em São Paulo, por
íhe ter o japonez implorado mi-
sericordia. Geo Omori após as
declarações do forte athleta sy-
rio-libanez, também veio a publi-
co e declarou que . Ruhmann es-
tr.va mentindo, pois qus lhe soli-
citara para que o não rnaitratas-
se na memorável luta.

Demite de tanta "roupa suja"
só uma luta violenta, entre elleí,
com um contracto duríssimo, po-
-erá ficar demonstrada a superio-
ridade de um sobre o outro. Naà
bases em que o contracto foi as-
signadp. a Empreza M. T. Pinto
pagará ao vencedor a bolsa de rs.
2:000?000 fixos, e mais 40 0;° da
renda bruta da bilheteria,- não

i recebendo o vencido remuneração,
alguma.

I Existe ainda uma cláusula no
l contracto em que os adversários
j se isentam de responsabilidades

pelo desfecho violento que o com-
bate, venha a ter no seu transcur-

¦ so, dahi estarem as opiniões divi«
didas, pois se uns acreditam na

I grande efficiencia do jiu-jitsu,
| outros acham que. Geo Omori na-
ida farTi contra a extraordinária
i :'orça do syrio-libnnez.

Psrn o violentíssimo choque de
j sabbado, á noite, no Theatro Re-
1 publica, vêm sendo feitas apostas
j eiii elevadas importâncias.
j Vm aviso importante — Em
jvirta.do grande interesse que o

publico tomou pelo violento cho-
que de Ruhmann e Geo Omcrí. a

Policia deliberou que todu-: 03 ei-
pectadores sejarf rcvistaaoa ..¦,<
entrar v.o Theatro Republica, para
evitar que portadores de armas
assistam tão empolgante luta.

Ob ingressos estão â venda —
Estão á venda nas bilheterias d.>
Theatro Republica os ingressen
para a mais violenta luti que j*

I se roalisou no Brasil,
I O inicio do grandioso espectn-

ciilo — .0 grandioso espectaculo
'que a Empresa M. T. Pinto cr-

; g-anizou para sabbado e que tira
I como prova principal a luta Rua-
I mam: x Geo Omori, será iniciado

ás o '•: horas, impveteriveimen"-.
A pesagein e o exame medico —

Os lutadores que vão tomar nartâ
no programma de Ruhmann .; Cíeu

] Omori, devem comparecei- :.o TH -
atro Republica no -dia üm Jut:'-',
ás 0 horas da manhã para sem.-:
submettidoj a pe3íigcm e ;.c e.:- •
me medico que será procedido ;:c-
!o dr. David Pillur. O lutador
que faltar á pesegem e ao exame

[medico soffrerá a penalidade -.-.;
! multa.

O programma geral do violenlu
I choque — A Empresa M. T. rir,-
I to -que vem nos offrecendo i>ons
programmas elaborou para a .:::<
Ruhmann ^ Geo Omori o -.-..- .;¦".;•
fico programma abaixo:

Ia luta — Bo.\ — L:.U'-:: -:.-.»
Motta contra Jack das Neve-:, »:i
5 "rounds'' com luvas ii- ••-'.!
onças.

2a luat — Luta livre- —¦ 0'.i-..t
\ Baptista :: Manoel Coalu. ;_.-.: 1
('•'rounds'' ce õ minutos.

¦ 3' luta — Gallos cegos — H--
xeus que se vão bater co: . os

'olhos vendados em trer. "rouneV

] de dois minutos. Geraldo Si'va t
jJosé Cóutinho, irabot do G.V.G,
I -Ia luta — Box — Rodrigues 

'¦-

ma fportuguez-invicto >¦ contr»
I William David (brasileiro, esn-
| peão carioca de amadoras 1 er.i 5
"rounds" com luvas de 6 onç: :.

5a luta — Box x iuta üvr» -
Annibal Prior (purtugjiez) contr*
José Soares (brasileior) er; se-í
"'rounds",' com luvas de 4 or.çw.
¦ A Empresa agradece, de or.te-
máo, pela publicação da not»
acima.

«Jw v^sí?!*^ mm

^•^^^^^^^^^^^aE^^HBllMfe^^^fc!' fj !

,.-... -,  ." *W, ¦¦ '¦''^.v - - '"""""-
Os quadros do America, do Famengo e do Fluminense, que lutaram, hontem. com grande enthusia.smo -pelo triumpho que, entretanto, coube á valorosa turma vascainà. que se sagrou campeã pela quarta Tez.'-'*

As eliminatórias de natação, realizadas, hontem, no Fluminense F. C, nâo corresponderam á espectativoi

cr.- ¦

Hd,,-.. rar ¦-^-^A'-;».-—:^-'.¦.¦>'.,.-.., ¦
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